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APRESENTAÇÃO 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2026 da Universidade Federal 

de Santa Maria (PDI 2016-2026) prospecta e permite uma visão abrangente da 

Instituição. O documento foi elaborado bom base em uma ampla consulta à 

comunidade, da qual resultaram mais de três mil contribuições, reforçando o caráter 

democrático e participativo que deve permear os documentos institucionais. 

O PDI 2016-2026 apresenta as Diretrizes das Políticas Institucionais 

relacionadas aos seguintes tópicos: planejamento e avaliação institucional; 

governança, controle interno e gestão de riscos; organização administrativa; gestão 

de pessoas; gestão orçamentária; tecnologia de informação; assistência estudantil; 

infraestrutura; gestão ambiental; comunicação, acessibilidade; inovação, 

empreendedorismo e transferência de tecnologias. Também é fruto deste trabalho, 

um novo Projeto Pedagógico Institucional (PPI), que contém as diretrizes das 

políticas de ensino, pesquisa e extensão e foi aprovado pelo Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CEPE). 

A elaboração do PDI se constituiu em uma oportunidade para reflexão sobre 

as demandas da comunidade universitária e da sociedade. Esta oportunidade serviu 

de base para elaborar o Planejamento Estratégico da UFSM, que também integra o 

documento e norteará o desenvolvimento institucional nos próximos 10 anos. 

Com um olhar no futuro foram definidos sete desafios institucionais para a 

Universidade, tendo como princípio a relevância social para o desenvolvimento 

humano, científico, cultural e tecnológico, são eles: Internacionalização; Educação 

inovadora e transformadora com excelência acadêmica; Inclusão social; Inovação, 

geração de conhecimento e transferência de tecnologia; Modernização e 

desenvolvimento organizacional; Desenvolvimento local, regional e nacional; e 

Gestão ambiental. 

Com estes desafios, pensar na UFSM é comprometer-se com a formação 

acadêmica de excelência e ampliar a integração da universidade com a comunidade.  

 

Paulo Afonso Burmann, 

Reitor  
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. A Universidade Federal de Santa Maria 

A Universidade Federal de Santa Maria é uma Instituição Federal de Ensino 

Superior, constituída como Autarquia Especial vinculada ao Ministério da Educação. 

Está localizada na Cidade de Santa Maria, situada no Centro Geográfico do Rio 

Grande do Sul (latitude de 29Ü 33ô 06ò S e longitude de 53Ü 46ô 02ò O), distante 290 

km da capital do estado, Porto Alegre. Tem sua sede localizada no Bairro Camobi, 

na Cidade Universit§ria ñProf. Jos® Mariano da Rocha Filhoò, onde acontece a maior 

parte de suas atividades acadêmicas e administrativas. Possui, ainda, quatro Campi 

fora de sede, um em Frederico Westphalen, um em Palmeira das Missões, um em 

Silveira Martins e outro em Cachoeira do Sul. 

Idealizada e fundada pelo Prof. Dr. José Mariano da Rocha Filho, foi criada 

pela Lei n. 3.834-C, de 14 de dezembro de 1960, com a denominação de 

Universidade de Santa Maria ï USM. O ato oficial de criação deu-se juntamente com 

a criação da Universidade Federal de Goiás, no dia 18 de março de 1961, em 

cerimônia realizada em praça pública, na cidade de Goiânia, ocasião em que o então 

Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira discorreu sobre a necessidade de 

interiorizar o ensino superior oficial.  

A Universidade Federal de Santa Maria foi a primeira universidade federal 

criada no interior, fora de uma capital brasileira. Esse fato representou um marco 

importante no processo de interiorização do ensino universitário público no Brasil e 

contribuiu para o Rio Grande do Sul tornar-se o primeiro Estado da Federação a 

contar com duas universidades federais. 

A regulamentação das suas atividades está ancorada na Lei n. 9.394, Lei das 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 20 de dezembro de 1996; pelo 

Estatuto, aprovado pela Portaria/MEC n. 156, de 12 de março de 2014 e pelo 

Regimento Geral, aprovado na 722ª Sessão do Conselho Universitário, pelo Parecer 

n. 031/2011, de 15 de abril de 2011, e Resolução n. 06, de 28 de abril de 2011, 

publicado no Diário Oficial da União, Seção 1, n. 151, de 8 de agosto de 2014.   
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Ao iniciar suas atividades, em 1960, contava com a Faculdade de Farmácia, 

de Medicina, de Odontologia e o Instituto Eletrotécnico do Centro Politécnico. Em 

1962, o Estatuto da USM instituiu os seguintes órgãos: Administração Universitária, 

composta de Assembleia Universitária, Conselho Universitário e Reitoria; oito 

Faculdades Federais (Farmácia, Medicina, Odontologia, Politécnica, Agronomia, de 

Veterinária, Belas Artes e Filosofia, Ciências e Letras); e vinte Institutos (Física, de 

Matemática, Química, Anatomia, Fisiologia, Patologia, Farmacologia, Ciências 

Naturais, Pesquisas Bioquímicas, Parasitologia e Micologia, de Microbiologia e 

Imunologia, Medicina Preventiva, Histologia, Embriologia e Genética, Zootecnia, de 

Mecânica, Tecnologia, Solos e Cultura, Fala e Nutrologia e Bromatologia). 

A Universidade foi federalizada pela Lei n. 4.759, de 20 de agosto de 1965, e 

passou a denominar-se, então, Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). O 

Parecer n. 465/71/CFE aprovou o Estatuto UFSM/1970, que reestruturou a UFSM, 

com a criação dos seguintes órgãos na sua estrutura superior, o Conselho de Ensino 

e Pesquisa, o Conselho de Curadores e a Reitoria; na sua estrutura intermediária, 

as Faculdades e Institutos foram substituídos por oito Unidades de Ensino, sendo 

uma de Estudos Básicos e sete de Formação Profissional; na sua estrutura inferior, 

os Departamentos Didáticos.  

 

 
Figura 1: Vista aérea da UFSM em 1973. 
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No Estatuto UFSM/1978, foi realizada uma nova reestruturação nos Centros 

de Ensino, criando, transformando ou alterando a denominação das oito Unidades 

de Ensino para Centros e criando as Pró-Reitorias e subunidades. 

No Estatuto UFSM/2010, estabeleceu em sua constituição dez Unidades 

Universitárias: Centro de Artes e Letras, Centro de Ciências Naturais e Exatas, 

Centro de Ciências Rurais, Centro de Ciências da Saúde, Centro de Ciências Sociais 

e Humanas, Centro de Educação, Centro de Educação Física e Desportos, Centro 

de Educação Superior Norte-RS, Centro de Tecnologia e Unidade Descentralizada 

de Educação Superior de Silveira Martins-RS.  

A atual estrutura estabelece a constituição de doze Unidades Universitárias: 

Centro de Artes e Letras, Centro de Ciências Naturais e Exatas, Centro de Ciências 

Rurais, Centro de Ciências da Saúde, Centro de Ciências Sociais e Humanas, Centro 

de Educação, Centro de Educação Física e Desportos, Centro de Tecnologia, 

Unidade Descentralizada de Educação Superior de Silveira Martins-RS, UFSM 

Cachoeira do Sul, UFSM Palmeira das Missões e UFSM Frederico Westphalen. Além 

disso, a Instituição possui três unidades de educação básica, técnica e tecnológica: 

o Colégio Técnico Industrial de Santa Maria, o Colégio Politécnico da Universidade 

Federal de Santa Maria e a Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo.  

No ensino presencial oferece 113 cursos/habilitações de graduação e 94 

Cursos de Pós-Graduação permanentes, sendo 30 de doutorado, 55 de mestrado e 

9 de especialização, oferece um Programa de Pós-Doutorado1.  

Nas unidades de educação básica, técnica e tecnológica, acontecem as 

modalidades de educação básica, técnica e tecnológica, agregando recentemente o 

ensino de pós-graduação profissional, na modalidade de mestrado. Na graduação 

são treze cursos superiores de tecnologia, na educação básica e técnica são 22 e 

no ensino médio 62. Além disso, os colégios atuam na educação continuada de nível 

técnico e no ensino de jovens e adultos. 

A Instituição incorporou o Ensino a Distância (EaD) no ano de 2004. A 

aprovação ocorreu na 632ª Sessão do Conselho Universitário, de 23 de janeiro de 

2004. A regulamentação foi feita pela Resolução n. 002/2004, de 30 de janeiro de 

                                                           
1 Dados de 10.05.2016, fonte: Portal Indicadores UFSM 
2 Dados de 10.05.2016, fonte: Portal Indicadores UFSM. Embora não tenha oferta de vagas foi incluído o 
CAFW pois ainda há alunos matriculados 
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2004, e pela Portaria n. 4.208, de 17 de dezembro de 2004, do Ministério da 

Educação. O credenciamento para atuar nessa modalidade de ensino deu-se pela 

implementação do Curso de Graduação em Educação Especial (licenciatura) e do 

Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação Especial ï Audiocomunicação 

e Deficientes Mentais.  

O corpo discente é constituído de 26.377 estudantes, em todas as 

modalidades de ensino. No ensino presencial, a graduação, totaliza 19.707; na pós-

graduação, 4.400; e na educação básica e técnica, 2.270 estudantes. No ensino a 

distância, são 1.052 estudantes de graduação, 706 de pós-graduação e 938 na 

educação básica e técnica3.  

O quadro de pessoal conta com 4.731 servidores, incluindo docentes do 

ensino superior, docentes da educação básica, técnica e tecnológica e técnico-

administrativos em educação. Destes 1.798 são docentes permanentes de nível 

superior e 148 da educação básica, técnica e tecnológica, além de 2.785 técnico-

administrativos em educação, dos quais 1.091 atuam no Hospital Universitário de 

Santa Maria (HUSM)4. 

Fundado em 1970, o HUSM representa uma referência em saúde para a 

região centro do Rio Grande do Sul. Atua como hospital-escola, com sua atenção 

voltada para o desenvolvimento do ensino, da pesquisa e assistência em saúde. 

Possui capacidade instalada de 336 leitos, dispõe de 88 salas dos ambulatórios, que 

atendem 58 especialidades, com uma média de 15.600 consultas ambulatoriais 

agendadas/mês. Também é referência regional para pronto socorro e gestação de 

alto risco para uma abrangência de 43 municípios e população de mais de um milhão 

de habitantes. Na unidade de pronto socorro são atendidas em média 2.304 

pessoas/mês5.  

O hospital representa um importante campo de práticas a estudantes de 

graduação e pós-graduação do Centro de Ciências da Saúde e demais cursos e 

programas da UFSM nas áreas do ensino e da pesquisa. No âmbito da pós-

graduação possui programa de residência médica e um programa de residência 

multiprofissional integrada em gestão e atenção hospitalar no sistema público de 

saúde. Atualmente, tem seu planejamento estratégico vinculado ao programa de 

                                                           
3 Dados de 05.05.2016, Fonte: Portal Indicadores UFSM 
4 Dados de 05.05.2016, Fonte: Portal Indicadores UFSM 
5 Fonte: Relatório de Estatística ς Jan. a Dez/2015 ς HUSM e Serviço de Estatística do HUSM, em 09.05.2016 



Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2026_____________________________________18 
 

 

reestruturação dos hospitais universitários e ao Plano de Desenvolvimento 

Institucional.  

 
Figura 2: Vista aérea da UFSM em 2014. 

Missão, Visão e Valores Institucionais 

Missão: a UFSM tem por miss«o ñConstruir e difundir conhecimento, 

comprometida com a formação de pessoas capazes de inovar e contribuir com o 

desenvolvimento da sociedade, de modo sustentávelò. 

Visão: ser reconhecida como uma instituição de excelência na construção e 

difusão do conhecimento, comprometida com o desenvolvimento da sociedade, de 

modo inovador e sustentável. 

Valores: comprometer-se com a educação e o conhecimento, pautada nos 

seguintes valores:  

Liberdade;  

Democracia;  

Ética;  

Justiça;  

Respeito à identidade e à diversidade;  

Compromisso social;  

Inovação;  

e Responsabilidade. 
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A UFSM no cenário nacional e regional 

A UFSM destaca-se entre as melhores universidades brasileiras e é a maior 

universidade federal do interior do RS. Sua expressividade no ensino, na pesquisa, 

na extensão e na cultura lhe confere uma importância regional determinante no 

desenvolvimento econômico local e regional. Além disso, a Universidade também 

contribui na formação profissional, no desenvolvimento científico, no fomento ao 

desenvolvimento regional e no enfrentamento de problemas da sociedade. 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP) avalia as universidades brasileiras por meio do Índice Geral de Cursos (IGC). 

O índice IGC da UFSM em 2014 foi 3,817, o 16º melhor entre as mais de duzentas 

universidades avaliadas. Entre as universidades gaúchas, este é o 3ª melhor índice, 

ficando atrás da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e da 

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA). O melhor 

índice do país é da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 

Outro índice nacional é publicado pelo Ranking Universitário Folha (RUF), no 

qual a Universidade Federal de Santa Maria aparece na 18ª posição em 20166. Neste 

ranking, a UFSM é a segunda melhor colocada no Rio Grande Sul, atrás apenas da 

UFRGS. Em avaliações internacionais a UFSM também vem sendo listada em 

rankings que calculam índices universitários com base em indicadores como a 

pesquisa, inovação, internacionalização e ensino7. 

O campus sede da UFSM fica na cidade de Santa Maria, que está localizada 

no COREDE Central. Com pouco mais de 260.000 habitantes, Santa Maria é a maior 

cidade da região central do estado, com um PIB per capita de R$ 20.847,00. É a 

quinta cidade mais populosa e a maior da metade sul do estado. Destaca-se como 

um polo nacional de formação profissional, com forte apelo para o ensino. Depois de 

São Paulo e Rio de Janeiro, Santa Maria é o município que mais envia (exporta 

capital intelectual) mão de obra com ensino superior para o restante do país8. Além 

desta vocação, Santa Maria projeta-se no cenário nacional como um polo de defesa 

e segurança no Estado do Rio Grande do Sul, tendo em vista a numerosa 

concentração de militares na cidade. 

                                                           
6 A posição no RUF é a mesma da edição de 2015, mas a nota aumentou, passando de 83,85 para 84,96. 
7 Um exemplo é o ranking QS University Rankings 2015-2016, que publica rankings mundiais e rankings 
específicos por região.  
8 Conforme dados disponibilizados pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada ς IPEA 

http://www.topuniversities.com/university-rankings/latin-american-university-rankings/2016#sorting=rank+region=+country=+faculty=+stars=false+search=
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Os campi da UFSM reforçam o compromisso social da universidade com o 

ensino de excelência, a pesquisa comprometida com os problemas da realidade e a 

extensão relacionada aos desafios da sociedade. A inserção regional da UFSM 

evidencia-se também com a ampliação e alcance regional na formação profissional 

com os quatro campi fora de sede: Silveira Martins, Cachoeira do Sul, Frederico 

Westphalen e Palmeira das Missões.  

Em Silveira Martins a criação da Unidade Descentralizada de Educação 

Superior da UFSM (UDESSM) surgiu da oportunidade criada pelo Programa de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais ï REUNI9.  

Em Cachoeira do Sul são ofertados 5 cursos de graduação: Arquitetura e 

Urbanismo, Engenharia Agrícola, Engenharia de Transportes e Logística, 

Engenharia Elétrica e Engenharia Mecânica. 

Prestes a completar seus 10 anos de história, a unidade CESNORS/UFSM 

teve sua estrutura organizacional dividida, criando-se o Campus Palmeira e o 

Campus Frederico Westphalen. Ambos os campi, ao longo de suas trajetórias, 

trazem mudanças e contribuem para o desenvolvimento econômico, cultural, social 

e científico das suas regiões. Os campi Frederico Westphalen e Palmeira das 

Missões formaram, em 2015, 334 alunos de graduação e 16 em pós-graduação.  

Atualmente, o campus de Palmeira das Missões conta com oito cursos de 

graduação, além dos cursos de Mestrado em Agronegócios e o curso de EaD 

Especialização em Gestão de Organização Pública em Saúde e Bacharelado em 

Administração Pública.  

O campus de Frederico Westphalen conta com seis cursos de graduação e 

também dispõe do curso de Pós-Graduação em Agronomia - Agricultura e Ambiente 

e o curso de EaD Licenciatura em Computação. O município de Frederico 

Westphalen pertence ao COREDE do Médio Alto Uruguai. Situa-se na região 

Noroeste Rio-Grandense, a 450 km da capital (Porto Alegre - RS), e tem como 

acessos as rodovias BR-158, RS-150 e RS- 591. É o município com a maior 

população em todo o COREDE Médio Alto Uruguai10, com uma população total de 

                                                           
9 Em 2016 a UDESSM ofereceu os cursos de Bacharelado em Administração, Superior de Tecnologia em 
Agronegócio, Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental e Superior de Tecnologia em Gestão de Turismo, 
totalizando 286 alunos matriculados. A Resolução n. 031/2016, de 15.08.2016, autorizou o funcionamento 
dos cursos da UDESSM no Campus sede da UFSM, e os cursos oferecidos na UDESSM estão em processo de 
transferência para o campus sede. 
10 Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), referentes ao censo demográfico 2010, 
disponívei em http://www.censo2010.ibge.gov.br, acesso em 10 de março de 2014. 

http://www.censo2010.ibge.gov.br/
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28.848 habitantes. Destes, 80,9 % residem no meio urbano e 19,1% na área rural. O 

valor do PIB municipal em 2011 foi de R$ 626.559.405,00 (maior PIB do COREDE 

Médio Alto Uruguai), sendo que o setor da agricultura participou com 9% deste total. 

O PIB per capita do município é de R$ 21.603,0011.  

1.2. Sobre o PDI 2016-2026 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), além de ser um requisito 

legal, é o documento que caracteriza a identidade da instituição e busca nortear o 

caminho a ser seguido pela Universidade no cumprimento de sua missão 

institucional e no alcance dos seus objetivos para os próximos 10 anos. 

A metodologia para elaboração do PDI foi apresentada em novembro de 2015 

e previa quatro fases principais: a) organização; b) preparação; c) execução; d) 

finalização. Para conduzir o trabalho foi criada uma comissão central, uma comissão 

executiva e comissões temáticas, as quais atuaram dentro das suas 

responsabilidades durante todo o processo de elaboração do plano.  

O processo de elaboração do plano contou com a participação de alunos, 

professores e técnico-administrativos em educação por meio de um formulário on-

line. O formulário on-line, juntamente com reuniões realizadas com a comunidade 

foram os principais instrumentos de coleta de informações para elaboração dos 

objetivos institucionais que compõem o mapa estratégico do PDI 2016-206 da UFSM, 

bem como para elaboração das políticas institucionais e do Projeto Pedagógico 

Institucional (PPI). Para isso, tanto o questionário quanto as reuniões foram 

baseados em sete desafios institucionais, os quais nortearam a elaboração do PDI: 

Internacionalização;  

Educação inovadora e transformadora com excelência acadêmica;  

Inclusão social;  

Inovação, geração de conhecimento e transferência de tecnologia; 

Modernização e desenvolvimento organizacional;  

Desenvolvimento local, regional e nacional;  

Gestão ambiental; 

                                                           
11 Dados da Fundação de Economia e Estatística (FEE), referentes ao Perfil Socioeconômico ς COREDES, 
disponível em http://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/coredes/ , acesso em 21 de março de 2014. 

http://coral.ufsm.br/pdi/index.php/objetivos-institucionais
http://coral.ufsm.br/pdi/index.php/desafios-institucionais
http://www.fee.rs.gov.br/perfil-socioeconomico/coredes/
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Os textos de cada capítulo, de uma forma geral, apresentam um resumo da 

situação atual da UFSM e um conjunto de diretrizes a serem alcançadas no futuro.  

O documento está composto de cinco capítulos: Capítulo 1 Introdução, 

Capítulo 2 Perfil Institucional, Capítulo 3 Planejamento Estratégico, Capítulo 4 

Projeto Pedagógico Institucional, Capítulo 5 Diretrizes da Políticas Institucionais, e, 

em complemento, tem-se os Anexos. 



Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2026_____________________________________23 
 

 

2. PERFIL INSTITUCIONAL 

2.1. Organização administrativa 

A organização administrativa e acadêmica da Universidade Federal de Santa 

Maria está prevista no seu Estatuto, aprovado pela Portaria/MEC n. 156, de 12 de 

março de 2014, e regulamentada pelo seu Regimento Geral, aprovado na 722ª 

Sessão do Conselho Universitário, pelo Parecer n. 031/2011, de 15 de abril de 2011.  

A Universidade Federal de Santa Maria é constituída pela Administração 

Superior, Unidades Universitárias e Unidades de Ensino Médio, Técnico e 

Tecnológico. Conta ainda com Órgãos Suplementares Centrais e Setoriais, que 

proporcionam a assistência e o apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Os níveis hierárquicos para administração e coordenação das atividades da 

Instituição estão assim estabelecidos: superior, intermediário e inferior. O nível 

superior é constituído pelos Conselhos Superiores e Reitoria; o intermediário, pelas 

Unidades Universitárias e Órgãos Suplementares; e o inferior, pelos Departamentos. 

O organograma da UFSM é o que consta na Figura 3. 
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Figura 3: Organograma da Universidade Federal de Santa Maria. 
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2.1.1. Órgãos da Administração Superior 

A Administração Superior é constituída e desempenhada por órgãos de 

deliberação coletiva e de execução. Os órgãos de deliberação coletiva são: Conselho 

Universitário, Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e Conselho de Curadores, 

os quais deliberam sobre assuntos específicos de acordo com sua competência. Os 

órgãos de execução são coordenados pela Reitoria, que é exercida pelo Reitor e é 

constituída pelas Pró-Reitorias, Órgãos Executivos, Órgãos Suplementares Centrais, 

Coordenadoria de Educação Básica, Técnica e Tecnológica e Órgãos de Apoio: 

Centro de Eventos, Secretaria de Apoio Internacional, Polo de Inovações 

Tecnológicas e Sociais da UFSM e Incubadora Social da UFSM.  

Órgãos de deliberação coletiva 

Conselho Universitário (CONSU): o CONSU é o colegiado máximo de 

deliberação coletiva para assuntos administrativos e de definição da política geral da 

UFSM, tendo a Auditoria Interna como um órgão de assessoria. Cabe ao CONSU, 

em conjunto com o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) e o Conselho 

de Curadores, indicar a lista tríplice para provimento do cargo de Reitor e Vice-Reitor. 

As atribuições do CONSU são fixadas no estatuto e no regimento da UFSM, bem 

como no regimento interno do próprio CONSU. Dentre as atribuições do CONSU 

estão atividades como: a fixação de políticas universitárias, a aprovação de 

regimentos e do próprio estatuto da Universidade, a aprovação da proposta 

orçamentária, a homologação da prestação de contas da Reitoria. Também é 

responsabilidade do CONSU encaminhar aos órgãos competentes propostas de 

criação de Unidades Universitárias e, à vista de planos aprovados pelo CEPE, decidir 

sobre a criação de cursos de pós-graduação, graduação e ensino médio, técnico e 

tecnológico. 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE): o CEPE é o órgão superior 

deliberativo e consultivo da UFSM, para todos os assuntos de ensino, pesquisa e 

extensão. As atribuições do CEPE são fixadas no estatuto e no regimento da UFSM, 

bem como no regimento interno do próprio CEPE. Além de indicar, em conjunto com 

o CONSU e o Conselho de Curadores, a lista tríplice para provimento do cargo de 

Reitor e Vice-Reitor, dentre as atribuições do CEPE estão atividades como: a 

superintendência e coordenação das atividades de ensino, pesquisa e extensão, a 

aprovação do calendário acadêmico, de currículos, programas e normas sobre o 
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processo de seleção para ingresso no ensino superior. O CEPE também decide 

sobre a criação, modificação e extinção de cursos e vagas, além de avaliar a 

programação das pesquisas e atividades de extensão e emitir parecer sobre a 

distribuição de cargos e funções de pessoal docente e bolsas para admissão de 

monitores. 

Conselho de Curadores (CURADORES): o CURADORES é o órgão de 

controle e fiscalização econômico-financeira da UFSM. As atribuições do 

CURADORES são fixadas no estatuto e no regimento da UFSM. Além de indicar a 

lista tríplice para provimento do cargo de Reitor e Vice-Reitor, junto com o CONSU 

e o CEPE, cabe ao CURADORES fiscalizar a execução orçamentária, apreciar a 

prestação de contas anual e encaminhá-la ao CONSU, fiscalizar despesas com 

acordos ou convênios de pesquisa e fixar tabelas de taxas e emolumentos devidos 

à Universidade, propondo sua homologação ao CONSU. 

Órgãos de execução 

A Reitoria, exercida pelo Reitor, é o órgão que executa, coordena e 

superintende todas as atividades universitárias. O Reitor é auxiliado pelo Vice-Reitor 

e assessorado pelo Gabinete do Reitor, além de contar com órgãos de nível superior 

para suprir os encargos com atividades específicas, os quais estão organizados na 

forma de Pró-Reitorias, Órgãos Executivos e Órgãos Suplementares Centrais. De 

uma forma geral, as Pró-Reitorias são os órgãos que, sob coordenação do Reitor, 

executam as políticas definidas pelos conselhos superiores. As atividades exercidas 

por cada Pró-Reitoria são estabelecidas no regimento da UFSM, cujo resumo de 

atribuições está descrito a seguir. 

Pró-Reitoria de Administração (PRA): coordena as atividades administrativas 

nas áreas de Administração Financeira e Contábil, Material e Patrimônio, Biblioteca 

Central, Processamento de Dados, Arquivos, Microfilmagem e Imprensa. À PRA 

também compete analisar propostas de projetos, contratos, acordos e outros 

instrumentos congêneres. Além disso, ela também deve executar e acompanhar o 

orçamento da Universidade, supervisionando a contabilização orçamentária, 

financeira e patrimonial e elaborando a prestação de contas anual da Instituição. 

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE): compete à PRAE organizar, 

dirigir, supervisionar e orientar as atividades estudantis de nível técnico, de 

graduação e pós-graduação, no campo cultural e social, atuando como facilitadora 

da permanência do estudante na Universidade por meio de seus programas de 
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assistência estudantil, bem como, promover a integração dos acadêmicos junto à 

UFSM de maneira acolhedora. À PRAE também compete a supervisão do 

Restaurante Universitário, da Moradia Estudantil e demais programas de assistência 

estudantil, como os programas de concessão de bolsas. 

Pró-Reitoria de Extensão (PRE): a PRE deve coordenar, supervisionar e dirigir 

a execução de atividades de extensão universitária, o que inclui a articulação e 

participação na elaboração da política de extensão da Universidade, em conjunto 

com a Câmara de Extensão. Também compete à PRE a aplicação da política de 

extensão aprovada pelo CEPE, bem como propor a regulamentação das ações de 

extensão e convalidar o registro destas ações (programas, projetos, cursos, eventos, 

prestação de serviços, publicação e produtos acadêmicos), efetivadas pelas 

unidades e subunidades de ensino. Além disso, a PRE também supervisiona as 

atividades do Centro de Eventos da Universidade. 

Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD): a PROGRAD deve coordenar, 

supervisionar e dirigir a execução das atividades do ensino de graduação. Cabe à 

PROGRAD executar as políticas definidas pelo CEPE para a área de graduação, 

orientando e coordenando as atividades acadêmicas em geral, dentre elas a oferta 

de disciplinas, a mobilidade acadêmica e os programas especiais como o de 

educação tutorial (PET) e os voltados para a licenciatura (PROLICEN). É também a 

PROGRAD que deve propor a abertura e desativação de cursos de graduação e 

remanejo de vagas, analisar os PPC dos cursos, propor a política de ingresso e 

seleção da Universidade e definir, em conjunto com a PRPGP, a política de admissão 

de docentes. 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PRPGP): a PRPGP é 

responsável por propor e executar a política de pós-graduação e pesquisa 

homologada pelo CEPE, coordenando as atividades ligadas aos programas/cursos 

de pós-graduação e promovendo a integração das atividades dos diversos órgãos 

na área de pós-graduação e pesquisa no âmbito da UFSM. A PRPGP também deve 

apreciar propostas de criação, transformação, suspensão e extinção de cursos de 

pós-graduação, bem como propostas de acordos e convênios interinstitucionais 

referentes à pesquisa e à pós-graduação, e ainda analisar propostas de 

programas/cursos de pós-graduação, encaminhando-as para os órgãos 

competentes. Outra atividade da PRPGP é a regulamentação do processo de 

seleção para ingresso na pós-graduação e, no que diz respeito à seleção docente, 
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além de definir as políticas de admissão em conjunto com a PROGRAD, a PRPGP 

também é responsável por regulamentar e coordenar o processo de contratação de 

professores visitantes. 

Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN): a PROPLAN é responsável por 

assegurar a formulação e execução das políticas e diretrizes da UFSM, por meio do 

planejamento, acompanhamento, controle e avaliação dos planos, programas e 

projetos visando à unidade e integração das ações institucionais. Compete à 

PROPLAN a promoção do processo de planejamento estratégico, do PDI e dos 

demais planos, programas e projetos institucionais, bem como o desenvolvimento de 

metodologias e processos de controle e avaliação das ações institucionais. A 

PROPLAN também é responsável pelo processo de avaliação institucional, pela 

elaboração da proposta orçamentária e por controlar o desempenho da execução 

orçamentária, bem como promover a busca por fontes alternativas de recursos 

financeiros. Além disso, a PROPLAN acompanha as modificações na estrutura 

organizacional da instituição e coordena os trabalhos de atualização do estatuto e 

regimentos. Também é de responsabilidade da PROPLAN formalizar os convênios 

e acordos institucionais e coordenar e centralizar a produção, o tratamento 

estatístico, o armazenamento e divulgação das informações de interesse da UFSM. 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP): a PROGEP é responsável por 

propor e implementar a política de gestão de pessoas no âmbito da UFSM, 

juntamente com a Comissão Permanente de Pessoal Docente ï CPPD, no caso de 

pessoal docente, por meio do planejamento, organização, coordenação, controle e 

avaliação dos planos, programas e processos voltados ao seu desenvolvimento 

global. A PROGEP desenvolve processos de avaliação de desempenho e de 

qualificação, recrutamento, seleção, alocação e redistribuição de pessoal, 

promovendo a otimização da alocação de vagas de recursos humanos da instituição. 

Também é papel da PROGEP coordenar a execução de atividades relacionadas à 

vida funcional do quadro de pessoal ativo e inativo, mantendo os devidos registros 

funcionais e subsidiando informações referentes a aposentadorias, progressões, 

concessões, licenças e demais informações necessárias para processar a folha de 

pagamento. A PROGEP também atua na formulação da proposta orçamentária 

relativa ao pagamento de pessoal e no planejamento e implementação de programas 

de atenção à saúde, bem-estar social, segurança no trabalho e saúde ocupacional 

dos servidores. 
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Pró-Reitoria de Infraestrutura (PROINFRA): a PROINFRA é responsável por 

planejar, coordenar, supervisionar e executar os serviços de obras, manutenção e 

serviços gerais da UFSM. Dentre os serviços coordenados pela PROINFRA estão 

os serviços de telefonia fixa e móvel, de transporte, vigilância, serralheria, 

marcenaria, carpintaria, limpeza e recolhimento de lixo, entre outros. Também é 

função da PROINFRA controlar e fiscalizar os contratos de funcionamento de bares, 

lancherias e demais permissões de uso dos imóveis. A PROINFRA, além de atuar 

na fiscalização de contratos de manutenção e no controle do consumo de água, luz 

e telefone, também atua na coordenação de projetos de novas edificações, reformas, 

projetos elétricos, serviços de urbanização, paisagismo e na manutenção da rede de 

abastecimento de água e saneamento básico, inclusive realizando, quando 

necessário, planos de aplicação de recursos orçamentários ou não orçamentários 

quando necessário. 

Coordenadoria de Educação Básica, Técnica e Tecnológica (CEBTT): a 

CEBTT é um órgão com status de Pró-Reitoria, e tem a função de integrar as 

unidades de ensino básico, técnico e tecnológico12 entre si e com as diversas 

unidades e subunidades da UFSM. Também é responsabilidade da CEBTT elaborar 

e avaliar um planejamento global, estabelecer normas operacionais, coordenar, 

assessorar e supervisionar as atividades de ensino, pesquisa e extensão das 

unidades de ensino básico, técnico e tecnológico. 

Órgãos executivos da reitoria: os órgãos executivos e de apoio da Reitoria 

são: Departamento de Contabilidade e Finanças, Departamento de Registro e 

Controle Acadêmico, Departamento de Material e Patrimônio, Procuradoria Jurídica, 

Coordenadoria de Comunicação Social, Comissão Permanente de Pessoal Docente, 

Comissão Permanente de Sindicância e Inquérito Administrativo, Agência de 

Inovação e Transferência de Tecnologia e Coordenadoria de Ações Educacionais da 

UFSM. 

Órgãos suplementares centrais: os órgãos suplementares centrais são: 

Centro de Processamento de Dados, Biblioteca Central, Imprensa Universitária, 

Restaurante Universitário, Editora da UFSM, Orquestra Sinfônica, Museu Educativo, 

Planetário, Departamento de Arquivo Geral e Núcleo de Estudos e Eventos 

Meteorológicos Extremos e Mudanças Climáticas. 

                                                           
12 Especificamente, o Colégio Técnico Industrial de Santa Maria, o Colégio Politécnico da UFSM, e ao Unidade 
de Educação Infantil Ipê Amarelo 
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2.1.2. Unidades Universitárias ï Administração Intermediária 

As Unidades Universitárias fazem parte do nível intermediário de tomada de 

decisão e se responsabilizam pela administração das atividades acadêmicas. Além 

dos cursos e departamentos, possuem órgãos colegiados em diferentes níveis 

(colegiado da Unidade, colegiado de Departamentos e colegiado de Cursos), bem 

como órgãos suplementares e de apoio. As Unidades Universitárias realizam atos 

administrativos de sua competência e praticam atos de gestão relativos à execução 

orçamentária, nas dotações e programas específicos da sua Unidade. Também 

atuam em atividades relacionadas ao quadro de pessoal da Unidade, como a 

homologação de colegiados, a designação de chefes e subchefes de departamentos, 

coordenadores de cursos de graduação e pós-graduação, a cedência de horas de 

trabalho de docentes entre departamentos da própria Unidade, autorização de 

afastamento de servidores técnico-administrativos e docentes da Unidade e a 

abertura de sindicâncias para apurar responsabilidades. Também é papel das 

Unidades promover formaturas dos cursos da Unidade, seminários, eventos, 

palestras, promoções culturais, cursos e atividades extracurriculares e outros afins. 

As Unidades Universitárias da UFSM são as listadas a seguir: 

Centro de Artes e Letras ï CAL; 

Centro de Ciências Naturais e Exatas ï CCNE; 

Centro de Ciências Rurais ï CCR; 

Centro de Ciências da Saúde ï CCS; 

Centro de Ciências Sociais e Humanas ï CCSH; 

Centro de Educação ï CE; 

Centro de Educação Física e Desportos ï CEFD; 

Centro de Tecnologia ï CT; 

Unidade Descentralizada de Educação Superior da UFSM, em Silveira 

Martins ï UDESSM; 

Campus da UFSM em Cachoeira do Sul; 

Campus de Frederico Westphalen; 

Campus de Palmeira das Missões; 

Colégio Técnico Industrial de Santa Maria; 

Colégio Politécnico da Universidade Federal de Santa Maria; e 

Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo; 
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2.1.3. Macroprocessos institucionais 

Os macroprocessos finalísticos da UFSM são o ensino, a pesquisa e a 

extensão.  

Ensino: O Ensino Básico, Técnico e Tecnológico da UFSM ocorre no âmbito 

dos Colégios e da Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo e está sob a 

coordenação geral da Coordenadoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico ï 

CEBTT. O ensino nos colégios abrange os níveis básico, técnico, tecnológico, 

profissional, educação continuada e ensino de jovens e adultos. A Unidade de 

Educação Infantil Ipê Amarelo tem vínculo administrativo com a Coordenadoria de 

Educação Básica, Técnica e Tecnológica (CEBTT) e, pedagogicamente, está 

vinculada ao Centro de Educação (CE). O ensino de graduação se desenvolve nas 

Unidades Universitárias e também nos colégios vinculados à UFSM, por meio de 

cursos de graduação, de licenciatura, de bacharelado e tecnológico, nas 

modalidades presencial e a distância, e tem por objetivo a formação acadêmica e/ou 

profissional. As políticas institucionais para os cursos de graduação estão definidas 

nos Projetos Pedagógicos de Cursos, orientados pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais de Cursos de Graduação. O Ensino de Graduação é acompanhado pela 

Pró-Reitoria de Graduação ï PROGRAD, órgão de assessoria da Administração 

Central que atua com o apoio de comissões, programas e projetos cujos membros 

fazem parte das Unidades Universitárias e com os quais define as diretrizes, 

orientações e políticas. O ensino de pós-graduação inclui a oferta de cursos de pós-

graduação stricto sensu em diversas áreas do conhecimento, assim como matrículas 

no Programa Pós-Doutoral da Instituição. Também são ofertados cursos lato sensu 

nas modalidades presencial e a distância. A Pró-Reitoria de Pós-Graduação ï 

PRPGP, órgão de assessoria da Administração Central, atua na formulação e 

implementação de políticas para a pós-graduação na UFSM. 

Pesquisa: A Pró-Reitoria de Pós-Graduação ï PRPGP, órgão de assessoria 

da Administração Central, atua na formulação e implementação de políticas para a 

pesquisa na UFSM. Para tanto, mantém uma permanente interlocução com as 

Unidades Universitárias, buscando a representatividade dos gestores e professores 

de pós-graduação nos diversos comitês com os quais compartilha a tomada de 

decisão, assim como a execução dos seus programas de fomento. Os comitês que 

fazem parte de sua estrutura organizacional são: Comitê de Ética em Pesquisa; 
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Comitê de Biossegurança; Comissão de Ética no Uso de Animais; Comitê de Pós-

Graduação; Comitê de Iniciação Científica e Comitê de Pesquisa. 

Extensão: A Pró-Reitoria de Extensão ï PRE, órgão de assessoria da 

Administração Central, atua no fomento, acompanhamento, divulgação e 

desenvolvimento da área de extensão. Em 1998 teve aprovada de forma institucional 

sua primeira ñPol²tica de Extens«oò, regulada pela Resolu­«o n. 006/2001, a qual foi 

rediscutida e reelaborada em 2008, ano de sua aprovação pelo Conselho 

Universitário e regulamentada pela Resolução n. 025/2008. 

2.2. Gestão de Pessoas 

Esta seção apresenta informações relacionadas à gestão de pessoas. Na 

seção 2.2.1 é apresentado o perfil do corpo técnico e docente, e na seção 2.2.2 são 

apresentados alguns números e ações relacionadas à distribuição, desenvolvimento 

e valorização do quadro de pessoal e da qualidade de vida dos servidores. 

2.2.1. Perfil do corpo técnico e docente 

De uma forma geral, os servidores da UFSM possuem um nível de 

escolaridade acima do esperado para o cargo, o que pode ser fruto dos incentivos 

existentes nos planos de carreira da Universidade. O nível de escolaridade dos 

servidores da Instituição encontra-se no Quadro 1. 

Escolaridade Docentes TAEs Total 

1º Grau Incompleto até 4ª Série Incompleta 0 17 17 

1º Grau Incompleto até 4ª Série Completa 0 14 14 

1º Grau Incompleto 5ª Série a 8ª Incompleto 0 49 49 

1º Grau Completo - Até 8ª Série Completo 0 65 65 

2º Grau Incompleto 0 40 40 

2º Grau Completo ou Técnico 0 386 386 

Superior Incompleto 0 40 40 

Sup. Completo ou Habilitação Legal Eq. 69 557 626 

Aperfeiçoamento 1 1 2 

Especialização 45 1036 1081 

Mestrado 354 485 839 

Doutorado 1397 100 1497 

Pós-Doctor 45 0 45 

Total 1911 2790 4701 

Quadro 1: Nível de escolaridade dos servidores da Instituição (Fonte: Relatório SIE) 

No período 2005-2015, o corpo docente do magistério superior da UFSM teve 

um crescimento significativo, com destaque para o número de docentes do quadro, 
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que passou de 1.074 para 1.616 (Figura 4), o que significa um crescimento de 50,4% 

no período.  

 
Figura 4: Evolução do número de docentes do magistério superior entre 2005 e 2015. 

O número de docentes com titulação de doutorado também teve um 

crescimento significativo no período, passando de 600 para 1.358 (Figura 5), 

representando um crescimento de 126,33%. 

 
Figura 5: Evolução da titulação dos docentes do magistério superior entre 2005 e 2015. 

O número de servidores docentes do magistério da educação básica, técnica 

e tecnológica (EBTT) também cresceu significativamente no período, sendo que o 

número de docentes do quadro passou de 83 para 148 (Figura 6), o que representa 

um crescimento de 78,31%. 
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Figura 6: Evolução dos docentes do ensino básico, técnico e tecnológico entre 2005 e 2015. 

O número de servidores técnico-administrativos em educação passou de 

2.532 para 2.752 no período entre 2005 e 2015, o que representa um crescimento 

de 8,69% (Figura 7). Analisando os servidores do HUSM em comparação com os 

demais servidores da UFSM, percebe-se que a evolução do quadro de pessoal 

ocorre de maneira diferente. O número de servidores do HUSM decresceu de 1.267 

para 1.119, e o número dos demais servidores passou de 1.265 para 1.633 

(crescimento 29,09%). 

 
Figura 7: Evolução do quadro técnico-administrativo entre 2005 e 2015. 
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2.2.2. Distribuição, desenvolvimento e valorização do quadro de pessoal e 

da qualidade de vida 

O preenchimento e distribuição de vagas de pessoal entre as unidades da 

Instituição leva em consideração as particularidades do segmento técnico-

administrativo e do segmento docente, e pode ser motivado pela vacância de uma 

vaga existente ou pela solicitação de vagas novas. No caso dos técnico-

administrativos, um dos instrumentos internos relacionados ao preenchimento de 

vagas é a Portaria n. 74.414/2015, que contém critérios que priorizam a qualificação 

do servidor para classificação dos inscritos no processo seletivo. Esta portaria é 

complementada pela estratégia de publicar um edital de remoção/distribuição de 

pessoal, deixando mais transparente e impessoal este processo, que envolve a 

mudança da lotação de servidores entre os diferentes campi da Universidade. Já a 

reposição de vagas docentes é feita nas subunidades de origem das vacâncias, 

mediante concurso público regulamentado pela Resolução n. 030/2013 (carreira de 

Magistério superior) e Resolução n. 005/2003 (carreira de Ensino básico, técnico e 

tecnológico) ou mediante remoção ou redistribuição, conforme Portaria n. 

73.639/2014. 

Na área de capacitação e desenvolvimento do quadro de pessoal, em 2015, 

foram financiadas pela Instituição 161 taxas de inscrições em cursos, totalizando um 

investimento de R$ 123.534,98. Ainda, em 2015, 285 técnico-administrativos em 

educação obtiveram o incentivo à qualificação na Instituição e 385 técnico-

administrativos progrediram por capacitação. No que diz respeito ao afastamento de 

servidores, em 2015 foram registrados os seguintes tipos de afastamentos para 

qualificação/capacitação: 219 afastamentos para qualificação, 1.432 afastamentos 

para capacitação e 8 licenças para capacitação. No que tange às capacitações, 

foram ofertados pela Instituição, em 2015, 64 cursos, abrangendo 3.280 turmas13.  

Com relação a aspectos de saúde e qualidade de vida, foram registradas, em 

2015 2.216 licenças para tratamento de saúde dos servidores da Instituição, das 

quais 526 (23,3%) estão relacionadas a transtornos mentais e comportamentais. 

Neste contexto, como forma de contribuir para a qualidade de vida, os servidores 

têm a possibilidade de participar de atividades como: hidroginástica, ginástica, 

                                                           
13 A redução do número de cursos ofertados deve-se ao extenso período de greve da categoria, que totalizou 
cento e vinte dias 
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treinamento funcional, caminhada orientada, yoga, dança de salão, dança circular 

sagrada, alongamento e relaxamento, pilates, e oficinas de fotografia, jardinagem e 

nutrição. Também são ofertados serviços de psicologia, assistência social e 

atendimento odontológico. Além destas atividades, são realizadas ações 

relacionadas à motivação e valorização dos servidores, dentre as quais pode-se 

destacar: reconhecimento aos servidores com 10, 20, 30 ou mais anos de serviço na 

Instituição; homenagem a servidores aposentados; posse de novos servidores com 

presença do reitor, foto oficial e entrega de uma recordação institucional; semana do 

servidor público, com a promoção de concursos culturais, palestras, encontro 

musical, entre outros.  

2.3. Assistência estudantil 

A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) é o órgão administrativo da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) que planeja, operacionaliza, 

supervisiona, orienta e, juntamente com os acadêmicos, interage nas atividades 

universitárias que abrangem o campo cultural, social e assistencial da política de 

assistência estudantil desta Instituição. As ações desenvolvidas pela PRAE têm 

como objetivo principal garantir o acesso dos estudantes à UFSM e a sua 

permanência na Instituição, numa perspectiva de inclusão social, de formação 

ampliada, de produção de conhecimento, de melhoria do desempenho acadêmico e 

da qualidade de vida da comunidade estudantil. 

A assistência estudantil na UFSM surge ainda no projeto da UFSM, quando o 

fundador prevê a construção de cinco blocos destinados à moradia estudantil e o 

restaurante universitário dentro do campus. Conta-se que José Mariano da Rocha 

Filho era sabedor que os recursos disponíveis não possibilitariam a finalização dos 

blocos, mas mantém a decisão de construí-los até onde fosse possível, entendendo 

que isso garantiria no futuro aquelas vagas de moradia. A primeira moradia 

estudantil, porém, surge em 1963 no centro de Santa Maria, com a criação da Casa 

do Estudante Universitário, atual CEU I, com 18 vagas, nesse mesmo ano é instalado 

o Restaurante Universitário, no térreo da antiga reitoria. A PRAE surge em 1972, e 

até este ano estava ligada ao Departamento de Registros Gerais e Assuntos 

Estudantis (DRGAE) que se transformou, em 1978, no atual Departamento de 
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Registro e Controle Acadêmico (DERCA). A partir de 1998 a PRAE se desvinculou 

de outros órgãos e transformou-se em Pró-Reitoria.  

Fica claro que a UFSM manteve ao longo de sua história uma política 

institucional de fomento à assistência. No panorama nacional participou ativamente 

da construção do entendimento atual da área, especialmente através de seu principal 

instrumento nesse âmbito, o Fórum Nacional de Pró-reitores de Assuntos 

Comunitários e Estudantis - FONAPRACE, do qual um de seus pró-reitores foi 

coordenador nacional. Uma das principais conquistas desse fórum foi o Programa 

Nacional de Assistência Estudantil (PNAEs), normatizado pela Portaria nº 39, de 12 

de dezembro de 2007, e consolidado pelo Decreto n. 7234 de 2010, consolidando 

um programa nacional. 

Em relação ao financiamento, é apenas em 2007 que a assistência estudantil 

passa ter verba própria destinada no orçamento federal. Porém desde sua fundação 

até 2007 a UFSM manteve com recursos próprios seus programas de assistência, 

construindo uma das maiores políticas de assistência estudantil do país.  

A adesão ao SISU e destinação de 50% de suas vagas para estudantes 

cotistas traz novo desafio no sentido de criar condições de permanência. Esta 

democratização do acesso trará maior número de estudantes em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica, em especial no sentido de oportunizar que as 

classes C, D e E, historicamente alijadas do acesso à educação superior durante 

décadas, tenham acesso à Universidade. Esse resgate que a UFSM começa a fazer 

vai exigir grandes ações e esforços da assistência estudantil, na medida em que 

deverão ser desenvolvidas consistentes políticas de permanência. 

Com as cotas, pretende-se democratizar ainda mais a UFSM, minimizando os 

efeitos das desigualdades socioeconômicas no acesso e na formação dos 

estudantes e promovendo a igualdade de oportunidades. Para tanto, além de garantir 

o acesso à UFSM, também é preciso garantir a permanência e para isso demonstra-

se essencial uma política efetiva de assistência estudantil, que promova a inserção 

das classes historicamente menos favorecidas, através de programas que viabilizem 

aos estudantes a conclusão de seus cursos, conquistando melhores condições de 

competir no mercado de trabalho e de promover a inclusão social. 
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2.4. Infraestrutura física e bibliotecas 

2.4.1. Infraestrutura física 

O processo de expansão vivenciado pela UFSM é espelhado na sua 

infraestrutura em área construída, a qual foi ampliada para corresponder às 

necessidades e demandas do ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão. A 

Instituição tem procurado ampliar, manter e qualificar a infraestrutura física levando 

em consideração necessidades da comunidade acadêmica. As preocupações com 

o meio ambiente remetem para os requisitos referentes à sustentabilidade, os quais 

são contemplados nos projetos técnicos, inclusive nas especificações de materiais. 

A UFSM está em um processo de mudança cultural, de repensar a gestão 

administrativa, os fluxos e rotinas internos e, neste sentido, as tecnologias de 

informação e comunicação ï TICs são fundamentais. Há necessidade urgente de 

modernizar, qualificar os processos internos na Pró-Reitoria de Infraestrutura, o que 

requer desenvolvimento de sistemas, melhoria de processos e informações 

gerenciais, entre outros. Em suma, é prioritária a modernização dos processos de 

trabalho na PROINFRA e apoio à tomada de decisão.  

A segurança das pessoas e do patrimônio institucional nos campi da UFSM é 

de responsabilidade de uma empresa contratada. Para além dos profissionais de 

segurança, a UFSM possui um sistema de vídeo monitoramento no campus sede. 

As reivindicações da comunidade universitária são amplas, por isso é imprescindível 

à priorização de necessidades e a qualificação dos serviços prestados pela 

PROINFRA. 

A seguir, alguns indicadores ilustram a infraestrutura física da UFSM. A Figura 

8 apresenta um gráfico da evolução da área construída da UFSM no período entre 

2005 e 2015, e a Figura 9 apresenta o gráfico da evolução da área territorial. O 

Quadro 4 apresenta o levantamento da área física da UFSM no período de 2005 a 

2015 e o Quadro 2 e o  

ÁREA CONSTRUÍDA 

 

NO CAMPUS 

HUSM   28.521,34  

329.978,04m² Hospital Veterinário     5.824,38 

Outros Prédios 295.632,32 

NA CIDADE 22.259,41 m² 

C.A.F.W. 20.809,61 m² 

IRAÍ  0,00 m² 

SÃO BORJA 0,00 m² 

CESNORS/FREDERICO WESTPHALEN 7.373,88 m² 
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CESNORS/PALMEIRA DAS MISSÕES 5.800,39 m² 

UDESSM/SILVEIRA MARTINS 2.677,61m² 

TOTAL GERAL  388.898,94m² 

TOTAL GERAL SEM O HUSM  360.377,60m² 

TOTAL DAS ÁREAS DOS LABORATÓRIOS DA UFSM  42.196,43m² 

Quadro 3 apresentam, respectivamente, a área territorial e construída da 

UFSM, em dezembro de 2015.   

 

 
Figura 8: Evolução da área construída da UFSM no período entre 2005 e 2015. 

 
Figura 9: Evolução da área territorial da UFSM no período entre 2005 e 2015. 

ÁREA TERRITORIAL 
NO CAMPUS I 521,85 ha 

NO CAMPUS II. 602,19 ha 

AV. RORAIMA      4,62 ha 

1.760,00

1.780,00

1.800,00

1.820,00

1.840,00

1.860,00

1.880,00

1.900,00

1.920,00

1.940,00

1.960,00

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

1863,57 1863,57

1933,57* 1933,57

1837,36**
1837,36

1837,72
1.837,72

1.837,72
1.837,72

1.837,72
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CIDADE      1,19 ha 

FÓSSEIS ALEMOA      1,45 ha 

FÓS.SGA. ARMÁRIO      2,00 ha 

C.A.F.W.        190,10 ha 

IRAÍ                            9,86 ha 

SÃO BORJA                    434,10 ha 

PALMEIRA DAS MISSÕES 70,00 ha 

SIVEIRA MARTINS  0,36ha 

TOTAL       1.837,72 
Quadro 2: Área territorial UFSM- Dez/15 (Fonte: Coordenadoria de obras, planejamento ambiental e urbano/PROINFRA). 

ÁREA CONSTRUÍDA 

 

NO CAMPUS 

HUSM   28.521,34  

329.978,04m² Hospital Veterinário     5.824,38 

Outros Prédios 295.632,32 

NA CIDADE 22.259,41 m² 

C.A.F.W. 20.809,61 m² 

IRAÍ  0,00 m² 

SÃO BORJA 0,00 m² 

CESNORS/FREDERICO WESTPHALEN 7.373,88 m² 

CESNORS/PALMEIRA DAS MISSÕES 5.800,39 m² 

UDESSM/SILVEIRA MARTINS 2.677,61m² 

TOTAL GERAL  388.898,94m² 

TOTAL GERAL SEM O HUSM  360.377,60m² 

TOTAL DAS ÁREAS DOS LABORATÓRIOS DA UFSM  42.196,43m² 

Quadro 3: Área construída UFSM (Fonte: Coordenadoria de obras, planejamento ambiental e urbano/PROINFRA14. 

 
 

 

 

 

 

                                                           
14 A área do NTAJ foi transferida para o CEFET de são vicente do sul por meio de escritura pública de doação 

de 30/04/2008, publicado no dou em 01/08/2008 
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Quadro 4: Levantamento da área física da UFSM em 2 construídos. 

UNIDADES/SUBUNIDADES 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 TRD-2014 2014 TRD-2015 2015
Administração 11.178,32 11.178,32 11.178,32 11.178,32 11.178,32 11.178,32 11.178,32 1.068,24 12.246,56 12.246,56

PROINFRA 7.414,19 7.414,19 7.414,19 8.108,19 8.108,19 8.108,19 7.896,65 910,50 8.807,15 8.807,15

CPD/COPERVES 2.025,72 2.025,72 2.025,72 2.025,72 2.025,72 2.025,72 2.025,72 2.025,72 2.025,72

Creche 802,82 802,82 802,82 802,82 802,82 892,86 892,86 892,86 892,86

Imprensa Universit. 1.283,63 1.283,63 1.283,63 1.283,63 1.283,63 1.283,63 1.283,63 1.283,63 1.283,63

Ag. ECT 74,40 74,40 74,40 74,40 74,40 74,40 74,40 74,40 74,40

Biblioteca 8.402,27 8.402,27 8.402,27 8.402,27 8.402,27 8.402,27 8.402,27 8.402,27 1930,00 10.332,27

União Universit. 4.922,33 4.922,33 4.922,33 4.922,33 4.922,33 4.922,33 4.922,33 4.922,33 4.922,33

CEU I 4.663,35 4.663,35 4.663,35 4.663,35 4.663,35 4.663,35 4.663,35 4.663,35 4.663,35

CEU II 27.507,15 27.507,15 27.507,15 27.507,15 28.467,15 30.387,15 30.387,15 30.387,15 30.387,15

Centro de Eventos 8.150,42 8.150,42 8.150,42 8.150,42 8.150,42 8.150,42 8.150,42 8.150,42 8.150,42

FATEC 873,22 873,22 873,22 873,22 873,22 873,22 873,22 873,22 873,22

DETRAN/FATEC 1.783,40 1.783,40 1.783,40 1.783,40 1.783,40 1.783,40 1.783,40 1.783,40 1.783,40

Guarita - 14,44 14,44 14,44 14,44 14,44 14,44 14,44 14,44

AlmoxarifadoCentral - 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00 1.500,00

Passarelas RUsCampus - - - - 600,00 600,00 600,00 600,00 600,00

PrédioMultiuso(C.Ecum) - - - - - 638,00 638,00 638,00 638,00

Centro de Pesquisa - - - - - 1.144,00 1.144,00 1.144,00 1.144,00

PrédioManutenção - - - - - 1.500,00 1.500,00 150,00 1.650,00 1.650,00

Lancheria - - - - - 211,20 211,20 211,20 211,20

SUBTOTAL 79.081,22 80.595,66 80.595,66 81.289,66 82.849,66 88.352,90 88.141,36 2.128,74 90.270,10 92.200,10

CAL 9.520,27 10.377.27 10.377,27 10.377,27 10.377,27 10.514,97 10.514,97 155,74 10.670,71 10.670,71

CPOLITÉCNICO 6.910,97 7.658,35 7.658,35 7.658,35 7.750,75 7.811,75 9.909,09 652,08 10.561,17 1171,28 11.732,45

CCNE 23.905,84 24.548,84 25.460,84 25.969,58 27.099,58 27.099,58 27.143,58 725,48 27.869,06 27.869,06

CCR 33.338,24 34.729,29 36.573,35 38.196,60 40.867,26 40.937,26 41.351,22 299,52 41.650,74 2308,89 43.959,63

CCS 26.926,85 26.926,85 26.926,85 26.926,85 26.926,85 27.021,01 29.522,17 29.522,17 29.522,17

CCSH 25.144,94 25.144,94 25.144,94 25.144,94 31.368,94 31.931,77 31.931,77 1.507,16 33.438,93 33.438,93

CEB 10.779,53 10.779,53 10.779,53 13.016,53 13.016,53 13.016,53 13.016,53 1.530,82 14.547,35 14.547,35

CEFD 16.987,07 16.987,07 17.747,07 17.747,07 17.747,07 17.747,07 17.747,07 17.747,07 857,89 18.604,96

CT 19.130,17 19.130,17 19.218,71 21.232,37 21.232,37 24.506,24 24.944,64 715,00 25.659,64 1379,4 27.039,04

CTISM 4.056,14 4.465,89 4.465,89 4.465,89 7.577,33 8.307,33 8.307,33 8.307,33 8.307,33

SUBTOTAL 176.700,02 180.748,20 184.352,80 190.735,45 203.963,95 208.893,51 214.388,37 5.585,80 219.974,17 5.717,46 225.691,63

HUSM 21.051,61 21.051,61 21.051,61 21.051,61 21.137,84 21.137,84 21.137,84 21.137,84 21.137,84

H. PSIQ 5.017,80 5.017,80 5.017,80 5.017,80 5.017,80 5.017,80 5.017,80 5.017,80 5.017,80

H. Manut 1.046,48 1.046,48 1.046,48 1.046,48 1.046,48 1.046,48 1.046,48 1.046,48 1.046,48

Cobaltoterapia 438,89 438,89 438,89 438,89 438,89 438,89 438,89 438,89 438,89

Pav.Mecânica 880,33 880,33 880,33 880,33 880,33 880,33 880,33 880,33 880,33

H.C.Veterinária 4.146,00 4.146,00 4.339,02 4.339,02 4.339,02 4.339,02 4.339,02 4.339,02 4.339,02

Isol. p/cães 89,63 89,63 89,63 89,63 89,63 89,63 89,63 89,63 89,63

Isol. p/gr anim. 292,32 292,32 292,32 292,32 292,32 292,32 292,32 292,32 292,32

Biotério Central 1.103,41 1.103,41 1.103,41 1.103,41 1.103,41 1.103,41 1.103,41 1.103,41 1.103,41

SUBTOTAL 34.066,47 34.066,47 34.259,49 34.259,49 34.345,72 34.345,72 34.345,72 34.345,72 34.345,72

CAFW 16.536,46 16.977,71 17.276,95 17.543,75 18.871,75 18.871,75 19.187,75 19.187,75 1621,86 20.809,61

    CIAL

IRAÍ

NTAJ 2.758,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

CESNORS/FW 1.197,90 3.906,54 5.331,96 5.331,96 6.507,28 6.922,03 6.922,03 451,85 7.373,88 7.373,88

CESNORS/PALM 1.197,90 3.263,76 4.908,10 4.908,10 4.952,10 5.075,10 5.607,07 123,47 5.730,54 69,85 5.800,39

UDESSM/SMARTINS 0,00 0,00 0,00 2.677,61 2.677,61 2.677,61 2.677,61 2.677,61 2.677,61

SUBTOTAL 21.691,16 24.148,01 27.517,01 30.461,42 33.008,74 33.546,49 34.394,46 575,32 34.969,78 1691,71 36.661,49

TOTAL DE ÁREA CONSTRUÍDA 311.538,87 319.558,34 326.724,96 336.746,02 354.168,07 365.138,62 371.269,91 379.559,77 388.898,94

OBS:ÁREA DA PROINFRA DIMINUÍDA EM 211,54m² DEVIDO À DEMOLIÇÃO PARCIAL PRÉDIO 65F=105,57m² E 65 G=105,97m²

        ÀREA DO C.POLITÉCNICO DIMINUÍDA EM 160,39m² DEVIDO À DEMOLIÇÃO DO GALPÃO DE FESTASDE FESTAS-PRÉDIO 70F

EXTENSÃO

HOSPITAIS

UNIDADES UNIVERSITÁRIAS

REITORIA 
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2.4.2. Bibliotecas 

A Biblioteca Central da UFSM é um órgão suplementar da Reitoria, vinculado 

à Pró-Reitoria de Administração. Tem como objetivo colocar à disposição da 

comunidade universitária a informação bibliográfica atualizada, de forma organizada, 

favorecendo o desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão. Em sua 

estrutura, conta com uma Secretaria Administrativa, Divisão de Aquisição, Divisão 

de Processos Técnicos, Divisão de Referência que abrange os Núcleos de 

Empréstimo e Periódicos. 

O Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de Santa Maria possui 

treze bibliotecas (uma Central e doze Setoriais), distribuídas nas seguintes unidades 

e subunidades administrativas: Artes e Letras, Ciências Naturais e Exatas, Ciências 

Rurais, Ciências Sociais e Humanas, Educação, Educação Física e Desporto, 

Tecnologia, Colégio Politécnico, Colégio Técnico Industrial de Santa Maria e nos 

campi de Frederico Westphalen, Palmeira das Missões e Cachoeira do Sul.  

O acervo bibliográfico é composto de 242.829 livros, 25.460 teses, 18.699 

folhetos, 4.905 CDôs, 1387 DVDôs, 1.034 mapas, cartas e imagens, 3.749 partituras, 

75 discos de vinil, entre outros. A partir de 2014 as bibliotecas da UFSM passar a 

disponibilizar à comunidade universitária o acesso a mais de 5.000 livros eletrônicos 

multidisciplinares (Minha Biblioteca e E-volution) com acesso simultâneo e ilimitado. 

A comunidade também tem acesso à base de dados de normas técnicas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas ï ABNT. 

2.4.2.1. Serviços bibliográficos oferecidos 

Os serviços bibliográficos oferecidos pelas bibliotecas da UFSM são:  

Biblioteca digital de teses e dissertações da UFSM (BDTD): conta com teses 

e dissertações publicadas com texto integral no TEDE, programa distribuído pelo 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT).  

Comutação bibliográfica ï COMUT: serviço por meio do qual se obtêm 

fotocópias ou arquivos em PDF de documentos não existentes no acervo da 

biblioteca e disponíveis em outras instituições do país ou do exterior, integrantes 

desse convênio. 

Empréstimo entre bibliotecas externas: empréstimo realizado entre bibliotecas 

cooperantes de outras universidades e instituições. Depende da disponibilidade da 

http://www.youtube.com/watch?v=0KEZEnPN0rc
http://cascavel.cpd.ufsm.br/tede/
http://comut.ibict.br/comut/do/index?op=filtroForm


Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2026_____________________________________43 
 
 

43 
 

obra, bem como do seu estado de conservação e do número de exemplares da 

biblioteca depositária. É um serviço realizado pelo Setor de Comutação da Biblioteca 

Central. 

Empréstimo entre bibliotecas da UFSM: o empréstimo entre bibliotecas que 

integram o sistema de bibliotecas da UFSM possibilita o intercâmbio de material 

bibliográfico entre as bibliotecas, o que amplia as possibilidades de acesso à 

informação aos usuários cadastrados. 

Serviço de elaboração da ficha catalográfica: a ficha catalográfica é 

confeccionada para os seguintes materiais: publicações da Editora da UFSM, 

publicações de autoria das unidades administrativas e universitárias da UFSM, teses 

e dissertações defendidas na UFSM e periódicos da UFSM. 

Serviço de orientação ao usuário: tem como objetivo a orientação do usuário 

quanto à utilização da base de dados do acervo e à localização das obras nas 

estantes, bem como o treinamento para utilização do Portal de Periódicos CAPES. 

Acesso ao portal de periódicos da CAPES: o uso do Portal é livre e gratuito 

para os usuários da UFSM. Também oferece treinamento para acesso ao portal. 

Acesso à internet/wireless: localizado no subsolo da Biblioteca Central, 

consiste em um espaço com cinco computadores, equipados com gravador de CD, 

entrada USB para salvar arquivos em pendrive e softwares de apoio específicos. Os 

equipamentos estão disponíveis para o uso da comunidade com livre acesso à 

Internet por um período de até 30 minutos. 

Sala de multimídia da biblioteca central: com capacidade para 55 pessoas, 

possui ar-condicionado e diversos recursos audiovisuais (televisão, DVD, vídeo 

cassete, data show com telão, retroprojetor, projetor de slides, computador com 

internet, quadro branco). A sala pode ser agendada tanto para alunos que queiram 

fazer treinamento de suas apresentações, quanto para unidades da UFSM que 

necessitem de pequenos espaços para cursos, apresentação de filmes, palestras e 

eventos. 

Visita orientada: tem como objetivo apresentar as instalações da Biblioteca 

Central aos alunos calouros, novos professores e visitantes, bem como seus 

produtos, projetos e serviços. 

Acessibilidade: a Biblioteca Central disponibiliza para a comunidade um 

computador e lupa eletrônica com software específico para deficientes visuais. 
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Localizado no salão de estudos, em ambiente silencioso, o computador exclusivo 

para deficientes visuais é mais um produto que visa à inclusão digital de toda a 

comunidade. O computador é composto de softwares de leitura de tela, de gravação 

de áudio, de leitura de livros digitais, um microfone e fones de ouvido. 

Outros serviços e atividades: catálogo on-line nas redes sociais; renovação 

de empréstimos através do aplicativo UFSM Digital; campanhas de preservação e 

conservação do acervo; orientação de pesquisa no catálogo on-line. 

2.4.2.2. Informações do acervo bibliográfico 

O acervo bibliográfico de periódicos impressos do sistema de bibliotecas da 

UFSM está apresentado no Quadro 5.  

Biblioteca Títulos 

Biblioteca Central15 3.838 

Biblioteca Setorial do CAL 157 

Biblioteca Setorial do CCNE 142 

Biblioteca Setorial do CCR 918 

Biblioteca Setorial do CCSH 4 

Biblioteca Setorial do CE 482 

Biblioteca Setorial do CEFD 158 

Biblioteca Setorial do CP 93 

Biblioteca Setorial do CT 285 

Biblioteca Setorial do CTISM 15 

Biblioteca Setorial de FW 56 

Biblioteca Setorial de PM 25 

Total de títulos 6.098 

Total de coleções  6.17316 

Quadro 5: Periódicos do sistema de bibliotecas da UFSM. (Fonte: Biblioteca Central) 

No Quadro 6 estão detalhados os títulos de periódicos impressos de acordo 

com a forma de aquisição.  

Forma de aquisição Número de títulos 

Títulos recebidos por doação 5.015 

Nacionais 3.591 

Estrangeiros 1.424 

Títulos recebidos por compra 1.066 

Nacionais 160 

Estrangeiros 906 

Títulos recebidos por permuta 17 

Nacionais 17 

                                                           
15 A coleção de periódicos da UDESSM foi incorporada ao acervo da Biblioteca Central. 
16 O total de coleções inclui títulos encontrados em mais de uma biblioteca. 
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Total 6.098 

Quadro 6: Títulos de periódicos recebidos por doação, compra e permuta. (Fonte: Biblioteca central) 

 

Os periódicos impressos da Biblioteca Central totalizam 3.838 títulos, 

relacionados no Quadro 7, de acordo com a forma de aquisição. 

Forma de aquisição Número de Títulos 

Títulos recebidos por doação 3.004 

Nacionais 1.988 

Estrangeiros 1.016 

Títulos recebidos por compra 817 

Nacionais 99 

Estrangeiros 718 

Títulos recebidos por permuta 17 

Nacionais 17 

Total 3.838   

Quadro 7: Forma de aquisição de títulos de periódicos da Biblioteca Central. (Fonte: Biblioteca Central) 

A situação da coleção de periódicos da Biblioteca Central, incluindo 

basicamente permutas e títulos disponíveis no portal da CAPES, está resumida no 

Quadro 8. 

Títulos correntes Número de Títulos 

Permutas 17  

Nacionais 17 

Portal da CAPES 1.181 

Nacionais 374 

Estrangeiros 807 

Total 1.198  

Quadro 8: Situação dos títulos de periódicos correntes incluindo assinaturas e portal da CAPES. (Fonte: Biblioteca Central) 

A distribuição dos periódicos da Biblioteca Central, de acordo com a área do 

CNPq, está apresentada no Quadro 9. 

 Área CNPQ Número de Títulos 

1 Ciências Exatas e da Terra 411 

2 Ciências Biológicas 240 

3 Engenharia / Tecnologia 289 

4 Ciências da Saúde 1168 

5 Ciências Agrárias 454 

6 Ciências Sociais Aplicadas 445 

7 Ciências Humanas 687 

8 Linguística, Letras e Artes 82 

9 Multidisciplinar 62 

 Total      3.838 
Quadro 9: Número de títulos de periódicos da Biblioteca Central de acordo com a área do CNPq. (Fonte: Biblioteca 
Central). 
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2.5. Aspectos orçamentários 

O orçamento público é um instrumento de planejamento e execução da ação 

pública, sendo peça fundamental nos estados democráticos de direito. Visa cobrir as 

despesas relacionadas ao funcionamento dos serviços públicos e outros fins 

adotados pela política econômica ou geral do país, assim como a arrecadação das 

receitas já criadas em lei. 

Conforme dispõe a Constituição Federal, o orçamento é concretizado por 

meio da lei orçamentária anual, de iniciativa do poder executivo e autorizado pelo 

poder legislativo. Orçar é exercício de elencar prioridades, e o orçamento público é 

a estratégia definida pelo governo para atender as funções e prioridades do Estado. 

As atribuições do governo podem ser agrupadas em três funções: alocativa, 

estabilizadora e distributiva. 

A função distributiva refere-se àquelas medidas destinadas a diminuir os 

desequilíbrios de renda e condições de vida entre indivíduos e regiões para níveis 

socialmente aceitáveis. A função estabilizadora requer do governo ações 

tempestivas destinadas a controlar os efeitos dos choques econômicos sobre a 

renda e o consumo. Já a função alocativa engloba o fornecimento de bens e serviços 

que o setor privado é incapaz de fornecer em níveis satisfatórios na vigência 

exclusiva dos mecanismos de mercado. 

O ciclo orçamentário público é constituído por um arcabouço legal, tendo 

como principal fundamento a Constituição Federal, seguida da lei de 

responsabilidade fiscal. Tem como finalidade o atendimento a um plano de governo 

que estabelece a estratégia de desenvolvimento do país (plano plurianual - PPA), 

que é norteador das prioridades anuais (lei das diretrizes orçamentárias - LDO) e 

programado anualmente com estimativas de receitas e com a consolidação do nível 

de gastos do governo em todos os níveis (lei orçamentária anual - LOA). Além disso, 

na consecução do orçamento anual, há os dispositivos que asseguram o equilíbrio 

entre as receitas e despesas (decreto de programação financeira), a impessoalidade 

na execução (lei de licitações) e a ordem financeira (lei n. 4.320/64). A UFSM é uma 

autarquia de regime especial vinculada ao Ministério da Educação (MEC) e faz parte 

deste arcabouço orçamentário e legal. Entretanto, possui autonomia administrativa 

e de gestão financeira e patrimonial, nos termos do art. 207 da Constituição Federal. 
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Historicamente, a exemplo das demais universidades, a UFSM possui um 

percentual significativo do orçamento do tesouro (R$ 949,7 milhões em 2015) 

destinado para pagamento de pessoal e encargos sociais, comprometendo por volta 

de 80% do orçamento anual. Outra parte do orçamento é destinada às despesas 

correntes da Universidade (R$ 141,98 milhões em 2015 ou 15,54% do orçamento 

anual de 2015), que contempla os benefícios aos servidores e a despesa necessária 

à manutenção e continuidade das atividades institucionais. Os investimentos 

compõem outra parte do orçamento anual (R$ 35,5 milhões em 2015, ou 

aproximadamente 3% do orçamento anual de 2015) e referem-se à parcela que é 

composta por naturezas de despesa utilizadas para a formação ou aquisição de 

capital (ativo permanente) da Instituição. 

GRUPO/FONTE UFSM HUSM TOTAL 
% 

  R$ R$ R$  

PESSOAL 792.418.743,90 157.272.320,14 949.691.064,04 81,42% 

RECURSOS DO TESOURO 780.892.355,90 157.272.320,14    938.164.676,04  80,43% 

SENTENÇAS JUDICIÁRIAS 11.526.388,00 0      11.526.388,00  0,99% 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 141.977.683,57 39.264.135,56 181.241.819,13 15,54% 

RECURSOS DO TESOURO 121.404.242,59 6.925.062,34    128.329.304,93  11,00% 

RECURSOS PRÓPRIOS 9.142.628,98 20.345,79        9.162.974,77  0,79% 

RECURSOS DE 
DESCENTRALIZAÇÕES 

8.882.919,00 32.318.727,43 
     41.201.646,43  3,53% 

SENTENÇAS JUDICIÁRIAS 2.547.893,00 0,00        2.547.893,00  0,22% 

CAPITAL 35.496.426,48 0,00 35.496.426,48 3,04% 

RECURSOS DO TESOURO 27.787.438,26 0,00      27.787.438,26  2,38% 

RECURSOS PRÓPRIOS 4.025.308,22 0,00        4.025.308,22  0,35% 

RECURSOS DE 
DESCENTRALIZAÇÕES 

3.683.680,00 0,00 
       3.683.680,00  0,32% 

T O T A L 969.892.853,95 196.536.455,70 1.166.429.309,65 100,00% 

Quadro 10: Orçamento final (Executado) - 2015. (Fonte: COPLEC/PROPLAN) 

As fontes de financiamento da UFSM são as seguintes: 

a) Dotações que são atribuídas à Universidade nos orçamentos da União 

mediante parâmetros de Matrizes de Orçamento de Custeio e Capital 

e outros destaques; 

b) Receitas próprias arrecadadas da aplicação de bens e valores; 

c) Transferências voluntárias ou convênios envolvendo cooperação com 

órgãos governamentais ou não governamentais; 

d) Retribuição por atividades econômicas (comercialização ou serviços); 

e) Ressarcimento por uso de infraestrutura, imagem institucional ou 

royalties; 
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f) Taxas e emolumentos; 

g) Doações e contribuições, a título de subvenção, concedidas por 

autarquias ou quaisquer pessoas físicas ou jurídicas; 

As matrizes de manutenção das universidades são discutidas pelos dirigentes 

das mesmas por meio da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 

Federais de Ensino Superior (Andifes) e definidas junto ao MEC. Tem como base 

legal o Art. 4º do Decreto n. 7.233/2010, sendo que a principal matriz é a denominada 

matriz OCC ï ANDIFES. Nos últimos 7 anos a matriz OCC expandiu 89%, conforme 

pode ser observado no gráfico da Figura 10, o que viabilizou os planos de 

reestruturação e expansão da Instituição. 

 
Figura 10: Evolução nominal da matriz OCC - ANDIFES no período entre 2010 e 2015. 

No entanto, a conjuntura econômica do Brasil e a política de 

contingenciamento de gastos do governo, temas emergentes, têm reduzido as 

estimativas de matriz OCC para os anos vindouros. Prova disto é a previsão 

orçamentária para o exercício de 2017, cujo montante representa 64,9 milhões (9% 

menor que a Matriz OCC de 2016). Corrigindo-se tal montante pelas expectativas de 

inflação dos exercícios subsequentes, mantendo as bases de cálculo da Matriz OCC 

de 2017, tem-se a previsão orçamentária conforme a Tabela 1.    

ANO MATRIZ OCC 
PREVISÃO DE 

INFLAÇÃO 

2017 R$ 64.874.136,00 6,50% 

2018 R$ 69.090.954,84 6,00% 

2019 R$ 73.236.412,13 5,20% 

2020 R$ 77.044.705,56 5,20% 

2021 R$ 81.051.030,25 5,20% 

2022 R$ 85.265.683,82 5,20% 

2023 R$ 89.699.499,38 5,20% 

2024 R$ 94.363.873,35 5,20% 
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2025 R$ 99.270.794,76 5,20% 

2026 R$ 104.432.876,09   
Tabela 1: Estimativa da matriz OCC para os próximos 10 anos. (Fonte: COPLEC/PROPLAN) 

Nesse cenário, impõe-se a necessidade de a Instituição aprimorar a eficiência 

e eficácia na aplicação dos recursos e se utilizar do potencial das demais fontes de 

financiamento, que são as receitas próprias e as transferências voluntárias. O 

aprimoramento da eficiência e eficácia da gestão de recursos implica na necessidade 

de uma gestão estratégica, com decisões tomadas a partir de diagnósticos 

institucionais, da priorização de ações e do planejamento. A gestão estratégica 

resulta de ações de gestão visando à consecução dos planos institucionais como o 

PDI, com o intuito de ajudar a organização a obter uma vantagem competitiva, 

auxiliando no seu aprimoramento e na sua sobrevivência no longo prazo.    

2.6. Avaliação institucional 

A avaliação institucional na UFSM é realizada dentro das diretrizes do Sistema 

Nacional de Avaliação Institucional (SINAES), criado pela Lei n. 10.861, de 14 de 

abril de 2004. O referido sistema é formado por três componentes principais: a 

avaliação das instituições, dos cursos e do desempenho dos estudantes. O SINAES 

busca avaliar todos os aspectos que giram em torno desses três eixos: o ensino, a 

pesquisa, a extensão, a responsabilidade social, o desempenho dos alunos, a gestão 

da instituição, o corpo docente, as instalações e vários outros aspectos. Os 

resultados das avaliações possibilitam traçar um panorama da qualidade dos cursos 

e instituições de educação superior no País. Os processos avaliativos são 

coordenados e supervisionados pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (CONAES) e a operacionalização é de responsabilidade do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). As 

informações obtidas com o SINAES são utilizadas pelas instituições de ensino 

superior, como forma de orientar sua eficácia institucional e sua efetividade 

acadêmica e social; pelo governo, na orientação de políticas públicas; pelos 

estudantes, pais de alunos, instituições acadêmicas e público em geral, para orientar 

suas decisões quanto à realidade dos cursos e das instituições. 

O processo de avaliação institucional da UFSM é coordenado pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), com o apoio da Coordenadoria de Planejamento e 
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Avaliação Institucional (COPLAI)/PROPLAN. O estágio atual do processo de 

avaliação na UFSM é resultado de um trabalho persistente, desenvolvido ao longo 

dos anos e que busca conscientizar a comunidade acadêmica acerca do contexto 

geral da avaliação na Instituição, integrando os componentes principais da lei do 

SINAES, instituído pela lei n. 10.861, de 14 de abril de 2004 (avaliação das 

instituições, avaliação de cursos e desempenho dos alunos). No que se refere à 

avaliação das instituições, esta compõe-se de dois temas: autoavaliação e 

recredenciamento.  

No processo de autoavaliação a UFSM busca envolver cada vez mais a 

comunidade, aplicando, além da pesquisa de autoavalia­«o, de forma óbienalô, a 

avaliação docente, de forma ósemestralô, tendo iniciado como um projeto 

experimental no 1º semestre de 2016. A pesquisa de autoavaliação oferece à 

comunidade universitária o conhecimento de suas forças e fraquezas, contribuindo, 

assim, com a gestão institucional na tomada de decisão. Neste sentido, a autoanálise 

e o conhecimento profundo da instituição pressupõem um processo de avaliação 

voltado para a melhoria da qualidade do ensino básico, técnico e tecnológico e da 

graduação, articulado às áreas de pós-graduação, pesquisa, extensão e gestão, 

cujos resultados levam à integração da universidade com a sociedade.  

Quanto ao componente da avaliação de cursos, esse processo faz parte da 

regulação dos cursos de graduação, em que é previsto que os cursos sejam 

avaliados periodicamente, passando por três tipos de avaliação: para autorização, 

para reconhecimento e para renovação de reconhecimento. Com o advento da Nota 

Técnica n. 062/2014 ï INEP/MEC observou-se a necessidade de alinhar os 

resultados da avaliação externa com os da avaliação interna de forma a contribuir 

com o planejamento institucional. A fim de  atender essa exigência normativa, 

desenvolveu-se uma metodologia de acompanhamento junto aos cursos que 

passaram por avaliação externa, para, a partir disso, integrar os resultados destas 

avaliações com os resultados das avaliações internas e assim contribuir com a 

gestão institucional e apontar aspectos a serem desenvolvidos.  

Por fim, o terceiro componente do SINAES ï desempenho dos alunos ï 

também é acompanhado pela CPA e pela COPLAI, com o intuito de sensibilizar os 

estudantes e comprometê-los de forma a corresponsabilizá-los na produção dos 

indicadores institucionais. O processo de avaliação é coordenado pela CPA da 
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UFSM e desenvolvido em colaboração com as Comissões Setoriais de Avaliação 

(CSA) das Unidades Universitárias. Conta com a assessoria da COPLAI e, além de 

atender o estabelecido pelo SINAES, tem como objetivo consolidar a avaliação 

institucional como prática permanente e pressuposto de controle de qualidade na 

UFSM, no sentido de garantir padrões de desempenho esperados pela sociedade. 

Destaca-se também que a avaliação é vista como projeto aberto ao futuro, em que 

se trata de questionar os significados das ações e das ideias, tendo como referência 

os valores fundacionais da educação e, como perspectiva, a construção do. 

Contribui, portanto, para que as unidades universitárias elaborem seus planos, com 

base nas contribuições da comunidade e de acordo com as dimensões propostas 

pelo SINAES. 

O esquema da Figura 11 representa o relacionamento entre os diferentes 

atores que participam do processo de avaliação institucional da UFSM. 

 
Figura 11: Esquema representando a relação entre os diferentes atores do processo e avaliação institucional da UFSM. 

2.7. Planejamento institucional 

Há diversos instrumentos de planejamento na Universidade, e pode-se dizer 

que os dois principais são o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Plano 

de Gestão. 

O PDI é o documento que identifica e norteia o que é desenvolvido em uma 

instituição de ensino. Diz respeito à filosofia de trabalho, à missão e às atividades 
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acadêmicas realizadas ou pretendidas. Desta forma, serve de base para o 

planejamento como um todo, guiando o trabalho dos cursos, centros de ensino, 

departamentos e programas. Além disso, é o instrumento que o Ministério da 

Educação (MEC) e outros órgãos de controle utilizam para avaliar a instituição. 

O plano de gestão é o planejamento elaborado pelo reitor eleito para o seu 

período de gestão da universidade. O plano de gestão pode ser encarado como uma 

estratégia de governo para conduzir as ações da universidade durante o período de 

mandato do reitor. Os textos a seguir apresentam o histórico dos PDIs elaborados 

na universidade e um resumo do plano de gestão 2014-2017. 

2.7.1. Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

A partir da lei n. 10.861, de 14 de abril de 2004, que estabelece o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), o MEC introduziu como 

parte integrante do processo avaliativo das Instituições de Ensino Superior (IES) o 

planejamento estratégico, sintetizado no que se convencionou denominar de Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

O documento ñDiretrizes para elabora­«o do PDIò, da Secretaria de Educa­«o 

Superior (SESu), de dezembro de 2004, apresenta uma orientação geral contendo 

os eixos temáticos essenciais que devem compor um PDI e dentre eles está a 

missão, os objetivos e as metas da instituição. O PDI é, portanto, o instrumento de 

planejamento estratégico da instituição, sendo que o PDI 2016-2026 é o quarto 

documento elaborado pela UFSM. Esta seção apresenta um resumo dos PDIs 

anteriores e também um resumo da execução do PDI 2011-2015. 

2.7.1.1. PDIs anteriores 

A UFSM já passou pelo processo de elaboração de três PDIs e a cada ciclo 

de planejamento vem apresentando evoluções, o que é fruto do aprendizado 

institucional e do aumento no nível de maturidade da instituição. Os textos a seguir 

apresentam um resumo dos PDIs anteriores17. 

PDI 2001-2005 

                                                           
17 O texto referente ao histórico dos PDIs anteriores é baseado em reportagem publicada no site da 
Universidade Federal de Santa Maria, a qual foi elaborada pela acadêmica Andressa Motter a partir de 
entrevistas com servidores da Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN). 
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O primeiro PDI da UFSM vigorou no período de 2001 a 2005. O trabalho foi 

coordenado pela Pró-Reitoria de Planejamento. O documento oficial, publicado em 

agosto de 2002, foi elaborado a partir da metodologia prevista na Portaria n. 1.466, 

de 12 de julho de 2001, e na ferramenta de Planejamento Estratégico adotada na 

época pela gestão da UFSM. 

As definições do primeiro plano surgiram em reuniões dos gestores da 

administração central, que estabeleceram a missão, a visão de futuro e os valores 

da UFSM, bem como os objetivos estratégicos para o período. Os resultados da 

avaliação institucional do programa de qualidade e avaliação da UFSM, criado pelo 

comitê universitário, serviram como diagnóstico para estabelecer metas deste e dos 

PDIs seguintes. Tal programa, vinculado diretamente ao gabinete do reitor, foi 

instituído pelo Parecer n. 015/99, de 28 de abril de 1999. 

O programa de qualidade e avaliação da UFSM propôs uma sistemática que 

contemplou duas ações básicas. Por um lado, previu a existência de um comitê 

estratégico responsável pela criação de uma estrutura de planejamento institucional, 

por coordenar o posicionamento estratégico da UFSM diante do ambiente e por 

sustentar as ações da administração superior. Por outro, visou incrementar o método 

de aperfeiçoamento da rotina administrativa e acadêmica através da criação de uma 

comissão executiva de avaliação institucional e do grupo técnico de apoio à 

qualidade, coordenados pelo comitê estratégico. Um dos resultados desse período 

foi a avaliação interna do ensino de graduação da UFSM, ocorrida em 1999 e 2000. 

PDI 2006-2010 

O segundo PDI foi publicado oficialmente em abril de 2008. Assim como o 

primeiro, foi elaborado sob a coordenação da Pró-Reitoria de Planejamento. 

A metodologia teve a realização, em março de 2006, de um seminário de 

planejamento da gestão 2006-2009. O evento tinha como propósito elaborar o plano 

de gestão da UFSM para aquele período, e contou com a participação dos dirigentes 

das unidades e subunidades da administração central da UFSM. Durante o 

seminário, a gestão apresentou as propostas de diretrizes, indicadores, metas e 

ações para os quatro anos seguintes. Ainda houve a formação de grupos de trabalho 

constituídos por membros de áreas relacionadas, que discutiram e apresentaram 

para o grande grupo seus objetivos e planos de ação. 
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As decisões tomadas foram encaminhadas à Pró-Reitoria de Planejamento, 

que as expôs à administração central. A consolidação das metas e rumos para o 

período entre 2006 e 2010 se deu após aprovação por parte do Conselho 

Universitário. O plano de gestão 2006-2010, que originou o segundo PDI, apresentou 

uma visão geral da Instituição, demonstrando suas políticas de ensino de graduação, 

pós-graduação e pesquisa; de extensão; de atendimento aos discentes; de práticas 

de educação a distância e de educação inclusiva. 

PDI 2011-2015 

O terceiro PDI foi elaborado sob a coordenação da Pró-Reitoria de 

Planejamento, partindo da análise da documentação básica exigida pelo MEC para 

avaliação das universidades. Para o desenvolvimento e elaboração deste PDI, 

buscou-se a participação de diversos segmentos da comunidade universitária e 

também da sociedade. Foram realizadas ações que ampliaram o diálogo e a 

integração com a comunidade, tornando a construção do documento participativa. 

Para tanto, foram promovidos seminários, painéis e visitas técnicas, com exposição 

de relatos e experiências por parte de membros da UFSM e de outras universidades. 

O processo pode ser sintetizado em três fases: busca de conhecimentos e 

trocas de experiências com outras IES, como a Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade 

Federal do Paraná (UFPR), Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), 

dentre outras; sensibilização da comunidade universitária; e processo de elaboração 

do documento oficial do PDI. Em todas as fases, houve a participação de gestores, 

servidores, estudantes e comunidade externa. Durante o período de elaboração, foi 

criada a marca do PDI e preparada a campanha de divulgação do documento.  

2.7.1.2. Resumo da execução do PDI 2011-2015 

O PDI 2011-2015 teve sua vigência prorrogada em duas oportunidades 

durante o ano de 2016. A primeira prorrogação foi institucionalizada pela Resolução 

n. 004/2016, de 11 de janeiro de 2016, após aprovação do Parecer n. 126/2015 do 

Conselho Universitário, de 18 de dezembro de 2015, que aprovou um aditamento ao 

PDI para prorrogar sua vigência até o início do segundo semestre letivo de 2016. A 

segunda prorrogação foi institucionalizada pela Resolução n.030/2016, de 11 de 

agosto de 2016. 
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No PDI 2011-2015 foram definidos seis objetivos estratégicos ou eixos 

norteadores, os quais foram agrupados em um mapa estratégico, que está 

representado na Figura 12. 

 
Figura 12: Mapa estratégico PDI 2011-2015 da UFSM 

Além do mapa estratégico, o PDI 2011-2015 previa 189 ações estratégicas, 

distribuídas nos seis eixos existentes no mapa. O acompanhamento das ações neste 

período se deu por meio do envio de relatórios de avaliação anuais enviados pelas 

unidades, indicando o status de cada um dos seus projetos em uma das seguintes 

situações: C-concluído, PC-parcialmente concluído, EA-em andamento, EEI-em 

estudo e implementação e CA-cancelado.  
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Valores
Comprometer-se com a educação e o conhecimento, 

pautado nos seguintes valores:
Liberdade
Democracia

Ética
Justiça

Respeito à identidade e à diversidade
Compromisso social
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Desenvolver ações de ensino, 
pesquisa, extensão e gestão com 

foco na inovação e na 
sustentabilidade

Promover a ampliação de ações 
de inclusão, acesso e 

acessibilidade, de cooperação e 
de inserção social

Qualificar as atividades 
acadêmicas

Promover a expansão 
qualificada da UFSM

Buscar a valorização das pessoas Otimizar a gestão institucional
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Das 189 ações previstas no PDI, 146 (77%) tinham projetos previstos para 

serem executados, restando 43 ações sem projetos relacionados (gráfico na parte 

de cima da Figura 13). Das 189 ações, 96 (51%) tiveram projetos previstos para 

serem executados pelas unidades de ensino, e 76 (40%) tiveram projetos previstos 

para serem executados pela reitoria. Além disso, 25% das ações que constavam no 

plano possuíam projetos previstos tanto pelas unidades de ensino, quanto pela 

reitoria. 

 
Figura 13: Visão geral das ações com projetos previstos no PDI 2011-2015. 

Durante a elaboração do PDI 2011-2015, além das ações estratégicas 

também foram previstos projetos/programas. Considerando a previsão inicial e 

novos projetos que foram sendo incorporados no decorrer do tempo, havia 537 

projetos no PDI18. Desse total, 163 (30%) foram considerados concluídos, 65 (12%) 

foram parcialmente concluídos e 242 (45%) continuam em andamento. Há ainda 29 

projetos em estudo e 38 projetos que foram cancelados (Figura 14). 

 
Figura 14: Visão geral da execução dos projetos previstos no PDI 2011-2015. 

                                                           
18 Há menos projetos do que em anos anteriores, pois a partir de 2015 não constam os 59 projetos do Col. 
Agr. de Frederico Westphalen 
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Quanto ao andamento dos projetos, há dois índices que podem ser 

observados a partir da forma como foi realizado o monitoramento dos projetos no 

período: o índice de execução de projetos e o índice de conclusão de projetos. 

O índice de execução contempla aqueles projetos sobre os quais foi realizada 

alguma ação durante o período. Trata-se, especificamente, daqueles projetos cuja 

situação informada pelas unidades responsáveis é C-concluído, PC-parcialmente 

concluído ou EA-em andamento.  Este índice foi de 87,5% na universidade como um 

todo, sendo que o CTISM (32 projetos/programas) e o CT (9 projetos/programas) 

informaram ter executado 100% dos projetos previstos (Figura 15). 

 
Figura 15: Índice de execução dos projetos/ações por unidade. 

O índice de conclusão trata exclusivamente dos projetos que foram marcados 

pelas unidades como c-concluídos. Este índice foi de 29,9% na universidade como 

um todo, sendo que a maior taxa de conclusão foi do Colégio Politécnico, que 

informou ter concluído 81% dos seus 47 projetos. O CT informou ter concluído 78% 

dos seus 9 projetos e a UDESSM informou ter concluído 62% dos seus 39 projetos 

(Figura 16). 
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Figura 16: Índice de conclusão dos projetos/ações por unidade. 

As diferenças existentes entre os índices de execução (Figura 15) e os índices 

de conclusão (Figura 16) podem ser explicadas pela forma como as informações são 

classificadas pelas unidades e pela existência, a priori, de projetos/programas que 

podem ocorrer todos os anos de forma recorrente.  

Na prática, as unidades podem ter levado em consideração critérios diferentes 

para informar que o seu projeto está em andamento (EA), concluído (C), ou 

parcialmente concluído (PC). O CCR, por exemplo, embora tenha executado 84% 

dos seus 19 projetos (Figura 15), não considerou nenhum deles como concluído 

(Figura 16). Na verdade, a maior parte dos projetos do CCR (16, dos 19 previstos) 

está marcada como em andamento. Entre eles o projeto/programa Semanas 

Acadêmicas, Estágios de Vivência e Integração dos alunos. Situação semelhante 

ocorre com o CAL, que informou ter executado 93% dos seus 13 projetos, mas 

também não considerou nenhum deles como concluído. O projeto Atualização dos 

Professores, por exemplo, está marcado como Em Andamento. 

Visão geral da execução do PDI nas subunidades da reitoria 

A reitoria é a unidade que possuía mais projetos/programas previstos para 

serem executados no PDI. São 170 projetos e a maioria deles (103 projetos, 

representando 61%) foi marcada como estando EA - em andamento (Figura 17). Há 

ainda 33 projetos na situação C-concluídos (19%), 17 projetos na situação PC-

parcialmente concluídos (10%), 9 projetos na situação EEI ï em estudo de 

implementação (5%) e 8 projetos na situação CA-cancelados (5%). 
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Figura 17: Resumo do status dos projetos previstos no PDI para a reitoria. 

Com relação ao índice de execução19, a média da reitoria é de 90,0% (Figura 

17). A PRA (8 projetos) executou ou estava executando 100% dos seus 

projetos/programas previstos. Além disso, os 5 projetos de caráter mais geral, 

classificados como Gestão Institucional também foram ou estão sendo executados. 

Na PRAE, o índice de execução dos 19 projetos previstos é de 79%. 

 
Figura 18: Índice de execução dos projetos por Pró-Reitoria20. 

O índice de conclusão21 dos projetos/programas na reitoria ficou em 19,4% 

(Figura 19). A PRA informou ter concluído 63% dos seus 8 projetos e a PROPLAN 

informou a conclusão de 36% dos seus 11 projetos/programas. 

                                                           
19 O índice de execução inclui projetos que estão nas seguintes situações: C-concluído, PC-parcialmente 
concluído ou EA-em andamento. 
20 As informações de projetos/programas da PROINFRA são referentes ao exercício de 2014. 
21 O índice de conclusão considera apenas os projetos/ações que foram marcados como C-concluídos. 
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Figura 19: Índice de conclusão dos projetos por Pró-Reitoria. 

Considerações finais sobre a execução do PDI 2011-2015 

Os resultados indicam que, até dezembro de 2015, a maior parte dos 

projetos/programas previstos no PDI havia sido executada22 (87,5%, conforme 

Figura 15), embora boa parte deles não tenha sido considerada concluída23 pelas 

unidades responsáveis (apenas 29,9%, conforme ilustrado na Figura 16). 

Esta diferença pode estar relacionada ao fato de haver projetos/programas 

que podem ser executados de forma recorrente todos os anos. Em situações desse 

tipo as unidades têm utilizado diferentes critérios para marcar a situação dos seus 

projetos/ações. Em alguns casos esses projetos são marcados como C-concluído 

por considerar que a ação foi realizada. Em outros casos, projetos em situação 

semelhante são marcados como EA-em andamento ou PC-parcialmente concluído, 

por considerar que os mesmos continuam sendo realizados (caso dos projetos 

Integração dos alunos e Semanas Acadêmicas do CAL, por exemplo, que ocorrem 

anualmente e estão marcados como EA-em andamento).  

Há ainda casos em que a interpretação mudou de um ano para outro, como é 

o caso dos programas FIPE e FIT, da PRPGP, que são programas de fomento 

consolidados na UFSM. Em 2014 estes projetos estavam marcados como C-

concluído por considerar que a ação foi realizada com sucesso no ano em questão. 

Já em 2015 os projetos foram marcados como EA-em andamento, indicando que, 

por serem programas consolidados que ocorrem todos os anos, continuam sendo 

executados. 

Esta ambiguidade semântica no status dos projetos prejudica a análise de um 

índice que tenha por objetivo medir os projetos/programas que foram concluídos. 

                                                           
22 Conforme já mencionado, foram considerados como executados todos os projetos/programas que foram 
marcados como C-Concluídos, EA-Em Andamento e PC-Parcialmente Concluídos. 
23 Os projetos concluídos são apenas aqueles marcados com a situação C-Concluídos. 
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Entretanto, mesmo com a ambiguidade existente, a metodologia permite que se 

tenha uma boa ideia das ações que foram executadas pelas unidades, o que é um 

aspecto bastante positivo e pode ser utilizado individualmente pelas unidades como 

referencial para desenvolver suas atividades de planejamento.  

Por outro lado, o sistema de planejamento deve avançar para incluir a 

integração entre o planejamento institucional e o orçamento, de forma que seja 

possível fomentar determinadas ações e acompanhar a sua relação custo-benefício. 

Outro avanço deve ocorrer no sentido de unificar as diferentes abordagens de 

planejamento utilizadas pelas unidades. Há unidades que utilizam sistemáticas 

específicas e bem elaboradas para conduzir o seu planejamento, e outras que usam 

formas ad hoc para fazer a gestão. É necessário desenvolver uma abordagem que 

seja capaz de integrar os diferentes níveis de planejamento, tornando possível 

acompanhar a implementação da estratégia institucional de maneira integrada. 

2.7.2. Plano de Gestão 2014-2017 

O plano foi elaborado com base na metodologia de análise ambiental e no 

Balanced Scorecard (BSC), traduzindo a estratégia de atuação da UFSM para os 

próximos anos. 

A análise ambiental foi a metodologia utilizada para destacar os principais 

pontos do ambiente interno (fortes, fracos) e externo (oportunidades e ameaças), 

proporcionando um melhor entendimento de quais pontos críticos, dentro e fora da 

instituição, podem influenciar o seu desempenho. 

O BSC foi a ferramenta gerencial utilizada para alinhar os objetivos 

estratégicos, metas, indicadores e ações propostos para a UFSM, de forma a orientar 

os servidores no desempenho de suas funções, de maneira coordenada, visando ao 

alcance dos objetivos traçados. Seguindo a metodologia do BSC, as atividades da 

UFSM foram analisadas a partir de perspectivas: 

¶ Sociedade: dimensão cliente/usuários que avalia o grau de 

atendimento das necessidades dos mesmos;  

¶ Resultados institucionais: dimensão resultados que demonstra e traduz 

a missão em resultados efetivos e mensuráveis; 
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¶ Processos internos: dimensão processos, relacionada ao desempenho 

operacional, priorizando processos de trabalho relevantes e sensíveis;  

¶ Aprendizado e crescimento: dimensão aprendizagem e inovação, que 

representa o quanto o órgão está aprendendo e se desenvolvendo; e 

¶ Sustentabilidade financeira: dimensão financeira, que aborda a 

destinação dos recursos orçamentários e financeiros. 

O processo de desenvolvimento do plano foi dividido em duas fases: a) Fase 

I: Formulação da estratégia; b) Fase II: Desdobramento do plano. A primeira fase 

constitui o foco deste documento, passando desde a sensibilização da alta 

administração até a consolidação dos objetivos estratégicos de cada uma das 

unidades administrativas da reitoria, conforme Quadro 11. Já a segunda fase 

constituiu-se da elaboração e execução de projetos estratégicos de forma articulada 

e integrada ao orçamento da Instituição. Participaram do processo o gabinete do 

reitor, pró-reitores, pró-reitores adjuntos e dirigentes de subunidades da reitoria. 

Etapa Data 

FASE I ï Formulação da Estratégia  

Sensibilização - apresentado no 2º Fórum de Pró-Reitores 15/3/2014 

Diagnóstico Institucional - análise do ambiente 4/5/2014 

Estabelecimento dos objetivos estratégicos pela alta administração 9/7/2014 

Compilação e adequação dos objetivos e metas estratégicas à 
análise ambiental, plataforma de campanha e PDI 

13/8/2014 

Elaboração de indicadores e mapa estratégico 13/9/2014 

Relatório final 20/09/2014 

Divulgação para a comunidade 20/10/2014 

FASE II ï Desdobramento do Plano 2014-2017 

Quadro 11: Cronograma de desenvolvimento do plano de gestão 2014-2017 

A análise ambiental e a matriz estratégica servem como instrumento para 

entender os fatores externos impactantes na gestão universitária, bem como os 

fatores internos à instituição que podem influenciá-la negativamente ou 

positivamente. Foram realizadas 5 reuniões com o grupo de gestores da alta 

administração e elencados os principais fatores externos e internos à UFSM. O 

resultado encontra-se no Quadro 12. 

FRAQUEZAS FORÇAS 

¶ Infraestrutura de transporte 

¶ Infraestrutura física inadequada 

¶ Sinalização e identificação nos diferentes campi 

¶ Qualificação do quadro de pessoal docente e 

TAE 

¶ Diversidade da oferta de cursos  

¶ Assistência estudantil 
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¶ Política de extensão desarticulada 

interna/externamente 

¶ Pouca oferta e apoio aos cursos noturnos 

¶ Distribuição dos encargos didáticos entre os 

docentes 

¶ Falta de priorização do docente com o ensino 

graduação 

¶ Evasão 

¶ Módulo Acadêmico do SIE 

¶ Qualificação do ambiente Moodle 

¶ Dimensionamento e alocação de pessoal  

¶ Excesso de terceirização de serviços 

¶ Estrutura organizacional defasada 

¶ Racionalização dos processos e informatização  

¶ Falta de políticas de gestão de documentos 

digitais 

¶ Falta de política de segurança ao acesso às 

informações 

¶ Falta de cultura de planejamento e infraestrutura 

¶ Falta de indicadores internos da eficiência do 

ensino 

¶ Qualificação de docentes e tutores para EAD 

¶ Qualificação do quadro de pessoal  

¶ Rigidez nos critérios de acesso aos recursos para 

pesquisa 

¶ Pouco incentivo à pesquisa para os TAEs 

¶ Pesquisas voltadas para a sociedade 

¶ Comunicação interna 

¶ Processo de acessibilidade da UFSM 

¶ Alto número de professores substitutos 

¶ Biblioteca (bibliografia básica, complementar e 

acessibilidade de comunicação e informação) 

¶ Desatualização curricular nas bibliografias dos 

PPCs 

¶ Mobilidade interna 

¶ Processo de avaliação institucional  

¶ Acompanhamento de política institucional de 

ações afirmativas  

¶ Referência de saúde para a comunidade 

universitária 

 

¶ Expansão do ensino superior na UFSM 

¶ Imagem da Universidade 

¶ Tecnologias de informação e comunicação 

aplicadas ao ensino 

¶ Áreas de pesquisa consolidadas 

¶ Estrutura de gestão para captação de recursos 

e apoio a pesquisa 

¶ Rede de extensionistas 

¶ Disponibilidade de infraestrutura para a 

promoção da extensão universitária 

¶ Sistema de Informações para o Ensino (SIE) 

próprio e integrado 

¶ Referência regional 

 

AMEAÇAS OPORTUNIDADES 
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¶ Descontinuidade nos programas de apoio e nas 

linhas de financiamento de recursos 

extraorçamentários 

¶ Ingerência exagerada de órgãos de controle 

¶ Política Orçamentária (contingenciamento de 

recursos) 

¶ Expansão (REUNI) sem a correspondente 

contrapartida de quadro TAE 

¶ Pouco incentivo governamental à extensão na 

graduação 

¶ Plataforma Esplanada Sustentável 

¶ Parcerias internacionais 

¶ Plano Nacional de Educação 

¶ Rede Nacional de Ensino e Pesquisa 

¶ Ampliação de vagas no ensino superior ï 

REUNI II 

¶ Existência de novas tecnologias para uso no 

ensino 

¶ Editais para captação de recursos 

¶ Sistemas de informações governamentais 

¶ Alta demanda de transferência de 

conhecimento especializado (entidades públicas e 

privadas) 

 

Quadro 12: Relação de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças identificadas durante a elaboração do plano de 
gestão. 

Para a elaboração da matriz estratégia foram elencados os principais pontos 

fortes e fracos, com a finalidade de facilitar a análise. A seguir, estes pontos fortes e 

fracos, juntamente com as oportunidades e ameaças foram ponderadas em uma 

matriz, com o objetivo de se conhecer a correlação entres eles, a qual é demonstrada 

na Figura 19. 
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PERGUNTE  . .  . . ..  

1 QUALIFICAÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL DOCENTE E TAE 1 2 0 1 2 2 0 2 1 11 1 2 1 0 0 2 1 7

2 DIVERSIDADE DA OFERTA DE CURSOS 1 0 0 2 0 1 0 2 0
6

0 1 0 1 0 0 0
2

3 ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 0 2 0 1 0 0 0 0 0
3

0 1 0 2 0 0 0
3

4 EXPANSÃO DO ENSINO SUPERIOR NA UFSM 2 1 0 2 1 0 1 0 0 7 1 2 1 1 0 0 0 5

5 IMAGEM DA UNIVERSIDADE 2 0 2 1 0 1 1 1 1
9

0 0 0 2 2 1 1
6

6 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO APLICADAS AO ENSINO 0 0 2 0 2 0 1 1 0 6 0 1 0 0 1 0 1 3

7 ÁREAS DE PESQUISA CONSOLIDADA 2 0 1 0 1 2 0 2 1 9 1 0 1 0 0 0 0 2
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DISPONIBILIDADE DE INFRAESTRUTURA PARA A PROMOÇÃO DA EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA
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4
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1
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3 DISTRIBUIÇÃO DOS ENCARGOS DIDÁTICOS ENTRE OS DOCENTES 0 1 0 2 0 0 0 1 1 5 0 2 0 0 0 0 0 2

4 DIMENSIONAMENTO E ALOCAÇÃO DE PESSOAL 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 1 0 3

5 INFRAESTRUTURA (FÍSICA E DE TRANSPORTE) 0 1 2 1 1 0 0 0 0 5 0 0 0 1 0 0 1 2

6 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 0 1 0 1 0 0 1 0 1 4 0 1 0 0 0 1 0 2

7 RACIONALIZAÇÃO DOS PROCESSOS E INFORMATIZAÇÃO 0 0 1 0 2 0 1 0 0 4 0 1 0 0 0 0 1 2

8 FALTA DE CULTURA DE PLANEJAMENTO 1 1 1 2 1 1 2 0 1 10 2 1 2 0 1 1 1 8

9 POLÍTICA DE EXTENSÃO DESARTICULADA INTERNA/EXTERNAMENTE 0 1 0 0 0 1 0 1 0 3 0 0 1 0 0 2 0 3

10 COMUNICAÇÃO INTERNA 1 0 0 0 0 0 1 1 0
3

0 0 0 0 1 1 0
2

Impacto no Ambiente Interno 2 9 4 11 4 2 6 3 3 5 8 3 4 2 7 3
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Figura 20: Matriz estratégica de correlação entre os pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças. 
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Analisando a densidade da pontuação por quadrante da Matriz Estratégica, 

pode-se observar a composição ilustrada na Figura 21. 

 
I 

38,20% 

 
II 

19,10% 

 

POTENCIAL OFENSIVO  POTENCIAL DEFENSIVO  
        
 

III 
24,72% 

 
IV 

17,99% 

 

DEBILIDADE OFENSIVA  VULNERABILIDADE 
   

Figura 21: Densidades dos quadrantes 

Considerando a capacidade ofensiva, qual seja, a diferença entre o potencial 

ofensivo (quadrante II) e a debilidade ofensiva (quadrante III), pode-se observar que 

um elenco de oportunidades, confrontado com os pontos fortes identificados, resulta 

na constatação de um potencial ofensivo bastante otimista e, portanto, favorável ao 

estabelecimento de objetivos estratégicos e metas mais ambiciosas. Isto é 

demonstrado pelos 68 pontos obtidos no quadrante I, que correspondem a 38,20% do 

potencial ofensivo da UFSM (Figura 21), significando dizer que as qualidades 

existentes na estrutura organizacional são muito significativas para o aproveitamento 

das oportunidades que o ambiente oferece. 

Os 68 pontos registrados para o Potencial Defensivo se deram principalmente 

em razão da existência de um quadro de servidores qualificados, bem como a imagem 

que a UFSM tem na região e sua experiência e organização da recente expansão. 

Outras forças significativas em relação às ameaças foram a existência de grupos de 

pesquisa consolidados e de tecnologias da educação disponíveis para uso. 

Em relação à capacidade defensiva, qual seja, a diferença entre a 

vulnerabilidade e o potencial defensivo (quadrante I-Figura 21), pode-se perceber o 

potencial de neutralização das ameaças, que, neste caso alcança valores baixos, 

constatando a ausência de elementos internos fortes que absorvam o impacto das 

ameaças. Como exemplo mais significativo, podemos citar a falta de cultura de 

planejamento, o atual índice de evasão da UFSM, a distribuição dos encargos 

didáticos entre docentes e a infraestrutura física e de mobilidade urbana. 

Assim, cabe especial atenção a estes pontos fracos com o objetivo fim de 

mitigá-los, visto o risco observado. 
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2.8. Inovação, empreendedorismo e transferência de tecnologia 

A área de propriedade intelectual teve suas atividades incorporadas e 

regulamentadas nas iniciativas da UFSM, a partir de 2001, com a implantação Núcleo 

de Propriedade Intelectual (NPI), vinculado a Pró-Reitoria de Pós-graduação e 

Pesquisa-PRPGP. Teve as seguintes atribuições: valorizar a atividade criativa e 

garantir a proteção aos resultados das pesquisas desenvolvidas na UFSM, prestar 

apoio aos usuários na elaboração e acompanhamento dos processos de 

patenteamento e registro dos resultados das pesquisas (Resolução n. 010/2001 do 

Conselho Universitário-CONSU). 

Em 2005, atendendo ao disposto na Lei n.10.973/04 (Lei de Inovação) e ao 

Decreto n. 5.563/05, a Resolução n. 005/2005 do CONSU alterou a denominação do 

NPI para Núcleo de Inovação e Transferência de Tecnologia-NIT. Ainda ligado a Pró-

Reitoria de Pós-graduação e Pesquisa, que regulamentou a gestão da propriedade 

intelectual e da transferência de tecnologia no âmbito da UFSM, definiu a missão e os 

objetivos do NIT. Além disso, atualizou as suas finalidades: elaborar e zelar pela 

manutenção de políticas institucionais para a proteção as inovações, promover e 

opinar para que haja uma adequada proteção do conhecimento gerado no âmbito da 

UFSM, e promover a integração da UFSM com as organizações públicas e privadas 

para a geração e transferência de tecnologias. 

Em 2007, a Resolução n. 019/2007 transformou o NIT em um Órgão Executivo 

ligado ao Gabinete do Reitor e emitiu novas regulamentações para a gestão da 

propriedade intelectual, principalmente quanto a proteção de novas cultivares. Nesses 

13 anos, desde a implantação do NPI, as ações realizadas no sentido de proteger o 

conhecimento gerado pela comunidade universitária da UFSM, resultaram em 106 

pedidos de proteção encaminhados ao INPI (59 patentes de invenção, 18 programas 

de computador, 20 desenhos industriais e 9 registros de marca) e duas patentes 

licenciadas. 

Na área de empreendedorismo, em 2009, através da Portaria n. 025/99-CT, do 

Centro de Tecnologia-CT, é implantada a Incubadora Tecnológica de Santa Maria 

(ITSM), como um projeto de extensão do CT. A ITSM, até o ano de 2013, graduou 19 

empresas nascentes administradas por alunos e ex-alunos da UFSM. Entretanto, a 

ITSM, como projeto de extensão do Centro de Tecnologia, possui tempo de execução 

pré-definido e, por não estar inserida na estrutura organizacional da UFSM, 

estabelece uma fragilidade jurídica para hospedar empresas na área física da UFSM, 
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uma vez que essas empresas acabam por não possuir uma vinculação formal e 

estabelecida com a instituição. 

Na área de transferência de tecnologia, em 2011, através da Resolução n. 

043/2011, o CONSU aprovou a implantação do Polo de Inovações Tecnológicas e 

Sociais da UFSM. Visava ampliar a aproximação da UFSM com a sociedade e a 

promoção de atividades de pesquisa e de sustentabilidade social, ambiental, cultural 

e econômica, decorrentes da cooperação com empreendimentos públicos e privados, 

com a UFSM. Atualmente, o Polo abriga duas empresas que possuem cooperação 

com grupos de pesquisa da UFSM, sendo uma delas, oriundas da Incubadora 

Tecnológica de Santa Maria- ITSM. 

Mais recentemente, na função de membro fundador, a UFSM participou da 

criação do Santa Maria Tecnoparque, vinculado à Associação Parque Tecnológico de 

Santa Maria, a qual é uma entidade privada, sem fins lucrativos, e que possui 7 

instituições fundadoras: Prefeitura Municipal de Santa Maria (PMSM), Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM), Centro Universitário Franciscano (UNIFRA), 

Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), Câmara de Comércio, Indústria e Serviços 

de Santa Maria (CACISM), Associação de Jovens Empreendedores de Santa Maria 

(AJESM) e Sindicato das Empresas de Informática do RS (SEPROGRS). O SM 

Tecnoparque, inaugurado em dezembro de 2013 e localizado no distrito industrial de 

Santa Maria, objetiva integrar as universidades da região central com as empresas 

instaladas no parque tecnológico. 

Em 2014 foi criada a Agência de Inovação e Transferência de Tecnologia 

(AGITTEC) da UFSM objetivando integrar em uma única estrutura administrativa a 

gestão da propriedade intelectual, do empreendedorismo, da transferência de 

tecnologia e das parcerias universidade-empresa, promovendo a necessária sinergia 

dessas atividades e a disseminação da cultura empreendedora no âmbito da UFSM. 

Por fim, em 2015 foi criada a Pulsar ï Incubadora da UFSM, incubadora de base 

tecnológica que visava unificar as ações de estímulo a geração e consolidação de 

empreendimentos inovadores de forma institucional. Além disso, a incubadora deseja 

aumentar a interação universidade - empresa e a fixação de cérebros e a geração de 

renda na região pelo estímulo ao empreendedorismo tecnológico. 

Todas essas iniciativas são de grande relevância para a formação 

complementar da comunidade acadêmica como fator motivador do processo de 

ensino-aprendizagem em sala de aula e nos laboratórios de pesquisa, introduzindo a 
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reflexão acadêmica com base em casos reais, que os motivam fortemente a resolver 

problemas e aplicar o conhecimento científico. Neste movimento, o currículo e as 

disciplinas, professores e alunos também devem estar sintonizados com o mercado 

de trabalho e o empreendedorismo. Assim, após a criação da AGITTEC e da Pulsar 

Incubadora, as estruturas da UFSM com ações ligadas ao empreendedorismo 

tecnológico, à transferência de tecnologia e à propriedade intelectual encontram-se 

articuladas em um eixo norteador de ações harmônicas e concatenadas com vistas a 

consolidar no interior da universidade um ambiente favorável ao empreendedorismo, 

proteção da propriedade intelectual e da transferência de tecnologia. 

Especificamente na UFSM, a criação da AGITTEC teve como objetivo geral 

integrar a gestão da propriedade intelectual, do empreendedorismo, da transferência 

de tecnologia e das parcerias universidade-empresa, promovendo a necessária 

sinergia dessas atividades e a disseminação da cultura empreendedora no âmbito da 

UFSM. 

A estrutura organizacional da AGITTEC foi desenvolvida de forma a ser capaz 

de suprir a demanda das áreas que constituem os pilares de sustentação do 

empreendedorismo, da propriedade intelectual e da transferência de tecnologia e que 

estejam harmonicamente integradas para o atendimento de seus objetivos. Essa 

estrutura organizacional foi criada com base em algumas premissas, pensando em 

uma atuação integrada de modo a permitir que a UFSM possua um sistema de 

inovação ágil e altamente pró-ativo em todas as suas áreas de atuação e em todos os 

campi da Universidade. As premissas que nortearam a criação da estrutura 

organizacional da AGITTEC estão descritas a seguir. 

Dentro deste contexto e dos novos desafios que se colocam para as 

universidades públicas brasileiras, é mundialmente reconhecido que o fortalecimento 

das iniciativas voltadas a disseminação da inovação tecnológica nas universidades 

são elementos chaves para promoção do ensino, da competitividade e do 

desenvolvimento regional. Visando dar suporte a isso, as universidades têm 

implantado e expandido suas agências de inovação, tendo como finalidade identificar 

as oportunidades e fomentar na sua comunidade universitária, os fundamentos da 

proteção intelectual, disseminação da cultura e da educação empreendedora, 

incubação de empresas de base tecnológica, incubação de empresas da economia 

solidária, transferência de tecnologia e aproximação universidade-empresa.  
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Uso de tecnologia da informação: a estrutura de tecnologia de informação 

tem papel fundamental em estabelecer formas de contato e integração com os mais 

diversos públicos das ações de propriedade intelectual, empreendedorismo e 

transferência de tecnologia.  

Contratos e convênios de transferência de tecnologia e propriedade 

intelectual: a UFSM deve ser capaz de realizar e efetivar negociações dos contratos 

e convênios de transferência de tecnologia e propriedade intelectual, elaborar e propor 

os instrumentos jurídicos de interesse nas áreas de incubação de empreendimentos 

de base tecnológica, inovação, transferência de tecnologia e propriedade intelectual. 

É fundamental apresentar uma uniformização dos instrumentos legais e 

procedimentos internos, no que se refere à gestão da produção intelectual, do 

empreendedorismo e da transferência de tecnologia. 

Comunicação: é importante para a UFSM possuir uma estratégia de 

comunicação, divulgação e visibilidade para suas ações de propriedade intelectual, 

empreendedorismo e transferência de tecnologia tendo como ações: a participação 

da em feiras e eventos de interesse; a realização de workshops, palestras, cursos e 

mostras na UFSM; elaboração de informativos eletrônicos e impressos; divulgação do 

portfólio das tecnologias protegidas pela UFSM e desenvolvimentos tecnológicos 

realizados. Assim, é importante considerar a UFSM no cenário nacional e 

internacional como uma instituição de ensino altamente capacitada e integrada às 

demandas da sociedade. Também é importante dar visibilidade às tecnologias 

produzidas pela comunidade universitária, aumentando a sinergia e interesses de 

investimentos público e privados nos projetos desenvolvidos pelos pesquisadores da 

UFSM. Ainda, a divulgação e o estímulo na UFSM de oportunidades de parceria com 

o setor público e privado para financiamento de projetos, como potencializador do 

desenvolvimento de novos produtos e processos demandados pela sociedade, além 

de estimulador do desenvolvimento econômico e social da região. 

Integração dos campi: as ações de propriedade intelectual, 

empreendedorismo e transferência de tecnologia devem permear todos os campi da 

UFSM atuando em todos eles de maneira eficiente, eficaz e uniforme servindo como 

interlocutor junto à comunidade universitária dos diferentes campi da Universidade, 

divulgando localmente as ações e iniciativas e apoiando e a comunidade universitária 

dos diferentes campi. 
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A partir destas premissas, foram definidas as principais áreas de atuação da 

AGITTEC, as quais estão descritas a seguir. 

Propriedade intelectual: as ações focadas no estímulo das políticas de 

propriedade intelectual devem abranger os direitos relativos às invenções em todos 

os campos da atividade humana, às descobertas científicas, bem como os demais 

direitos relativos à atividade intelectual no campo industrial, científico, literário e 

artístico. Assim, inclui-se no âmbito da Propriedade Intelectual, o direito de autor e 

direitos conexos, as marcas, as indicações geográficas, os desenhos industriais, as 

patentes, os programas de computador, as topografias de circuitos integrados, a 

informação confidencial e proteção de novas cultivares. Todos esses princípios são 

regulados, no Brasil, através da Lei da Propriedade Industrial e da Lei de Proteção de 

Cultivares. 

Empreendedorismo: a capacidade de empreender, isto é, ser criativo, proativo 

e dinâmico são características cada vez mais desejáveis na sociedade atual nas mais 

diversas áreas. Deste modo, a política de empreendedorismo tem como principal 

finalidade o fortalecimento da cultura e educação empreendedora através de três 

eixos principais que são o fomento ao empreendedorismo, as empresas júniores, as 

ligas de empreendedorismo e outras ações demandadas e estimuladas pelos 

estudantes, além da incubadora de empresas de base tecnológica, e do parque 

tecnológico. 

Incubadoras: a base de sustentação de um programa de incubação está 

alicerçada na difusão da cultura empreendedora, do conhecimento e da inovação. Por 

meio da incubadora tecnológica deve ser possível apoiar novos empreendimentos de 

projetos inovadores, através da oferta apoio. Nesse sentido, as incubadoras devem 

ser responsáveis por estimular o surgimento e consolidação de novos 

empreendimentos, sendo função da AGITTEC acompanhar e gerenciar as 

incubadoras da UFSM, com vistas a abrigar empresas nascentes de base tecnológica 

geradas a partir de projetos de pesquisa em todos os segmentos do conhecimento. 

Parque tecnológico: como um dos principais agentes propulsores do 

desenvolvimento regional, a UFSM deve ter um projeto de Parque Tecnológico que 

seja responsável por promover, acompanhar e auxiliar a instalação e atuação de 

laboratórios e representações dos setores de P,D&I de empresas de base tecnológica 

que desenvolvam atividades cooperativas com grupos de pesquisa da UFSM, e com 

o Santa Maria Tecnoparque, nas suas áreas de atuação. Deste modo a atuação da 
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AGITTEC no que diz respeito ao Parque Científico e Tecnológico da UFSM deve ter 

como objetivo a implantação de um polo de inovação e desenvolvimento tecnológico 

da Instituição. Isto inclui a promoção de uma infraestrutura que potencialize a 

universidade e a sociedade e valorize a formação de alunos qualificados, a pesquisa, 

a inovação e desenvolvimento tecnológico, bem como o desenvolvimento de projetos 

de empresas inovadoras, de maneira a contribuir para o desenvolvimento sustentável 

da região de Santa Maria, do Estado do Rio Grande do Sul e do País. 

Transferência de tecnologia: a UFSM deve ser pró-ativa na constituição de 

parcerias para implementação de contratos de transferência de tecnologia, além de 

dar todo o suporte necessário ao pesquisador que tenha intenção de realizar um 

acordo de parceria com empresas públicas ou privadas para desenvolvimento de 

novas tecnologias em produtos ou processos. Cabe à AGITTEC fomentar a 

transferência de tecnologia e coordenar e monitorar, junto ao setor de assessoria 

financeira, o recebimento e a distribuição dos ganhos econômicos resultantes dos 

contratos de transferência de tecnologia. 

Projetos externos: com relação a projetos externos, a AGITTEC atua de forma 

a estimular projetos e parcerias entre a UFSM e órgãos públicos e privados, com o 

objetivo de captar recursos através projetos de fomento externo. A AGITTEC também 

deve fornecer apoio técnico para a comunidade universitária na elaboração de 

projetos cooperativos, com vistas a captação de financiamento externo e ampliação 

da interação com empresas públicas ou privadas, em um trabalho coordenado junto a 

Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN). 

2.9. Gestão ambiental 

A Universidade Federal de Santa Maria apresenta atualmente um cenário 

referente às políticas de gestão ambiental da Instituição descritas a seguir. 

2.9.1. Licenciamento ambiental 

A situação atual referente ao licenciamento ambiental na instituição difere em 

cada campus, sendo que Cachoeira do Sul, último campus a ser implantado, possui a 

situação melhor regularizada, apresentando licença de instalação para a fase atual de 

implantação do campus.  Em Santa Maria, no campus-sede, o processo encontra-se 

em fase final do levantamento da documentação para obtenção da regularização do 
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licenciamento. Palmeira das Missões, Frederico Westphalen e Silveira Martins, ainda 

não têm previsão para processo de regularização do licenciamento. 

2.9.2. Política ambiental da UFSM 

A Universidade Federal de Santa Maria apresenta de forma discreta, na sua 

filosofia institucional do PDI 2011-2015, foco na inovação e sustentabilidade, não 

dispondo claramente de uma política ambiental. Esta é uma premissa básica para que 

uma instituição de ensino desenvolva ações pautadas no cumprimento da legislação 

vigente, na prevenção e mitigação dos impactos oriundos de suas diversas atividades 

diárias, da conservação do ambiente natural e do desenvolvimento sustentável. Uma 

política ambiental atesta o comprometimento institucional com a melhoria contínua 

dos produtos e serviços vinculados ao ensino, pesquisa, extensão e gestão. 

O planejamento ambiental da UFSM é composto pelo setor de planejamento 

ambiental, pertencente à coordenadoria de obras e planejamento ambiental e urbano 

(COPA) da PROINFRA, e da comissão de planejamento ambiental, esta última de 

caráter consultivo e deliberativo. Dentre as principais atribuições do setor de 

planejamento ambiental estão a gestão de resíduos, ações de coleta seletiva e 

logística sustentável, licenciamento ambiental e infraestrutura e segurança voltadas a 

produtos químicos em geral. Estes órgãos encontram dificuldades e limitações para 

atender a todas as demandas dos campi universitários.  

2.9.3. Resíduos sólidos 

A gestão de resíduos em uma universidade é por si só bastante complexa, uma 

vez que apresenta características de uma cidade. São produzidos diariamente 

resíduos de todo tipo, como os recicláveis, orgânicos, biológicos, laboratoriais, 

hospitalares, da construção civil, de atividades rurais, entre outros. 

A UFSM experimentou ao longo de sua história, especialmente a partir dos 

anos 1990, várias iniciativas no gerenciamento dos diferentes resíduos produzidos no 

campus sede. A Casa do Estudante foi pioneira na proposta de coleta seletiva, 

incluindo a construção de espaços para o depósito de lâmpadas e baterias. Outras 

iniciativas ocorreram no Centro de Tecnologia (com a separação de papéis e 

embalagens); no antigo Colégio Técnico Industrial de Santa Maria (CTISM); pela 

Comissão de Meio Ambiente do Centro de Ciências Rurais (com a coleta seletiva nos 

seus espa­os e a distribui­«o do ñGuia de descarte de res²duosò). No entanto, foram 
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iniciativas pontuais e isoladas, que não se perpetuaram e que encontraram 

dificuldades para sua consolidação. Cabe salientar, que nos anos 90 e 2000, o 

recolhimento de resíduos recicláveis era realizado por uma associação de 

selecionadores de maneira informal e que também enfrentava problemas 

operacionais. 

A compostagem dos resíduos orgânicos também deu seus primeiros passos 

nos anos de 2003 e 2004 com o empenho dos professores Jorge Cuellar e Juarez 

Hoppe. Atualmente, esta questão voltou a ser tratada com uma proposta que irá 

utilizar os restos de alimentos não processados, oriundos das lancherias e 

restaurantes do campus sede, em parceria com o Colégio Politécnico. 

Os resíduos hospitalares eram destinados de forma irregular até meados dos 

anos 90. A partir de 2000, formou-se uma comissão para avaliar os procedimentos 

adotados quanto a segregação e destinação dos resíduos infectantes do Hospital 

Universitário e, hoje, o HUSM dispõe de um plano de gerenciamento de resíduos de 

serviços de saúde (PGRSS), atendendo a legislação vigente e obtendo avanços de 

forma contínua.O Hospital Veterinário está com plano implantado. 

Juntamente a estas iniciativas, um projeto institucional de coleta seletiva foi 

idealizado em 2002. Ele previa a disponibilização de coletores no interior dos prédios 

e contêineres nas vias públicas, de forma progressiva, com término de implantação 

desta estrutura para 2008. Os resíduos recicláveis também eram destinados a 

associações de selecionadores. A falta de uma estrutura administrativa que 

propiciasse o desenvolvimento de políticas na área ambiental caracterizou-se como 

um dos principais entraves para o avanço nestas questões. 

No final de 2014, o tema coleta seletiva voltou a ter novas iniciativas. Um projeto 

de extensão começou a ser desenvolvido junto ao Centro de Ciências Naturais e 

Exatas (CCNE) e, depois, expandido para o Ipê Amarelo, Incubadora Tecnológica, 

Centro de Educação, prédio 40 do Centro de Artes e Letras, Fundação de Apoio à 

Tecnologia e Ciência (FATEC) e Colégio Técnico Industrial de Santa Maria (CTISM). 

O recolhimento era realizado semanalmente pela Associação de Selecionadores de 

Materiais Recicláveis de Santa Maria (ASMAR), que recolhia em outros pontos do 

campus como por exemplo: alguns setores da reitoria, o Centro de Ciências Sociais e 

Humanas, o Hospital Universitário, o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE), o Departamento de Fitotecnia, entre outros. Neste período o Centro de 
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Tecnologia também retomou esta questão com um projeto de educação ambiental e 

coleta seletiva. 

Desta forma, a coleta seletiva no campus sede começou a ganhar força e, a 

partir de 2016, com a participação da comissão de planejamento ambiental 

(COMPLANA) e Pró-Reitoria de Infraestrutura, a UFSM fez cumprir o Decreto-Lei 

5.940/2006 e, em 30 de maio, firmou Termo de Compromisso com quatro Associações 

de Selecionares de materiais recicláveis de Santa Maria: Associação de Reciclagem 

Seletiva de Lixo Esperança (ARSELE), Associação de Selecionadores de Materiais 

Recicláveis de Santa Maria (ASMAR), Associação de Recicladores Pôr do Sol 

(ARPS), e Noêmia Lazzarini. Desde o dia seis de junho, semanalmente, em sistema 

de rodízio, uma destas associações recolhe, segrega e comercializa os materiais 

oriundos da coleta seletiva. Atualmente, cerca de uma tonelada e meia de materiais 

recicláveis, oriundos de 52 pontos de coleta, são destinados a cada semana. 

Outras iniciativas na forma de projetos de extensão, coordenados pela 

COMPLANA, disponibilizam pontos de entrega voluntário (PEVs) à comunidade para 

equipamentos eletroeletrônicos (sem patrimônio), óleo vegetal e esponjas de cozinha 

em diversos locais do campus sede. 

2.9.4. Compras, contratações sustentáveis e logística reversa  

A preocupação ambiental vem aumentando consideravelmente nas últimas 

décadas, e, com ela, o incremento de ações que visam a sustentabilidade e o 

consumo consciente. Tomando como base princípios como estes, iniciativas legais 

vinculadas a compras, contratações e especificação de produtos passam a ser 

implantadas na esfera pública federal, a partir da criação de leis e instruções 

normativas específicas aos processos licitatórios sustentáveis.  

Na UFSM, apesar do desenvolvimento de algumas iniciativas a partir de 2010, 

principalmente vinculadas à eficiência energética, a consolidação de uma política de 

desenvolvimento sustentável se dá a partir dos anos de 2013 e 2014, quando se 

percebe um maior número de processos licitatórios vinculados a critérios sustentáveis. 

São exemplos de compras públicas sustentáveis a aquisição de materiais ou 

equipamentos de fabricação nacional; de embalagens de papel reciclado; cartucho e 

toners remanufaturados; papel reciclado; material livre de amianto; sacolas 

ecológicas, entre outros. Apesar dessas iniciativas, as ações até o momento ainda se 

mostram de alcance limitado. 
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No âmbito das licitações para fins de novas construções ou reformas, são 

exemplos o uso de torneiras automáticas, a implantação de sistemas de reuso de 

água e ainda a especificação de produtos e sistemas com etiquetagem de eficiência 

energética, principalmente equipamentos de condicionamento de ar e iluminação 

artificial. Porém, ainda há muito a fazer. Um exemplo é a questão do descarte de 

resíduos sólidos oriundos da construção civil, na esfera da instituição. Encontram-se 

ações voltadas a este segmento em processos licitatórios que visam à destinação 

correta de resíduos por empresa licenciada e o procedimento de logística reversa.  

No ano de 2015, a logística reversa foi implantada para o recolhimento de 

alguns itens, a saber, embalagens de agrotóxicos, carcaças de toners e cartuchos 

usados, embalagens vazias de água mineral, pneus inservíveis e lâmpadas 

descartadas, todos a partir de pregão eletrônico, que prevê a contratação de 

empresas para cumprir estas finalidades.  

Atualmente a UFSM possui o programa UMA ï UFSM Sustentável ï, que prevê, 

entre outras ações, a consolidação do plano de gestão de logística sustentável (PLS). 

Nele estão previstos critérios de eficiência energética e de logística reversa, que 

pretendem nortear a instituição na manutenção e aperfeiçoamento das práticas 

sustentáveis já aplicadas na busca da eficiência do gasto público aliada ao 

desenvolvimento sustentável da Instituição. 

2.9.5. Proteção, recuperação e revitalização de áreas verdes 

Com relação à composição da vegetação do campus-sede, para atender à 

legislação vigente, é importante salientar que sua atual composição florística (áreas 

verdes, espaços livres com vegetação natural ou espaços livres com plantas 

ornamentais, jardins e arborização viária), revela-se uma decorrência de ações 

históricas, construídas por influência de diversas visões ou conceitos sobre natureza, 

cuja discussão deve ser o ponto de partida para esta análise, sem o que é impossível 

compreender ña vegeta­«o e a flora do campus-sedeò. Os fragmentos de vegetação 

nativa na beira de caminhos e de córregos estão reduzindo-se ano a ano, de maneira 

silenciosa, à medida que surgem novos prédios. A ideia que se tem a priori é que o 

campus-sede da UFSM foi instalado em uma área dominada fisionomicamente por 

ñcampos naturaisò, entremeada de cap»es de mato, com §reas de banhados e 

córregos com vegetação herbácea, até arbóreo-arbustiva em alguns pontos nas suas 

bordas de forma descontínua.  
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A vegetação natural poderia ser identificada através de algumas manchas de 

campos, raros remanescentes de banhados e alguns capõezinhos de mato muito 

fragmentados e escassos, a sua maioria junto aos córregos. A palavra harmonia é 

fundamental quando se tenta entender os conflitos existentes na paisagem 

vegetacional do campus-sede. A desarmonia é uma marca registrada e ocorre em 

função do histórico desencontro entre os agentes formadores dessa paisagem, com 

espécies escolhidas e cultivadas sem nenhum critério científico. O uso de espécies 

nativas poderia facilitar processos de fluxo gênico entre populações fragmentárias das 

espécies, ou ainda possibilitar recursos para a fauna nativa, mantendo corredores. A 

criação de uma comissão responsável pela reformulação de critérios para compor as 

paisagens dos campi-sede. O ideal seria compor uma configuração que reproduzisse 

a estratificação florestal existente nas florestas da região, com uma sequência de 

arbustos médios, trepadeiras, epífitos, herbáceas, num desenho harmônico que 

reproduzisse o ecossistema natural, com objetivo pedagógico e educativo.  

O entorno e nascentes dos córregos deveriam ser tratados como áreas de 

preservação permanente, logo, deveriam estar protegidos, livres de impactos 

antrópicos, e com a vegetação marginal no mínimo intocada. Um experimento vem 

sendo realizado desde 2007, em um dos córregos, quando um trabalho foi 

desenvolvido em conjunto com a Pró-Reitoria de Infraestrutura que auxiliou na 

regeneração da área entre o Parque das Nações e a avenida que passa em frente ao 

Centro de Educação Física e Desportos. A regeneração está fortalecida, mas 

infelizmente não foi possível estender o processo aos demais braços da sanga, nem 

houve meios de cumprir o código florestal que prevê margem de proteção de 30m. 

Ainda ® necess§rio um esfor­o para adequar os demais corpos dô§gua ¨ legisla­«o 

vigente. Ou seja, os demais córregos e sangas existentes no campus-sede não estão 

protegidos como deveriam, se fossem cumpridas as determinações do Código 

Florestal.  

Nos jardins, usam-se espécies cujo atrativo são flores, mas com curto ciclo, 

necessitando serem logo substituídas, demandando alta manutenção, com irrigação 

constante e outros cuidados. Não são espécies tropicais nem subtropicais, muito 

menos nativas, nem têm alguma afinidade com paisagens regionais, o que dificulta 

seu manejo e encarece sua manutenção, além de não permitir que estes espaços 

forneçam serviços ambientais. O ideal seria usar jardins com inspiração tropical, com 

espécies perenes, se possível, nativas, estruturadas de modo a repetir padrões da 
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vegetação local. Assim, seria possível uma manutenção menos intensa, menor 

necessidade de irrigação e reposição de plantas, além de facilitar processos 

relacionados à montagem de corredores ecológicos.  

O mosaico representado pela vegetação do campus-sede poderia ser 

modificado no sentido de gerar uma nova fisionomia, mais harmônica, que 

representasse uma identidade local. Para que isso se torne possível, seria necessária 

a coordenação de um grupo em que estivessem incluídos todos os interessados na 

elaboração de uma paisagem mais sustentável para a UFSM. Sugere-se que o viés 

ecológico seja o caminho preferencial, reconstruindo as paisagens, utilizando os 

modelos da vegetação florestal local, montando corredores ecológicos, compondo 

núcleos com o maior número de espécies possível, reproduzindo a paisagem local, 

que é a identidade singular da universidade, removendo-se pouco a pouco as 

espécies exóticas, principalmente as invasoras, e protegendo todas as áreas de 

proteção permanente.  

Percebe-se que, no campus-sede, não há uma harmonia na criação e no 

manejo da paisagem sob o ponto de vista botânico.  A paisagem vegetal que o 

caracteriza é formada por um mosaico de propostas vegetacionais individuais. Existe 

um forte risco ambiental no sentido de que a vegetação nativa local esteja sendo 

removida aos poucos à medida que o campus-sede incorpora novas propostas 

urbanísticas, com a construção de novos prédios. É necessário estabelecer um debate 

interno sobre os rumos a serem tomados com relação a uma proposta paisagística 

criada pelo conjunto da comunidade universitária, o que reforça a necessidade da 

criação de uma comissão permanente que permita avaliar de forma democrática cada 

ação realizada no espaço de uso coletivo.  

2.9.6. Esgotos e efluentes  

A UFSM não dispõe de rede de esgotos, portanto, não há a separação do 

esgoto doméstico daquele produzido nos laboratórios, bem como, esgoto sanitário 

atendido por rede coletora com estação de tratamento. Além disso, as instruções 

disponíveis orientando o descarte adequado das diferentes fontes geradoras de 

resíduos é incipiente. Se faz urgente planejar e implementar progressivamente 

adaptações nos prédios já existentes na Instituição de forma a coletar separadamente 

os efluentes químicos, tóxicos e efluentes perigosos lançados na rede sanitária atual 

e aparelhar as novas edificações de modo a atender a legislação vigente. 
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2.9.7. Eficiência energética e energias alternativas 

A UFSM, campus-sede, foi construída e projetada em uma época em que não 

havia a crise de energia que a qual teve início na década de 1970, nos países do 

hemisfério norte, e a partir de 1980, no Brasil. Atualmente, a crise energética impõe 

soluções de melhor eficiência nesse quesito. Segundo o Programa Nacional de 

Conservação de Energia Elétrica (PROCEL), as edificações comerciais, de serviços e 

públicas são responsáveis por 50% do total da energia consumida no país. Porém, há 

um potencial de economia de energia, considerando edificações novas, de 50%, e 

para adaptação de edificações existentes, 30%. Segundo o PROCEL, para 

edificações públicas, cerca de 70% do consumo de energia é relativa à iluminação 

artificial e ao condicionamento artificial do ar.  

Atualmente, a UFSM não possui um sistema de medição de energia 

discriminado para cada edificação e segundo sua finalidade (principalmente 

condicionamento artificial de ar e iluminação). Essa ação consta entre as metas do 

PLS, porém ainda não foi executada por razões estruturais. Considera-se importante 

que as edificações existentes sejam adaptadas para reduzir o consumo e que as 

novas edificações se enquadrem na Instrução Normativa n. 2, de junho de 2014, que 

determina que as edificações novas e retrofits devem obrigatoriamente visar a 

obtenção da Etiqueta Nacional de Conservação de Energia (ENCE) de projeto classe 

A (mais eficiente).   

Para que as edificações novas e existentes sejam adequadas aos critérios 

desejados de eficiência energética, é necessário a qualificação de seus servidores no 

que tange a eficietização de sistemas e tecnologias de operação de edificação e 

projeto de edificações bioclimáticas. É necessário a intervenção em edificações 

existentes e o projeto de novas edificações objetivando atingir os critérios do 

PROCEL.   

Almeja-se que, a UFSM se destaque como uma instituição na qual seus 

edifícios se qualificam como de máxima eficiência energética no cenário das 

instituições de ensino superior, e que as novas edificações construídas enquadrem-

se no conceito de Zero Energy Building (edificações que produzem através de 

microgeração de energia, a energia que é por elas consumida através da incorporação 

de geração solar).  

A UFSM conta com quatro sistemas de geração de energia renovável a partir 

de sistemas solares fotovoltaicos. Estes sistemas contam com módulos fotovoltaicos 
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que geram energia elétrica a partir da irradiação solar. Todos os sistemas estão 

instalados sobre os telhados das edificações, o que configura um uso otimizado por 

utilizar uma área de superfície já ocupada, caracterizados como sistemas BAPV 

(Building Applied Photo Voltaic). Todos os sistemas estão conectados à rede elétrica 

do campus-sede, tendo sua energia injetada diretamente nos quadros de distribuições 

de suas edificações. Pelo pouco volume de geração é provável que todos os sistemas 

tenham sua geração consumida no próprio prédio, em casos de pouca demanda da 

edificação a energia é distribuída pela rede e alimenta as edificações vizinhas. Assim 

observa-se que os sistemas instalados promovem a geração de 0,87% do consumo 

do Hospital Universitário apenas, mostrando que há muito campo de crescimento da 

geração renovável conectada à rede e integrada às edificações na UFSM. 

Ainda no campo das energias renováveis, a UFSM também conta com uma 

miniusina de processamento de biodiesel nas dependências do Colégio Politécnico. 

A estrutura faz o processamento e qualificação do óleo de cozinha descartado pelo 

Restaurante Universitário. Este óleo, depois de processado, tem abastecido veículos 

da UFSM que atuam na mobilidade interna do campus-sede.  

Para atingir os objetivos acima, é importante que a instituição, em seu plano de 

gestão, inclua o planejamento físico-territorial de seus campi.  

Ou seja, incluir fóruns de discussão permanente com a comunidade 

universitária, desenvolver continuamente o planejamento de seus territórios a médio 

e longo prazos, buscar a eficientização energética de seu ambiente construído e o 

conforto ambiental para seus usuários, em outras palavras, seguir o exemplo de 

outras grandes universidades brasileiras como a Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul e a Universidade de São Paulo.  

2.9.8. Sustentabilidade hídrica, proteção, uso eficiente e reuso  

O abastecimento de água nos campi da UFSM é realizado através da 

Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN) e de captação subterrânea. O 

Campus de Frederico Westphalen é abastecido pela CORSAN.  

No campus-sede o abastecimento vem sendo realizado através de captação 

subterrânea desde a sua criação. Atualmente o número de poços perfurados é de 

cerca de 50. Desses, 24 estão em atividade, ou seja, fornecendo água para os 

diversos usos (ou atividades) da comunidade universitária que frequenta diariamente 
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o campus-sede, aproximadamente 32.000 pessoas. A exceção é o Hospital 

Universitário que é abastecido pela CORSAN.  

Com relação à captação de água da chuva e o seu uso há algumas ações em 

alguns setores da UFSM, mas estas não são significativas quando comparadas ao 

volume de água potável que ainda é consumido para usos menos nobres. Demonstra-

se primordial valorizar as ações existentes, mas como universidade, podemos fazer e 

avançar mais.  

2.9.9. Educação Ambiental  

Para que todas as ações vinculadas ao plano de gestão ambiental da UFSM 

possam ter êxito é necessário um programa contínuo de educação ambiental. As 

ações de educação ambiental na Instituição ocorrem de forma pontual e não há um 

programa institucional envolvido com essa política. A UFSM conta com um curso de 

educação ambiental à distância, um curso de especialização que tem como 

fundamentos o comprometimento de seus professores com a educação ambiental, 

além de outras iniciativas.  

O curso de especialização presencial em educação ambiental da UFSM 

funciona desde 1995 e já formou mais de 250 estudantes, com entrada média de 

15/ano. Este curso tem realizado iniciativas, principalmente, junto aos meios de 

comunicação para divulgação de trabalhos, mas o sucesso é relativo em função das 

frequentes trocas de comando. O curso de educação ambiental a distância foi criado 

em 2008. Neste ano foram formados mais de 650 estudantes em diversos polos 

distribuídos no Rio Grande do Sul.  

Até o ano de 2002 as unidades de ensino patrocinaram alunos bolsistas 

da educação ambiental para promover palestras educativas, principalmente, nos 

primórdios da coleta seletiva. Depois disso, a verba cessou e as iniciativas ficaram 

institucionais com as já conhecidas deficiências na coleta seletiva. Inspirada nestas 

atitudes foi criado em 1998 o Fórum de Educação Ambiental que ainda promove 

mensalmente palestras educativas no campus-sede, sempre no auditório do Centro 

de Ciências Rurais. Após 2002 esta responsabilidade passou para o grupo liderado 

pela Unidade de Apoio Pedagógico (UAP) do Centro de Ciências Rurais e atualmente 

mantém-se itinerante e com as atividades espaçadas.  

Devido ao seu caráter multidisciplinar, a universidade constitui-se em um 

espaço privilegiado para o desenvolvimento de projetos que envolvam as questões 
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ambientais. As iniciativas de implementar políticas educacionais através dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos (PPCs) ainda é incipiente. As tentativas de que os cursos, 

em suas reformas curriculares, coloquem disciplinas que foquem na gestão e na 

destinação de resíduos gerados no exercício da profissão tem tido resposta pequena 

e ainda sem avaliação correta.  

Portanto, a integração dos diversos saberes científico, social, político, cultural 

e econômico, em um enfoque interdisciplinar do meio ambiente, se dá através de um 

modelo fundamentado na interação entre fatores que incidem sobre os problemas 

ambientais e deve fazer parte das políticas de gestão da Instituição. Para que os 

objetivos propostos para a gestão ambiental sejam alcançados é necessário que a 

UFSM possua uma unidade administrativa com porte, respaldo e orçamento 

condizentes com o volume de ações e iniciativas a serem desenvolvidas. 
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3. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

O Planejamento Estratégico da Universidade Federal de Santa Maria é um 

conjunto de 45 objetivos a serem alcançados ao final do período de vigência do PDI 

2016-2026, dispostos em um mapa estratégico com quatro dimensões. Cada objetivo 

possui indicadores, os quais serão utilizados para monitorar os resultados obtidos pela 

Universidade no decorrer do tempo. Nem todos os indicadores foram identificados, de 

maneira que durante o período de execução do plano ainda haverá trabalho a ser 

realizado no sentido de identificar indicadores para medir os resultados institucionais. 

O plano foi elaborado a partir das contribuições coletadas junto à comunidade, 

tendo como pano de fundo o Plano Nacional da Educação (PNE), o Plano Plurianual 

do Governo Federal (PPA) e os resultados de análises realizadas internamente na 

Instituição, como a Autoavaliação Institucional24 e a análise SWOT25. A metodologia 

utilizada na elaboração do plano está descrita na seção 3.1, enquanto a seção 3.2 

apresenta a Missão, Visão e Valores institucionais.  

O planejamento estratégico como um todo está apresentando em duas seções.  

A seção 3.3 apresenta o mapa estratégico institucional, contendo os 45 objetivos e a 

sua relação com os desafios institucionais e a seção 3.4 apresenta uma visão do mapa 

individualizada por desafio institucional. Dessa forma, além do mapa estratégico 

unificado, pode-se dizer que há sete mapas estratégicos, sendo um para cada desafio.  

3.1. Resumo da metodologia de elaboração 

O processo de elaboração do mapa estratégico da UFSM foi conduzido de 

maneira a representar o sentimento da comunidade universitária e da sociedade na 

qual ela está inserida. Para isso foram realizadas 26 reuniões envolvendo mais de 550 

pessoas, incluindo alunos, docentes, técnico-administrativos e representantes da 

sociedade. Além das reuniões, também foram levados em consideração os resultados 

de um formulário on-line que ficou disponível para participação da comunidade 

universitária nos meses de maio a julho, resultando em um total de 2.217 respostas. 

O processo de consulta à comunidade foi realizado tomando como base um 

conjunto de sete desafios institucionais, os quais foram definidos pela Comissão 

                                                           
24 A Autoavaliação Institucional ocorre a cada dois anos na UFSM e em 2016 o período de avaliação é até 
novembro. Os últimos resultados disponíveis são referentes à autoavaliação realizada em 2014. 
25 Análise SWOT é uma metodologia para identificar forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, e foi realizada 
em 2014 junto a gestores da Administração Central da Reitoria, por ocasião da elaboração do Plano de Gestão 
da UFSM. 
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Central do PDI26: 1-Internacionalização; 2-Educação inovadora e transformadora com 

excelência acadêmica; 3-Inclusão social; 4ïInovação, geração de conhecimento e 

transferência de tecnologia; 5-Modernização e desenvolvimento organizacional; 6-

Desenvolvimento local, regional e nacional; 7ïGestão ambiental. No total, foram 

analisadas cerca 3.142 contribuições considerando-se todos os sete desafios.  

O mapa estratégico está construído com base nos conceitos do Balanced 

Scorecard (BSC), que é uma das metodologias mais utilizadas em atividades de 

planejamento estratégico e vem sendo incorporada como uma das práticas de 

planejamento das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) no Brasil. As 

dimensões originais do BSC foram adaptadas para o contexto da UFSM e são as 

seguintes: i) Alunos e sociedade; ii) Processos, iii) Aprendizado e infraestrutura e iv) 

Sustentabilidade financeira. Além das dimensões, o mapa estratégico também leva 

em consideração o conceito de temas estratégicos, que estão representados pelos 

desafios institucionais. 

A construção dos objetivos estratégicos foi realizada analisando as 

contribuições da comunidade para cada um dos sete desafios. O resultado disso é um 

mapa estratégico para cada desafio. O mapa foi construído a partir da análise 

individual de cada contribuição. O conteúdo de cada contribuição foi interpretado, 

procurando-se por palavras-chave que pudessem representar as ideias centrais 

dentro do contexto dos desafios. 

A imagem da Figura 22 ilustra um trecho do trabalho desenvolvido para 

identificar objetivos do desafio Internacionalização. A primeira linha contém as 

palavras-chave que foram identificadas no contexto do desafio Internacionalização e 

as linhas seguintes apresentam o total de contribuições relacionadas a cada palavra-

chave. Por exemplo: a palavra-chave PC-1 Convênios e Parcerias Estratégicas 

Institucionais possui 100 contribuições relacionadas, sendo 20 oriundas de reuniões 

e 80 oriundas dos formulários on-line. As palavras-chave PC-1, PC-4, PC-5 e PC-11 

ajudaram a formar uma ideia central relacionada a Extensão, Parcerias e Convênios 

Internacionais. De forma análoga, as palavras-chave PC-7 E PC-8 foram utilizadas 

como base para uma ideia central referente a Artigos Internacionais, Eventos e 

Visibilidade. 

                                                           
26 A Comissão Central do PDI foi nomeada em 5 de fevereiro de 2016 pela portaria nº 78265/2016, com a 
composição original formada por Diretores de Unidade, Reitor, Vice-Reitor e Pró-Reitores, tendo sofrido 
alterações para incorporar um representante dos servidores técnico-administrativos indicado pelo Conselho 
Universitário. 
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Figura 22: Exemplo de palavras-chave e objetivos para o Desafio 1 - Internacionalização. 

Os textos que constam na coluna Ideias-Chave da Figura 22 contem uma ideia 

central a ser representada e foram o ponto de partida para redigir o texto final dos 

objetivos e identificar os indicadores de acompanhamento. O processo de construção 

dos objetivos foi feito com um olhar global integrando todos os sete desafios, de 

maneira que as ideias centrais de um desafio foram, aos poucos, sendo unificadas 

com ideias centrais de outros desafios com o intuito de reduzir o número de objetivos 

do mapa estratégico27. 

A Figura 23 mostra o exemplo de um objetivo do Desafio 1 ï 

Internacionalização juntamente com seus indicadores. O objetivo Desenvolver 

parcerias com pesquisadores e instituições internacionais fica na dimensão Processos 

e teve origem na ideia-chave Extensão, parcerias e convênios. Este objetivo pode ser 

medido por meio de quatro indicadores, dentre eles o ñNúmero de Convênios 

Internacionaisò e o ñNúmero de Países com Convênios Internacionaisò.  

 
Figura 23: Exemplo de objetivo e indicadores do Desafio 1 - Internacionalização 

Os objetivos são dispostos em um mapa central unificado e também em um 

mapa individual para cada desafio. Dessa forma, além de se ter uma visão geral de 

todo o mapa estratégico da Instituição, também é possível visualizar o mapa 

estratégico de cada um dos sete desafios. Ambos os mapas apresentam a divisão em 

                                                           
27 No início do processo de elaboração e unificação dos objetivos estratégicos havia 82 ideias centrais, que 
deram origem a 45 objetivos. 
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dimensões: Alunos e sociedade; Processos; Aprendizado e infraestrutura e 

Sustentabilidade financeira, mas possuem algumas diferenças entre si. 

No mapa central cada objetivo é mostrado em uma caixa e, nos casos em que 

o objetivo está relacionado a mais de um desafio, os diferentes desafios são 

destacados na parte inferior da caixa. A Figura 24 é um recorte da dimensão 

Processos do mapa unificado, em que é possível verificar que o objetivo PR-D4-02 

Implementar projetos disciplinares está relacionado ao desafio 4 e ao desafio 6. 

 
Figura 24: Exemplo de objetivos e sua relação com os desafios institucionais. 

No mapa individual de cada desafio os objetivos ficam dispostos em elipses e 

possuem relações entre si, as quais estão representadas pelas setas, conforme 

ilustrado na Figura 25. No exemplo da Figura 25 o objetivo AI-D1-01-Prover 

infraestrutura e ambiente de acolhimento para integração internacional tem influência 

no objetivo PR-D5-01-Otimizar rotinas administrativas e os sistemas de informação, 

primando pela agilidade, desburocratização, transparência e qualidade das 

informações e da gestão. 

 
Figura 25: Mapa Estratégico com os Objetivos do Desafio 1 - Internacionalização. 
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3.2. Missão, Visão e Valores 

A Missão, Visão e Valores da UFSM foram colocadas sob consulta da 

comunidade universitária como uma das questões do formulário on-line. Das 2.217 

contribuições que foram recebidas por meio desses formulários, 280 pessoas fizeram 

comentários sobre a Missão, Visão ou Valores da Universidade. A maioria dos 

comentários foram favoráveis à manutenção dos textos. Houve comentários gerais e 

também sugestões pontuais relacionadas, por exemplo, a reafirmar a questão da ética 

e da sustentabilidade, adicionar itens aos valores institucionais, como por exemplo: 

transparência, solidariedade e formação da cidadania. Também houve sugestões 

relacionadas a acrescentar na Missão e/ou na Visão aspectos relacionados a 

humanização, ao desenvolvimento regional, popularização da ciência, entre outros. 

Por fim, houve contribuições alertando sobre o fato de os textos da Missão e Visão 

estarem bastante semelhantes, havendo diferença significativa apenas no início do 

texto da Vis«o, onde consta ñser reconhecida como uma instituição de excelênciaò. 

Todos esses aspectos foram discutidos com a Comissão Central do PDI e se chegou 

à conclusão de que o texto da Missão deve ser mantido, enquanto o texto da Visão 

pode vir a ser adaptado no sentido de retirar os trechos que se mostram repetitivos 

em relação à Missão. Eventuais mudanças no texto da Visão, entretanto, não constam 

neste PDI e poderão ser discutidas no futuro. A missão, visão e valores da UFSM são: 

Missão: ñConstruir e difundir conhecimento, comprometida com a formação de 

pessoas capazes de inovar e contribuir com o desenvolvimento da sociedade, de 

modo sustentávelò 

Visão: ñSer reconhecida como uma instituição de excelência na construção e 

difusão do conhecimento, comprometida com o desenvolvimento da sociedade, de 

modo inovador e sustentávelò 

Valores: Liberdade;  

Democracia;  

Ética;  

Justiça;  

Respeito à identidade e à diversidade;  

Compromisso social;  

Inovação;  

e Responsabilidade. 
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3.3. Mapa estratégico institucional 

O mapa estratégico do PDI 2016-2026 é divido em quatro dimensões e sete 

desafios institucionais. A leitura do mapa, de cima para baixo, é feita seguindo o 

seguinte raciocínio: a UFSM serve aos alunos e à sociedade (dimensão Alunos e 

sociedade), para quem deve entregar resultados. Para entregar estes resultados é 

preciso desenvolver um conjunto de processos de trabalho (dimensão Processos), e 

para que isso seja possível é necessário prover uma infraestrutura de apoio e 

desenvolver conhecimentos na sua equipe (dimensão Aprendizado e infraestrutura). 

Para viabilizar todo esse contexto é necessário um orçamento que dê sustentação à 

instituição (dimensão Sustentabilidade financeira). 

Cada objetivo é representado no mapa central por uma caixa, e possui um 

código que o identifica. O código é formado de maneira a identificar o objetivo no mapa 

e obedece à estrutura AA-DN-NN, onde: 

Å AA: indica a dimensão (AS-Alunos e sociedade; PR-Processos; AI-

Aprendizado e infraestrutura; SF-Sustentabilidade financeira) 

Å DN: indica o desafio principal ao qual o objetivo está associado (D1-

Internacionalização; D2-Educação inovadora e transformadora com 

excelência acadêmica; D3-Inclusão social; D4-Inovação, geração de 

conhecimento e transferência de tecnologia; D5-Modernização e 

desenvolvimento organizacional; D6-Desenvolvimento local, regional e 

nacional; D7-Gestão ambiental); 

NN: indica o número do objetivo dentro da dimensão do desafio (1, 2, 3, etc.) 

Há objetivos que se relacionam a mais de um desafio. Nesse caso, os desafios 

aos quais o objetivo está relacionado ficam destacados na parte inferior da caixa. No 

exemplo da Figura 26, o objetivo PR-D1-01 Desenvolver parcerias com pesquisadores 

e instituições internacionais se relaciona apenas ao Desafio 1 ï Internacionalização. 

Já o objetivo PR-D4-02 Implementar projetos interdisciplinares está relacionado ao 

Desafio 4  e ao Desafio 6. 

 
Figura 26: Exemplo de objetivos dispostos no mapa estratégico central unificado. 
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Os objetivos que se relacionam a mais de um desafio terão pelo menos um 

indicador para cada desafio. Por exemplo: o objetivo PRD-D5-03 Aumentar a 

eficiência do processo de comunicação institucional está relacionado a quatro 

desafios. No caso do Desafio 3 - Inclusão social o indicador de medição deve estar 

relacionado à acessibilidade das informações, enquanto nos Desafios 4 e 6 o 

indicador é sobre a eficiência na comunicação dos projetos de pesquisa e extensão. 

Já no Desafio 5 o foco do indicador é relacionado à eficiência percebida pela 

comunidade a respeito da comunicação institucional. 

A seção 3.3.1 apresenta o mapa estratégico unificado, contendo todos os 

objetivos que compõem o plano. As seções 3.3.2, 3.3.3, 3.3.4 e 3.3.5 apresentam a 

relação de objetivos de cada uma das dimensões, respectivamente: Alunos e 

sociedade; Processos; Aprendizado e infraestrutura e Sustentabilidade financeira.



Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2026__________________________________________________________________________90 
 

90 
 

3.3.1. Mapa estratégico 

 
Figura 27: Mapa Estratégico do PDI 2016-2026. 
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3.3.2. Relação de objetivos da dimensão Alunos e Sociedade 

 
Figura 28: Relação de Objetivos da Dimensão Alunos e Sociedade e os Desafios Institucionais aos quais estão relacionados. 
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3.3.3. Relação de objetivos da dimensão Processos 

 
Figura 29: Relação de Objetivos da Dimensão Processos e os Desafios Institucionais aos quais estão relacionados. 



Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2026__________________________________________________________________________93 
 

93 
 

3.3.4. Relação de objetivos da dimensão Aprendizado e Infraestrutura 

 
Figura 30: Relação de Objetivos da Dimensão Aprendizado e Infraestrutura e os Desafios Institucionais aos quais estão relacionados. 
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3.3.5. Relação de objetivos da dimensão Sustentabilidade Financeira 

 
Figura 31: Relação de Objetivos da Dimensão Sustentabilidade Financeira e os Desafios Institucionais aos quais estão relacionados. 
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3.4. Mapa estratégico por desafio institucional 

Além do mapa estratégico unificado, apresentado na seção 3.3, o planejamento 

estratégico também contempla um mapa estratégico para cada desafio institucional. 

Dessa forma é possível saber quais são os objetivos relacionados a cada desafio 

institucional, como eles foram construídos e quais indicadores poderão ser utilizados 

para medir o desenvolvimento da instituição no decorrer do tempo. 

Para cada desafio institucional há um texto de abertura que explica, de maneira 

resumida, quais são os objetivos que constam no mapa. A seguir, para cada desafio 

são apresentadas tabelas e imagens ilustrando: a relação de objetivos relacionados 

ao desafio; o mapa estratégico do desafio; a relação entre os objetivos e as palavras-

chave que os originaram; e uma relação de iniciativas que foram extraídas das 

contribuições da comunidade durante o processo de elaboração do PDI 2016-2026. 

Os indicadores que serão utilizados para acompanhar a execução do plano 

constam em um anexo, e objetivos que possuem relação com mais de um desafio 

possuem pelo menos um indicador para cada desafio. Embora a relação de 

indicadores não esteja completa28, serão os indicadores e não as iniciativas o principal 

instrumento de controle da execução do PDI 2016-2026. Isto significa dizer que as 

iniciativas que constam no documento devem ser encaradas como ideias e sugestões 

advindas da comunidade29, e não como compromissos a serem executados. 

O compromisso assumido pela instituição por meio do PDI 2016-2026 é de 

desenvolver a instituição de acordo com os 45 objetivos que constam no plano, cujos 

resultados serão medidos e acompanhados por meio dos índices apontados 

anualmente pelos indicadores que serão utilizados para monitorar o plano. 

As iniciativas ou projetos efetivamente executados pela instituição nesse 

período estarão organizados na forma de um Plano de Gestão (no caso da Reitoria) 

e de um Plano de Desenvolvimento de Unidade (PDU), no caso das demais Unidades. 

Tanto o Plano de Gestão como os PDUs estarão alinhados ao PDI 2016-2026, 

apontando quais ações serão desempenhadas para cumprir os objetivos previstos no 

PDI durante um período específico. De forma semelhante, os projetos realizados pela 

                                                           
28 Durante o processo de elaboração do PDI 2016-2026 não foi possível fixar quais indicadores serão 
efetivamente utilizados para monitorar cada objetivo. Por isso os indicadores constam em um Anexo, de 
maneira que possam ser facilmente revisados e atualizados durante os primeiros meses de vigência do PDI 
29 Na medida do possível, as iniciativas estão descritas no documento com um texto bastante próximo do que 
foi coletado junto à comunidade, procurando manter a originalidade das contribuições recebidas. 
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instituição também serão alinhados ao PDI, de maneira que a execução do plano 

possa ocorrer de maneira descentralizada e controlada. 

No mapa de cada desafio os objetivos são apresentados no formato de elipses, 

as quais possuem relações entre si indicando a influência que um objetivo pode ter 

sobre outro, conforme ilustrado na Figura 32. Ou seja, o mapa de um desafio 

apresenta informações mais detalhadas do que o mapa unificado. 

 
Figura 32: Exemplo de mapa estratégico de um desafio institucional 

3.4.1. Desafio 1 ï Internacionalização 

O Desafio 1 ï Internacionalização contém 9 objetivos estratégicos, sendo um 

na dimensão Alunos e sociedade, cinco na dimensão Processos e dois na dimensão 

Aprendizado e infraestrutura. 

A dimensão Alunos e sociedade o objetivo está relacionado a aumentar a 

inserção científica da instituição no cenário internacional.  

Na dimensão Processos há três objetivos que possuem influência direta com 

o aumento da inserção científica. O primeiro se refere a parcerias de pesquisadores 

com outras instituições, enquanto o segundo é no sentido de realizar convênios para 

trocas culturais e trocas de experiências de gestão. O terceiro objetivo é para 

oportunizar experiências de internacionalização aos alunos. Os demais objetivos 

servem de apoio a estes, sendo que dois deles estão relacionados a melhorar as 

rotinas e processos relacionados à internacionalização, sempre considerando a 

realidade multi-campi e os diferentes níveis de ensino. O último objetivo da dimensão 

Processos está relacionado aos currículos e, no âmbito da internacionalização diz 
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respeito a manter currículos atrativos do ponto de vista internacional para que haja 

interesse de alunos de outros países em realizar cursos na UFSM. 

Na dimensão Aprendizado e infraestrutura há dois objetivos. O primeiro diz 

respeito à infraestrutura de acolhimento para pesquisadores e alunos estrangeiros, 

que deve ser aprimorada. Já o segundo possui relação direta com o aumento da 

inserção científica da instituição, pois está relacionado a manter um quadro docente 

com pesquisadores que sejam referência em sua área de pesquisa. 

3.4.1.1. Objetivos estratégicos  

Dimensão Objetivo Estratégico 

(AS)  
Alunos e 

Sociedade 
Aumentar a inserção científica institucional 

(PR)  
Processos 

Desenvolver parcerias com pesquisadores e instituições internacionais 

Oportunizar experiências de internacionalização aos alunos 

Firmar relações de colaboração internacional para trocas culturais e desenvolvimento 
de políticas acadêmicas e de gestão 

Possuir currículos interdisciplinares, flexíveis e atualizados em relação às demandas da 
sociedade 

Otimizar as rotinas administrativas e os sistemas de informação, primando pela 
agilidade, desburocratização, transparência e qualidade das informações e da gestão 

Desenvolver processos e rotinas de trabalho que considerem a realidade multi-campi 
e os diferentes níveis de ensino  

(AI)  
Aprendizado 

e 
Infraestrutura 

Prover infraestrutura e ambiente de acolhimento para integração internacional 

Estimular o desenvolvimento de um quadro docente com pesquisadores de excelência 
que sejam referência na área  

Tabela 2: Objetivos estratégicos do Desafio 1 - Internacionalização
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3.4.1.2. Objetivos estratégicos x palavras-chave 

 
Figura 33: Relação dos Objetivos estratégicos do Desafio 1 com as palavras-chave (PC1-1 a PC-13) 
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3.4.1.3. Mapa estratégico 

 
Figura 34: Mapa estratégico do Desafio 1 - Internacionalização 
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3.4.1.4. Iniciativas extraídas das contribuições da comunidade 

Å Implementar grupos de pesquisa multidisciplinares com participantes de diversos países, 

buscando atrair pesquisadores dos centros de excelência. 

Å Incentivar o intercâmbio internacional entre as instituições de ensino latinos americanas e 

outras instituições de referência internacional. 

Å Ampliar e fortalecer a mobilidade/intercâmbio de servidores e discentes.  

Å Promover capacitações/cursos de línguas estrangeiras para a comunidade acadêmica.  

Å Fomentar disciplinas com formação bilíngue e aulas ministradas em língua estrangeira. 

Å Incrementar os convênios e parcerias de cooperação internacional. 

Å Promover projetos com pesquisadores de referência internacional. 

Å Ampliar e incentivar o apoio às publicações internacionais. 

Å Fomentar a formação para acreditação de cursos de graduação com dupla diplomação 

Å Propiciar aos estudantes do exterior a possibilidade de estágio na UFSM e nas empresas 

incubadas e conveniadas com a UFSM, assegurando o critério de reciprocidade. 
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3.4.2. Desafio 2 ï Educação inovadora e transformadora com excelência 

acadêmica 

O Desafio 2 ï Educação inovadora e transformadora com excelência 

Acadêmica contém 18 objetivos estratégicos, sendo três na dimensão Alunos e 

sociedade, sete na dimensão Processos e oito na dimensão Aprendizado e 

infraestrutura. 

Dentre os 3 objetivos da dimensão Alunos e sociedade há um que trata do 

perfil dos cursos e vagas oferecidas, que deve estar de acordo com as necessidades 

da sociedade. Os outros dois objetivos têm relação com os alunos, sendo um deles 

referente à quantidade de alunos formados e o seu perfil de formação, e o outro 

relacionado à satisfação do aluno com a UFSM e o seu sentimento de pertencimento 

em relação à instituição.  

Há 7 objetivos da dimensão Processos e dentre eles há um objetivo 

relacionado a oferecer alternativas de aprendizado para suprir eventuais dificuldades 

oriundas do ensino médio. Há também objetivos relacionados a métodos de ensino 

atualizados e currículos adequados, que permitam uma certa flexibilidade e possam, 

em conjunto com outras iniciativas, proporcionar oportunidades de aprendizado 

extraclasse aos alunos. Também há dois objetivos que dizem respeito à agilidade e 

desburocratização de rotinas e a sua aderência aos diferentes campi e diferentes 

níveis de ensino, além de um objetivo voltado para melhorar as relações institucionais 

com a sociedade. 

Dentre os 8 objetivos da dimensão Aprendizado e infraestrutura há um 

relacionado à capacitação pedagógica dos docentes e outro referente à infraestrutura 

de apoio ao ensino, como salas de aula, laboratórios, ambiente virtual e biblioteca. Há 

também dois objetivos relacionados ao desenvolvimento de uma cultura de 

comprometimento organizacional, inovação e integração entre as áreas de 

conhecimento, de forma que isso se reflita no processo de aprendizagem dos alunos. 

Há ainda um objetivo sobre a infraestrutura de TI para as salas de aula, e os outros 

três objetivos partem do princípio que possuir laboratórios de pesquisa atualizados e 

professores com alto nível de excelência atuando em atividades de ensino são ações 

estratégicas que contribuem para a qualidade da formação dos alunos. 
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3.4.2.1. Objetivos estratégicos 

Dimensão Objetivo Estratégico 

(AS)  
Alunos e 

Sociedade 

Oferecer cursos de excelência integrados à sociedade  

Formar alunos com visão global e humanista, comprometidos com a sociedade, com o meio 
ambiente e com o desenvolvimento científico e tecnológico  

Estimular o sentimento de pertencimento e satisfação dos alunos para com a UFSM 

(PR)  
Processos 

Fortalecer o aprendizado extraclasse, oportunizando atividades de extensão, inserção na 
sociedade, empreendedorismo, pesquisa e inovação  

Manter métodos de ensino atualizados e de acordo com as expectativas dos alunos  

Possuir currículos interdisciplinares, flexíveis e atualizados em relação às demandas da 
sociedade  

Desenvolver estratégias de permanência que incentivem o aprendizado e a conclusão do 
curso dentro de um prazo adequado  

Otimizar as rotinas administrativas e os sistemas de informação, primando pela agilidade, 
desburocratização, transparência e qualidade das informações e da gestão  

Desenvolver processos e rotinas de trabalho que considerem a realidade multi-campi e os 
diferentes níveis de ensino  

Instituir um processo de relacionamento e colaboração c/ os diversos setores da sociedade  

(AI)  
Aprendizado 

e 
Infraestrutura 

Manter um quadro docente capacitado quanto ao uso de práticas pedagógicas  

Desenvolver uma cultura de comprometimento organizacional  

Oferecer uma infraestrutura de apoio qualificada e de acordo com as necessidades de cada 
área de conhecimento  

Fortalecer a cultura de inovação, compromisso social e integração entre ensino, pesquisa e 
extensão e entre as diferentes áreas de conhecimento  

Estimular o desenvolvimento de um quadro docente com pesquisadores de excelência que 
sejam referência na área  

Equipar laboratórios de pesquisa de acordo com as necessidades de cada área e das 
necessidades multiusuário  

Modernizar a infraestrutura de TI para suportar as necessidades acadêmicas e 
administrativas 

Desenvolver um sistema de seleção e progressão docente com critérios que equilibrem 
ensino, pesquisa e extensão e as particularidades das diferentes áreas e níveis de ensino 

Tabela 3: Objetivos estratégicos do Desafio 2 - Educação inovadora e transformadora com excelência acadêmica.
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3.4.2.2. Objetivos estratégicos x palavras-chave 

 
Figura 35: Relação dos objetivos estratégicos do Desafio 2 com as palavras-chave (PC-1 a PC-20)  
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3.4.2.3. Mapa estratégico 

 
Figura 36: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 2 - Educação inovadora e transformadora com excelência acadêmica.
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3.4.2.4. Iniciativas extraídas das contribuições da comunidade 

Å Resgatar a importância da formação acadêmica para a vida em sociedade. 

Å Fomentar trabalhos voluntários e empresas juniores com atuação mais ampla. 

Å Institucionalizar a transdisciplinaridade e a interdisciplinaridade das disciplinas/cursos, 

criando mecanismos de interação entre alunos das mais diversas áreas. 

Å Fomentar a formação (educação continuada) dos docentes abordando temas como 

interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e metodologias inovadoras. 

Å Criar mecanismos a fim de possibilitar uma inovação curricular que garanta a 

transversalidade, a interdisciplinaridade, a educação científica e a atitude empreendedora. 

Å Incentivar programas inovadores (editais para aumentar a qualidade do ensino e da 

aprendizagem dos acadêmicos), e atividades de empreendedorismo (startups, empresas 

etc.) como carga horária válida para o cumprimento dos créditos de ensino do curso. 

Å Promover e apoiar projetos de pesquisa interdisciplinares.  

Å Desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão alinhados às novas tecnologias e 

promover a otimização dos processos administrativos pela promoção do uso das TICs. 

Å Promover e disseminar metodologias de ensino/aprendizagem que sejam inovadoras no 

que tange ao acesso e à produção de conhecimento na universidade. 

Å Investir em tecnologias da informação e da comunicação para apoiar atividades didáticas. 

Å Incentivar pesquisas para educação inovadora e transformadora.  

Å Projetos que visem a mudança da visão de mundo do meio acadêmico (consumo 

consciente, proteção de recursos naturais, novas e sustentáveis formas de energia). 

Å Fomentar a integração Universidade/empresas com o objetivo de desenvolver tecnologias 

e gerar oportunidades de emprego e renda. 

Å Institucionalizar e qualificar o ensino a distância nos diversos níveis de ensino. 

Å Promover ações para a reformulação dos PPCs dos cursos atendendo às novas 

orientações e resoluções do conselho nacional da educação. 

Å Promover ações para a reformulação dos PPCs dos cursos de forma que as disciplinas 

tenham mesma ementa para serem utilizadas por vários cursos, inclusive em rede  

Å Criar ambientes de estudo aconchegantes, ergonômicos e favorecedores de um ambiente 

de estudo, inovação e criatividade. 

Å Valorizar as áreas de ensino e extensão de forma igualitária à pesquisa. 

Å Estimular a participação dos alunos em projetos de pesquisa e/ou de extensão, incluindo 

estas atividades como integrantes do currículo. 

Å Estimular a criação de empresas juniores nos diferentes cursos. 

Å Estimular a inserção social da Universidade, de modo que o conhecimento e a inovação 

gerada cheguem efetivamente à comunidade.
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3.4.3. Desafio 3 ï Inclusão social 

O Desafio 3 ï Inclusão Social contém 16 objetivos estratégicos, sendo cinco 

na dimensão Alunos e sociedade, oito na dimensão Processos e três na dimensão 

Aprendizado e infraestrutura. 

Dentre os 5 objetivos da dimensão Alunos e sociedade, há um relacionado 

às políticas de acesso à Universidade, as quais devem estar em consonância com a 

estratégia de ações afirmativas do governo federal. Há também um objetivo 

relacionado à formação dos alunos em geral, que deve ir além de formação técnica 

na área e considerar aspectos humanistas e de inclusão social. Outro objetivo é 

voltado para a satisfação dos alunos, considerando cuidados especiais relacionados 

a alunos oriundos das políticas de inclusão. Outros dois objetivos são relacionados a 

intervenções na sociedade, incluindo o desenvolvimento de tecnologias sociais, 

projetos culturais e projetos de extensão com foco no desenvolvimento social 

Dentre os 8 objetivos da dimensão Processos, há um específico para 

fortalecer as políticas de assistência estudantil, que são um importante suporte para 

as questões relacionadas à inclusão social. Além disso, há três objetivos 

estreitamente relacionados à área de ensino, sendo um deles sobre estratégias de 

reforço de aprendizagem, outro sobe métodos de ensino e um terceiro no sentido de 

considerar atividades de inclusão social como alternativa de aprendizado extraclasse 

para os alunos. Há também três objetivos relacionados ao desenvolvimento 

organizacional, um deles relacionado à melhoria de processos em geral, o outro sobre 

aspectos de comunicação, os quais devem considerar as condições de pessoas com 

deficiência, e um terceiro para considerar as realidades multi-campi e os diferentes 

níveis de ensino. Por fim, há também um objetivo para fomentar a implementação de 

projetos de pesquisa e extensão sobre temas que envolvam a inclusão social 

Dentre os 3 objetivos da dimensão Aprendizado e infraestrutura há um no 

sentido de desenvolver uma cultura ética em relação a aspectos de inclusão e 

diversidade. Outro objetivo é voltado para preparar o corpo técnico e docente para 

lidar com os diferentes aspectos da inclusão social e o último objetivo é sobre a 

infraestrutura predial e logística da instituição, que deve considerar os aspectos de 

acessibilidade. 
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3.4.3.1. Objetivos estratégicos 

Dimensão Objetivo Estratégico 

(AS)  
Alunos e 

Sociedade 

Formar alunos com visão global e humanista, comprometidos com a sociedade, com o 
meio-ambiente e com o desenvolvimento científico e tecnológico 

Estimular o sentimento de pertencimento e satisfação dos alunos para com a UFSM 

Fortalecer as políticas de acesso à universidade em consonância com a estratégia de ações 
afirmativas do país 

Desenvolver e inserir na sociedade tecnologias sociais e a produção artística e cultural 

Desenvolver projetos de extensão com foco na intervenção, transformação e 
desenvolvimento da sociedade 

(PR)  
Processos 

Fortalecer o aprendizado extraclasse, oportunizando atividades de extensão, inserção na 
sociedade, empreendedorismo, pesquisa e inovação 

Manter métodos de ensino atualizados e de acordo com as expectativas dos alunos 

Desenvolver estratégias de permanência que incentivem o aprendizado e a conclusão do 
curso dentro de um prazo adequado 

Fortalecer as políticas de assistência estudantil com foco na permanência dos estudantes, 
conclusão dos estudos e bom uso dos recursos 

Otimizar as rotinas administrativas e os sistemas de informação, primando pela agilidade, 
desburocratização, transparência e qualidade das informações e da gestão 

Aumentar a eficiência do processo de comunicação institucional 

Desenvolver processos e rotinas de trabalho que considerem a realidade multi-campi e os 
diferentes níveis de ensino 

Fomentar projetos de pesquisa, ensino e extensão aplicados a problemas da sociedade e da 
universidade 

(AI)  
Aprendizado 

e 
Infraestrutura 

Preparar o corpo técnico e docente para lidar com os diferentes aspectos da inclusão social 

Disseminar uma cultura ética em relação à inclusão, à diversidade e ao meio-ambiente 

Possuir uma infraestrutura de engenharia e logística adequada, respeitando as premissas de 
acessibilidade e respeito ao meio-ambiente 

Tabela 4: Objetivos estratégicos do Desafio 3 - Inclusão social
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3.4.3.2. Objetivos estratégicos x palavras-chave 

 
Figura 37: Relação dos objetivos estratégicos do Desafio 3 com as palavras-chave (PC-1 a PC-12) 
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3.4.3.3. Mapa estratégico 

 
Figura 38: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 3 - Inclusão social.
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3.4.3.4. Iniciativas extraídas das contribuições da comunidade 

Å Desenvolver atividades de nivelamento em disciplinas que apresentem alto índice de 

reprovação. 

Å Oferecer apoio pedagógico aos discentes com dificuldades de aprendizagem. 

Å Criar normativas para que estruturas antigas sejam adequadas e novos prédios não sejam 

construídos sem total acessibilidade física e comprometimento com questões ambientais. 

Å Fomentar ações de apoio pedagógico que orientem o docente e auxiliem o aluno na 

permanência na instituição. 

Å Ofertar disciplina complementar de graduação de libras. 

Å Implementar as ações necessárias para que os campi atendam a legislação de 

acessibilidade (infraestrutura física e tecnológica). 

Å Estimular a organização de atividades culturais e esportivas, para estimular a permanência 

de alunos e servidores nos campi. 

Å Promover atividades/palestras/encontros/discussões relativas a diversidade étnico-racial, 

cultural e de gênero 

Å Criação de aplicativo de localização de setores e servidores em todos os campi (com 

endereço, telefone e mapa). 

Å Ampliar o apoio pedagógico, psicológico e de assistência social. 

Å Melhorar as condições de permanência relativas à alimentação, transporte, moradia. 

Å Formação continuada e permanente dos servidores para atuarem como agentes de 

inclusão e permanência. 

Å Incentivar o desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão voltados para a geração 

de processos e tecnologias de inclusão social. 

Å Garantir o investimento em assistência estudantil como forma de melhorar os índices de 

permanência na instituição. 

Å Proporcionar acessibilidade ampla nos meios de comunicação da UFSM (site, portal do 

aluno, portal da biblioteca, TV Campus). 

Å Fortalecer políticas de ações afirmativas de ingresso que contemplem de forma mais 

efetiva a inclusão da comunidade negra e indígena. 

Å Inserir na atividade acadêmica todo o mapa estabelecido pelo Estatuto da Pessoa com 

Deficiência. 

Å Ampliar as ações de apoio pedagógico, acessibilidade informacional e comunicativa para 

todos os estudantes, professores e técnicos.
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3.4.4. Desafio 4 ï Inovação, geração de conhecimento e transferência de 

tecnologia 

O Desafio 4 ï Inovação, Geração de Conhecimento e Transferência de 

Tecnologia contém 20 objetivos estratégicos, sendo que seis estão na dimensão 

Alunos e sociedade, sete estão na dimensão Processos, outros seis estão na 

dimensão Aprendizado e infraestrutura e há também um objetivo na dimensão 

Sustentabilidade financeira.  

Dentre os 6 objetivos da dimensão Alunos e sociedade, há um relacionado 

a aumentar a inserção científica da instituição e outros dois que contemplam duas 

facetas da produção intelectual: uma sobre a produção científica e tecnológica, e outra 

sobre as tecnologias sociais e a produção cultural. Há também dois objetivos 

relacionados aos cursos oferecidos e aos alunos formados, que no caso do Desafio 4 

dizem respeito aos cursos e alunos de Pós-Graduação. O outro objetivo está 

relacionado à interação da pesquisa com a sociedade, dentro do previsto nas recentes 

legislações a respeito da integração universidade/empresa/sociedade. 

Dentre os 7 objetivos da dimensão Processos, há um com foco no fomento 

a projetos interdisciplinares. Há também um objetivo relacionado à melhoria da 

comunicação institucional, como forma de melhor divulgar o conhecimento produzido 

na instituição. Outros dois objetivos são voltados para o desenvolvimento de 

pesquisas aplicadas às necessidades da sociedade e da própria universidade, para o 

que se faz necessário desenvolver mecanismos de relacionamento com a sociedade. 

Por fim, como em outros desafios, há também um objetivo relacionado à otimização 

de processos e outro às realidades multi-campi. 

Dentre os 6 objetivos da dimensão Aprendizado e infraestrutura há três 

objetivos complementares: um relacionado aos laboratórios de pesquisa, outro voltado 

para a qualificação dos pesquisadores e um terceiro estimulando a expansão dos 

ambientes de inovação na universidade. Há também objetivos relacionados à 

infraestrutura de apoio e fomento à inovação e além desses, um objetivo relacionado 

ao sistema de seleção e progressão docente, visando manter um equilíbrio entre 

ensino, pesquisa, extensão e as diferentes áreas de conhecimento.  
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Na dimensão Sustentabilidade financeira o objetivo se refere à busca de 

recursos extra orçamentários, uma vez que a modalidade de pesquisa tem potencial 

para captação de recursos. 

3.4.4.1. Objetivos estratégicos 

Dimensão Objetivo Estratégico 

(AS)  
Alunos e 

Sociedade 

Oferecer cursos de excelência integrados à sociedade 

Formar alunos com visão global e humanista, comprometidos com a sociedade, com o 
meio-ambiente e com o desenvolvimento científico e tecnológico 

Aumentar a inserção científica institucional 

Fortalecer a inovação, o desenvolvimento tecnológico e a transferência de tecnologias 
para a sociedade 

Desenvolver e inserir na sociedade tecnologias sociais e a produção artística e cultural 

Oferecer serviços de apoio à comunidade em consonância com a política de inovação e 
de extensão universitária 

(PR)  
Processos 

Fortalecer o aprendizado extraclasse, oportunizando atividades de extensão, inserção na 
sociedade, empreendedorismo, pesquisa e inovação 

Implementar projetos interdisciplinares 

Otimizar as rotinas administrativas e os sistemas de informação, primando pela agilidade, 
desburocratização, transparência e qualidade das informações e da gestão 

Aumentar a eficiência do processo de comunicação institucional 

Desenvolver processos e rotinas de trabalho que considerem a realidade multi-campi e 
os diferentes níveis de ensino 

Fomentar projetos de pesquisa aplicados a problemas da sociedade e da universidade 

Instituir um processo de relacionamento e colaboração c/ os diversos setores da 
sociedade 

(AI)  
Aprendizado e 
Infraestrutura 

Oferecer uma infraestrutura de apoio qualificada e de acordo com as necessidades de 
cada área de conhecimento 

Fortalecer a cultura de inovação, compromisso social e integração entre ensino, pesquisa 
e extensão e entre as diferentes áreas de conhecimento 

Estimular o desenvolvimento de um quadro docente com pesquisadores de excelência 
que sejam referência na área 

Equipar laboratórios de pesquisa de acordo com as necessidades de cada área e das 
necessidades multiusuário 

Expandir os ambientes de inovação 

Desenvolver um sistema de seleção e progressão docente com critérios que equilibrem 
ensino, pesquisa, extensão e as particularidades das diferentes áreas e níveis de ensino 

(SF)  
Sustentabilidade 

Financeira 
Incrementar a captação de recursos extra-orçamentários 

Tabela 5: Objetivos estratégicos do Desafio 4 - Inovação, geração de conhecimento e transferência de tecnologia.
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3.4.4.2. Objetivos estratégicos x palavras-chave 

 
Figura 39: Relação dos objetivos estratégicos do Desafio 4 com as palavras-chave (PC-1 a PC-13). 
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3.4.4.3. Mapa estratégico 

 
Figura 40: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 4 - Inovação, geração de conhecimento e transferência de tecnologia
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3.4.4.4. Iniciativas extraídas das contribuições da comunidade 

Å Fortalecer e incentivar a criação de empresas juniores na universidade. 

Å Fortalecer o parque científico e tecnológico e as incubadoras. 

Å Fomentar o surgimento e consolidação de startups. 

Å Priorizar centrais analíticas e viabilizar laboratórios multiusuário. 

Å Fortalecer o empreendedorismo social e tecnológico utilizando as inovações a serviço das 

pessoas e da sociedade. 

Å Aprimorar a política de divulgação científica. 

Å Fomentar a integração da comunidade universitária com a sociedade, empresas públicas 

e privadas para a geração e transferência de conhecimento e tecnologias. 

Å Disseminar a cultura e o conhecimento sobre o registro de patentes e outras formas de 

registro de propriedade como desenho industrial, marca, programa de computador, 

cultivar, etc. 

Å Incentivar o desenvolvimento da criação de patentes e outras formas de registro de 

propriedade como desenho industrial, marca, programa de computador, cultivar, etc. 

Å Promover a integração da tecnologia leve, leve-dura e dura por meio da interação de 

diferentes saberes para retornar à sociedade o conhecimento produzido na instituição. 

Å Criação de incubadoras e parques tecnológicos nos campi fora da sede. 

Å Estimular a aplicabilidade das atividades de ensino/pesquisa/extensão, de maneira 

interdisciplinar, incentivando ambientes de inovação, envolvendo todos os campi e 

garantindo a interação com a sociedade 

Å Estimular projetos inovadores de ensino, pesquisa e extensão, com vistas à integração de 

áreas de conhecimento 

Å Criar um ambiente de integração entre as diferentes áreas que favoreça a geração de 

pesquisa e inovação com caráter interdisciplinar. 

Å Criação de espaço na UFSM habitats e ambientes inovadores para a interação, a 

criatividade e troca de ideias. 

Å Fortalecer o investimento de recursos financeiros na inovação, geração de conhecimento 

e transferência de tecnologia para a área das licenciaturas, enfatizando a produção de 

recursos didáticos, formação de professores e planejamento educacional. 

Å Incluir a produção artística e cultural dentro dos conceitos de proteção da propriedade 

intelectual e industrial. 

Å Criar prêmios voltados para inovação e empreendedorismo. 

Å Consolidar a Proteção da Propriedade Intelectual gerada na UFSM. 

Å Consolidar a integração Ensino/Pesquisa/Inovação. 

Å Promover feiras de interação entre empresas e pesquisadores da UFSM para a 

transferência de tecnologias. 
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3.4.5. Desafio 5 ï Modernização e desenvolvimento organizacional 

O Desafio 5 ï Modernização e desenvolvimento organizacional possui 16 

objetivos estratégicos, sendo um na dimensão Alunos e sociedade, sete na 

dimensão Processos, cinco na dimensão Aprendizado e infraestrutura e três na 

dimensão Sustentabilidade financeira. 

O único objetivo da dimensão Alunos e Sociedade está relacionado ao uso 

de boas práticas de governança, voltadas para a transparência e profissionalização 

administrativa da instituição. 

Dentre os 7 objetivos da dimensão Processos há um relacionado à estrutura 

administrativa e dimensionamento de pessoal. Além disso, há também objetivos no 

sentido de melhorar os processos institucionais, considerando de maneira especial as 

particularidades dos diferentes níveis de ensino e a realidade multi-campi da 

instituição. Há ainda um objetivo relacionado à comunicação institucional, que tem 

reflexo em diferentes aspectos da instituição, sejam eles internos ou externos à 

Universidade. Outro objetivo é para atuar em parceria com outras instituições no 

intuito de desenvolver e trocar informações sobre práticas de gestão. Há também um 

objetivo relacionado a desenvolver projetos de pesquisa aplicados à realidade da 

UFSM e, por fim, um objetivo para fortalecer as relações institucionais da Universidade 

com a sociedade. 

Dentre os 5 objetivos da dimensão Aprendizado e infraestrutura há três 

relacionados à gestão de pessoas e outros dois sobre infraestrutura. Nos objetivos de 

infraestrutura, há um sobre Tecnologia da Informação e outro sobre a infraestrutura e 

logística de forma geral. Na área de gestão de pessoas, um objetivo é para 

desenvolver competências gerenciais, técnicas e de liderança e outro é no sentido de 

possuir um sistema de seleção e progressão capaz de equilibrar ensino, pesquisa e 

extensão, considerando ainda as diferentes áreas e níveis de ensino. O último é para 

desenvolver uma cultura de comprometimento organizacional 

Os 3 objetivos da dimensão Sustentabilidade financeira são voltados para 

questões orçamentárias, relacionadas a aumentar o orçamento que a Universidade 

recebe do governo federal, além de potencializar a captação de recursos externos e, 

ao mesmo tempo, desenvolver uma gestão orçamentária transparente, eficiente e 

capaz de servir de suporte para executar a estratégia institucional. 
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3.4.5.1. Objetivos estratégicos 

Dimensão Objetivo Estratégico 

(AS) 
Alunos e 

Sociedade 
Fortalecer políticas de governança, transparência e profissionalização da gestão 

(PR)  
Processos 

Firmar relações de colaboração internacional para trocas culturais e desenvolvimento de 
políticas acadêmicas e de gestão 

Otimizar as rotinas administrativas e os sistemas de informação, primando pela agilidade, 
desburocratização, transparência e qualidade das informações e da gestão 

Adequar a estrutura administrativa com a estratégia de alocação e dimensionamento de 
pessoal 

Aumentar a eficiência do processo de comunicação institucional 

Desenvolver processos e rotinas de trabalho que considerem a realidade multi-campi e 
os diferentes níveis de ensino 

Fomentar projetos de pesquisa aplicados a problemas da sociedade e da universidade 

Instituir um processo de relacionamento e colaboração c/ os diversos setores da 
sociedade 

(AI)  
Aprendizado e 
Infraestrutura 

Desenvolver uma cultura de comprometimento organizacional 

Possuir uma infraestrutura de engenharia e logística adequada, respeitando as premissas 
de acessibilidade e respeito ao meio-ambiente 

Desenvolver as competências gerenciais, técnicas e de liderança necessárias para manter 
um nível de excelência 

Modernizar a infraestrutura de TI para suportar as necessidades acadêmicas e 
administrativas 

Desenvolver um sistema de seleção e progressão docente com critérios que equilibrem 
ensino, pesquisa, extensão e as particularidades das diferentes áreas e níveis de ensino 

(SF)  
Sustentabilidade 

Financeira 

Aumentar o orçamento recebido do Governo Federal 

Incrementar a captação de recursos extra-orçamentários 

Desenvolver uma gestão orçamentária transparente, eficiente e alinhada à estratégia 
institucional 

Tabela 6: Objetivos estratégicos do Desafio 5 - Modernização e desenvolvimento regional.
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3.4.5.2. Objetivos estratégicos x palavras-chave 

 
Figura 41: Relação dos Objetivos estratégicos do Desafio 5 com as palavras-chave (PC-1 a PC-21). 
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3.4.5.3. Mapa estratégico 

 
Figura 42: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 5 - Modernização e desenvolvimento organizacional.
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3.4.5.4. Iniciativas extraídas das contribuições da comunidade 

Å Implementar sistema de certificação digital, de envio eletrônico de documentos (online) e 

com certificação. 

Å Estabelecer uma política de transparência das atividades e do orçamento em todos os 

níveis das unidades. 

Å Implementar a gestão de competências e o dimensionamento de pessoal, respeitando a 

estrutura administrativa e os cargos relacionados. 

Å Mapear e sistematizar os processos administrativos com foco no usuário. 

Å Implementar uma política de documentos digitais. 

Å Melhorar a supervisão e a gestão dos contratos terceirizados. 

Å Ampliar a infraestrutura para funcionamento noturno (iluminação, transporte, segurança). 

Å Criar políticas de formação e aperfeiçoamento contínuo de servidores. 

Å Modernizar o sistema de tecnologia da informação com foco no usuário e na 

interconectividade. 

Å Fortalecer a fiscalização e controle eficiente de contratos administrativos. 

Å Planejar e executar obras com foco na inclusão social, questões ambientais (eficiência 

energética) e demandas da unidade adotando as normas vigentes (ABNT e outras). 

Å Parcerias com entidades privadas para obtenção de recursos extra-orçamentários. 

Å Ampliar a rede lógica de comunicação ágil (telefonia e internet). 

Å Incentivar e regulamentar atividades de ensino, pesquisa e extens«o para TAEôs. 

Å Desenvolver a integração entre as plataformas (sucupira, SIE, lattes, SCDP, etc.). 

Å Modernizar a estrutura administrativa da universidade. 

Å Fomentar cursos para desempenho das atividades administrativas e competências de 

acordo com as necessidades de cada servidor, com vínculo na progressão funcional. 

Å Melhorar a gestão da logística de transporte entre os Campi. 

Å Desenvolver plano de comunicação institucional que promova a comunicação 

administrativa, interna, institucional e mercadológica. 

Å Buscar a estruturação de um setor de comunicação por campi. 

Å Disponibilizar de forma estruturada decisões dos diversos colegiados institucionais 

(pautas, atas, pareceres). 

Å Implementar estrutura nos campi fora de sede que realize a aproximação entre a fundação 

de apoio e os diversos projetos de especificidade de cada campi. 

Å Ampliar a estrutura de salas de aula, laboratórios de atividades práticas, laboratórios de 

informática, gabinetes de trabalho individuais para docentes com DE, setores 

administrativos, biblioteca, mini fazenda para as §reas agr§rias ñnos campi fora de sedeò. 

Å Desenvolver o Plano Diretor com a definição de espaços a serem utilizados. 
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Å Estabelecer parcerias com órgãos competentes (públicos e privados) para a busca de 

soluções para o transporte público entre cidade-UFSM e dentro do próprio Campus. 

Å Implementar frota nos campi fora de sede que garanta a interligação entre os campi, bem 

como as atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Å Proporcionar estrutura para incubadoras tecnológicas nos campi fora de sede. 

Å Melhorar os projetos de engenharia com controle de qualidade (PPCI, espaços que 

atendam a necessidade dos usuários, customização dos espaços, questões ambientais). 

Å Elaborar Plano Diretor e código de obras para todos os campi fora de sede, priorizando a 

gestão ambiental, a pluralidade e características de cada região 

Å Aumentar o uso de ferramentas como as da Multiweb para diminuir a necessidade de 

deslocamento de servidores. 

Å Criar a gestão de patrimônio integrado, moderno e eficiente (RFID, controle informatizado) 

Å Padronizar e sistematizar todo o processo de matrícula (solicitação, ajuste, confirmação), 

deixando-o online e transparente. 

Å Melhorar ergonomia e infraestrutura para favorecer o trabalho (internet, luz, ambiente, etc). 

Å Flexibilizar o acesso aos sistemas internos da Universidade, em especial ao Portal SIE, 

possibilitando o seu uso em outros locais além do ambiente de trabalho; Neste mesmo 

Sistema, implantar comandos de Ajuda ao usuário e mecanismo de busca, além de, 

também, permitir a importação de dados provenientes de outros sistemas e sítios da web; 

Å Revitalizar a estrutura de salas de aula, laboratórios de acordo com a real necessidade. 

Å Efetivar a governança da universidade através do fortalecimento dos conselhos, criação 

de novos órgãos colegiados com maior participação dos alunos, realização de reuniões 

periódicas de avaliação da execução do PDI e das ações da universidade 

Å Melhorar o processo de acompanhamento e fiscalização das obras (do início ao fim e na 

manutenção), criando estratégias para envolver alunos, docentes e técnico-

administrativos para apoiar o processo (desde a licitação e passando pela elaboração dos 

projetos e fiscalização da sua execução). 

Å Implementar um Plano Físico e Territorial para todos os Campi contemplando políticas de: 

a) circulação, b) mobilidade urbana sustentável, c) sinalização, d) segurança e educação 

para o trânsito, e) utilização de espaços de experimentação para aulas práticas. 

Å Planejar áreas de convivência dos servidores. 

Å Repensar a integração dos setores de forma a racionalizar os serviços de atendimento. 

Å Investir na formação de grupos de pesquisa, agregando pesquisadores de várias unidades 

Å Otimizar a modernização e desenvolvimento organizacional em relação ao ensino. 

Å Permitir o acesso ao SIE em local fora da Universidade. 

Å Aprimorar sistemas de informações gerenciais proporcionando maior agilidade no acesso. 

Å Definir políticas de publicações e de armazenamento para as produções científicas e para 

os Recursos Educacionais Abertos. 
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3.4.6. Desafio 6 ï Desenvolvimento local, regional e nacional 

O Desafio 6 ï Desenvolvimento Local, Regional e Nacional contém 18 

objetivos estratégicos, sendo cinco na dimensão Alunos e sociedade, oito na 

dimensão Processos, quatro na dimensão Aprendizado e infraestrutura e um na 

dimensão Sustentabilidade financeira. 

Dentre os 5 objetivos da dimensão Alunos e sociedade, três possuem 

relação direta com os espaços de intervenção da Universidade na sociedade. Há um 

objetivo sobre o apoio a políticas públicas (saúde, educação, meio-ambiente e outras). 

Outro objetivo é sobre serviços que a Universidade pode oferecer à sociedade como 

forma de apoiar o seu desenvolvimento (exemplos são os laboratórios, empresas jr. 

ou serviços de assistência envolvendo alunos). O terceiro objetivo é sobre ações 

pontuais de projetos de extensão com foco em demandas específicas da sociedade. 

Além desses três objetivos há um sobre o perfil do formando, que deve ter 

preocupação com o desenvolvimento da sociedade, e, por fim, o quinto objetivo é no 

sentido de utilizar alguns nichos de produção intelectual como forma de apoiar o 

desenvolvimento, em especial a produção artística e cultural e o desenvolvimento de 

tecnologias sociais 

Dentre os 8 objetivos da dimensão Processos, um é para fortalecer os 

mecanismos institucionais de relacionamento da Universidade com a sociedade, 

enquanto outro é para fomentar internamente o desenvolvimento de projetos 

aplicados que tenham potencial para atuar diretamente na sociedade. Há também dois 

objetivos sobre fortalecer o papel das atividades de extensão como forma de 

aprendizagem complementar aos alunos e ainda um objetivo sobre projetos 

interdisciplinares. Os demais são objetivos que passam por todos os desafios, como 

a comunicação institucional e a otimização de processos, sempre considerando a 

realidade multi-campi e os diferentes níveis de ensino 

Dentre os 4 objetivos da dimensão Aprendizado e infraestrutura, um é 

sobre a cultura de integração entre as áreas e outros dois são para manter um quadro 

docente de excelência que atue também em atividades de extensão. Há também um 

objetivo relacionado à infraestrutura de logística, que é importante no contexto de 

algumas atividades de extensão.  
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O objetivo da dimensão Sustentabilidade financeira diz respeito à captação 

de recursos, já que determinados serviços tem esse potencial e podem ajudar a 

manter laboratórios e equipamentos. 

3.4.6.1. Objetivos estratégicos 

Dimensão Objetivo Estratégico 

(AS)  
Alunos e 

Sociedade 

Formar alunos com visão global e humanista, comprometidos com a sociedade, com o 
meio-ambiente e com o desenvolvimento científico e tecnológico 

Desenvolver e inserir na sociedade tecnologias sociais e a produção artística e cultural 

Desenvolver projetos relacionados a políticas públicas nas áreas de saúde, educação, 
inclusão social, gestão ambiental e outras 

Oferecer serviços de apoio à comunidade em consonância com a política de inovação e de 
extensão universitária 

Desenvolver projetos de extensão com foco na intervenção, transformação e 
desenvolvimento da sociedade 

(PR)  
Processos 

Fortalecer o aprendizado extraclasse, oportunizando atividades de extensão, inserção na 
sociedade, empreendedorismo, pesquisa e inovação 

Possuir currículos interdisciplinares, flexíveis e atualizados em relação às demandas da 
sociedade 

Implementar projetos interdisciplinares 

Otimizar as rotinas administrativas e os sistemas de informação, primando pela agilidade, 
desburocratização, transparência e qualidade das informações e da gestão 

Aumentar a eficiência do processo de comunicação institucional 

Desenvolver processos e rotinas de trabalho que considerem a realidade multi-campi e os 
diferentes níveis de ensino 

Instituir um processo de relacionamento e colaboração c/ os diversos setores da sociedade 

Fomentar projetos de pesquisa, ensino e extensão aplicados a problemas da sociedade e 
da universidade 

(AI)  
Aprendizado e 
Infraestrutura 

Fortalecer a cultura de inovação, compromisso social e integração entre ensino, pesquisa e 
extensão e entre as diferentes áreas de conhecimento 

Estimular o desenvolvimento de um quadro docente com pesquisadores de excelência que 
sejam referência na área 

Possuir uma infraestrutura de engenharia e logística adequada, respeitando as premissas 
de acessibilidade e respeito ao meio-ambiente 

Desenvolver um sistema de seleção e progressão docente com critérios que equilibrem 
ensino, pesquisa e extensão e as particularidades das diferentes áreas e níveis de ensino 

(SF)  
Sustentabilidade 

Financeira 
Incrementar a captação de recursos extra-orçamentários 

Tabela 7: Objetivos estratégicos do Desafio 6 - Desenvolvimento local, regional e nacional.
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3.4.6.2. Objetivos estratégicos x palavras-chave 

 
Figura 43: Relação dos objetivos estratégicos do Desafio 6 com as palavras-chave (PC-1 a PC-15). 
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3.4.6.3. Mapa estratégico 

 
Figura 44: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 6 - Desenvolvimento local, regional e nacional
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3.4.6.4. Iniciativas extraídas das contribuições da comunidade 

Å Criar plataforma web inteligente que busque a integração das ações da UFSM com as 

demandas da sociedade; 

Å Desenvolver programas para atender a vocação regional e as necessidades da sociedade 

(cursos de gestão pública, atendimento ao público, etc.); 

Å Propiciar um intercâmbio maior de informações de pesquisa via sistemas de informações; 

Å Criar um link com projetos e produções (propiciar a mobilidade das pesquisas realizadas 

e tecnologias produzidas, de forma acessível); 

Å Estabelecer um canal de comunicação com a comunidade com vistas a identificar as 

necessidades regionais e disseminar o conhecimento produzido em SM e nas regiões em 

que se inserem os campi fora de sede; 

Å Criar grandes programas de extensão por centro ou por eixos temáticos interdisciplinares; 

Å Promover encontros que permitam as trocas de áreas de conhecimento diferentes e que 

se aproximem pela temática de estudo; 

Å Apoiar a gestão, inventário e preservação de arquivos e acervos externos à UFSM; 

Å Integrar ações de extensão com a rede pública de ensino e rede pública de saúde (tele 

saúde; ações de saúde itinerantes); 

Å Institucionalizar ações educativas nos municípios; 

Å Fomentar no empresariado local a cultura de investimento de recursos financeiros em 

pesquisa e desenvolvimento de tecnologia como forma de crescimento empresarial; 

Å Criar eventos como a ñFeira das Etniasò, incluindo-os no calendário, para divulgar e 

integrar comunidades; 

Å Fomentar ações de integração e desenvolvimento da economia solidária e da agricultura 

familiar (feiras, eventos, etc.); 

Å Promover feiras culturais envolvendo as comunidades próximas aos diferentes campi, 

como forma de aproximar as diferentes culturas e fomentar a criação de um sistema 

cooperativista envolvendo as comunidades indígena, quilombola e cigana; 

Å Promover políticas que envolvam geração de renda, principalmente considerando a 

população rural (como política de retenção de pessoas no campo e/ou na cidade): 

   a. Desenvolvimento de empreendimentos rurais  

   b. Auxílio a cooperativas para diversificar a produção  

   c. Merenda escolar (apoio e desenvolvimento a pequenos produtores) 

   d. Desenvolver produtores para produzir outros tipos de alimentos, como geleias, etc. 

   e. Apoio para sucessão rural no sentido de fixar produtores 

   f. Pesquisas envolvendo os motivos da saída de pessoas do campo 

   g. Apoio à diversificação da produção rural, como forma de fixar o produtor no campo 

   h. Micro e pequenas agroindústrias (tecnologias e gestão) 
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   i. Fomentar a cultura de ñproduzir o melhor produtoò e valoriz§-lo (qualidade e marketing) 

   j. Reduzir as distâncias, aproximando a UFSM das pequenas agroindústrias, envolvendo 

os departamentos da UFSM que detêm conhecimento sobre o tema 

   k. Editais para indução projetos com potencial de desenvolver a região 

   l. Desenvolver cultura de valorização da atividade rural; 

Å Realizar estudos para conservação do meio ambiente (incluindo preservação do solo e 

dos rios em função da atividade rural); 

Å Ações na área de paleontologia e turismo (curo de graduação, capacitação em qualidade 

no atendimento, apoio ao CAPA ï Centro de Apoio a Pesquisas Paleontológicas): 

Å Apoiar a ampliação os Arranjos Produtivos Locais para outras regiões e municípios; 

Å Estimular o associativismo e cooperativismo (associações, consórcios, etc.); 

Å Implementar uma política de desenvolvimento do movimento humano por meio da oferta 

de ações voltadas ao esporte, jogo, lazer, recreação, cultura e arte do movimento, voltadas 

para a saúde integral da comunidade interna e externa à UFSM; 

Å Fomentar ações de extensão que tem ênfase de trabalho/renda de grupos em 

vulnerabilidade; 

Å Integrar com os CRAS ï Centro de Referência em Assistência Social (projetos com alunos, 

estágios, assistência social, esportes, etc.); 

Å Descentralizar a gestão de recursos financeiros e logísticos (carros) para mobilizar alunos 

em atividades de extensão como estratégia para a curricularização da extensão; 

Å Articular as diversas áreas da UFSM com as prefeituras/municípios (estágios, 

conhecimento, qualificação, projetos, etc.); 

Å Apoiar os arranjos produtivos locais (defesa, metal-mecânico (agroetecnologias), 

centrosoftware (edutec), economia solidaria e turismo, meio-ambiente; 

Å Apoio/qualificação de cooperativas populares; 

Å Integração entre incubadora social e cooperativas populares; 

Å Ampliar a criação de vagas em incubadoras; 

Å Promover trabalhos acadêmicos e ações de extensão para solucionar problemas do 

município e da região 

Å Apoiar empresas juniores, ligas, ONGs e demais mecanismos de associações 

empreendedoras entre os estudantes; 

Å Promover ações estruturadas de acordo com o Plano Estratégico de Desenvolvimento; 

Å Promover em parceria com o poder público, Polo de Economia Criativa como motor de 

desenvolvimento da área de artes da UFSM (Festival de Inverno, Orquestra, Artes 

Cênicas, Danças, etc.); 

Å Ampliar a integração entre universidades e empresas; 

Å Adequar o currículo dos cursos ao mercado de trabalho; 

Criar prêmios e mecanismos de reconhecimento à realização de trabalhos voluntários. 
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3.4.7. Desafio 7 ï Gestão ambiental 

O Desafio 7 ï Gestão Ambiental possui 7 objetivos estratégicos, sendo que 

dois estão na dimensão Alunos e sociedade, três estão na dimensão Processos e dois 

na dimensão Aprendizado e infraestrutura. 

Dentre os 2 objetivos que estão da dimensão Alunos e sociedade, um está 

relacionado com uma contribuição direta que a Universidade pode dar à sociedade ao 

implantar um sistema de gestão ambiental que torne a UFSM modelo no tratamento 

de questões ambientais. O outro objetivo existente é na área de ensino, no sentido de 

formar alunos que tenham consciência ambiental.  

Dentre os 3 objetivos da dimensão Processos, há um com foco em manter 

processos e rotinas de trabalho que valorizem os diferentes aspectos relacionados à 

responsabilidade ambiental. Há também um objetivo voltado para a execução de 

projetos relacionados à responsabilidade ambiental, sejam eles aplicados à realidade 

da Universidade ou da sociedade em geral. O outro objetivo é no sentido de considerar 

que cada campus tem uma característica ambiental particular que deve ser 

respeitada. 

Dentre os 2 objetivos da dimensão Aprendizado e infraestrutura, há um 

objetivo voltado para disseminar uma cultura ética em relação ao cuidado com o meio 

ambiente, enquanto o outro objetivo tem foco na infraestrutura de engenharia e 

logística, as quais devem estar de acordo com os parâmetros de respeito ao meio 

ambiente nos mais diversos aspectos, sejam eles de eficiência energética, gestão de 

resíduos, água, esgoto, proteção e recuperação de áreas verdes, etc. 

  



Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2026______________________________________129 
 

129 
 

3.4.7.1. Objetivos estratégicos 

Dimensão Objetivo Estratégico 

(AS)  
Alunos e 

Sociedade 

Formar alunos com visão global e humanista, comprometidos com a sociedade, com o 
meio-ambiente e com o desenvolvimento científico e tecnológico 

Implantar um sistema de gestão ambiental 

(PR)  
Processos 

Desenvolver processos e rotinas de trabalho que considerem a realidade multi-campi e 
os diferentes níveis de ensino 

Fomentar projetos de pesquisa, ensino e extensão aplicados a problemas da sociedade e 
da universidade 

Manter processos e rotinas que valorizem os diferentes aspectos da gestão ambiental 

(AI)  
Aprendizado e 
Infraestrutura 

Disseminar uma cultura ética em relação à inclusão, à diversidade e ao meio-ambiente 

Possuir uma infraestrutura de engenharia e logística adequada, respeitando as premissas 
de acessibilidade e respeito ao meio-ambiente 

Tabela 8: Objetivos estratégicos do Desafio 7 - Gestão ambiental.
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3.4.7.2. Objetivos estratégicos x palavras-chave 

 
Figura 45: Relação dos objetivos estratégicos do Desafio 7 com as palavras-chave (PC-1 a PC-13). 
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3.4.7.3. Mapa estratégico 

 
Figura 46: Mapa estratégico com os objetivos do Desafio 7 - Gestão ambiental 
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3.4.7.4. Iniciativas extraídas das contribuições da comunidade 

¶ Delegar a uma Unidade Administrativa específica a responsabilidade pela Política 

Ambiental da UFSM, dotando esta Unidade com recursos humanos e orçamentários 

necessários para implementação das ações de gestão ambiental. 

¶ Concluir o processo de regularização do licenciamento ambiental do campus-sede e 

promover a continuidade do licenciamento dos demais campi. 

¶ Propor e executar um plano de gerenciamento de resíduos da UFSM. 

¶ Fortalecer e consolidar a coleta seletiva solidária de materiais sólidos recicláveis no 

campus-sede e demais campi da UFSM. 

¶ Discutir e rever a política de recolhimento e destinação de resíduos perigosos, com a 

implantação da Central de Resíduos. 

¶ Implementar e fortalecer o processo de compostagem dos resíduos orgânicos gerados 

no Restaurante Universitário e demais permissionários do ramo alimentício nos campi 

universitários. 

¶ Aprimorar e fortalecer o sistema de coleta e destinação dos produtos eletroeletrônicos 

não patrimoniados. 

¶ Aprimorar e fortalecer o sistema de coleta e destinação de óleo vegetal. 

¶ Monitorar e promover a melhoria contínua do plano de gestão dos resíduos 

hospitalares em vigor na UFSM. 

¶ Cumprir, através do sistema de logística reversa, a responsabilidade compartilhada 

pelo ciclo de vida dos produtos (conforme política nacional de resíduos sólidos, art.33). 

¶ Aprimorar a gestão dos resíduos sólidos da construção civil (RSCC), através da 

apresentação, pelas empresas, do Plano de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil (PGRCC), como parte do objeto no ato de contratação dos serviços.   

¶ Otimizar a especificação em editais de licitação, priorizando itens de melhor qualidade, 

durabilidade e de pouca manutenção. 

¶ Priorizar a aquisição de produtos que possibilitem recargas e/ou reaproveitamento de 

uso e função. 

¶ Compatibilizar compras de mesmos fornecedores para diferentes unidades da 

instituição (compras compartilhadas). 

¶ Incentivar a licitação e aquisição de equipamentos de vídeo conferência nos campi. 

¶ Priorizar a contratação de serviços e empresas que comprovem atuação 

ambientalmente responsável. 

¶ Priorizar o emprego de mão-de-obra, materiais, tecnologias e matérias-primas de 

origem local, conforme prevê o Decreto 7.746/2012. 

¶ Fomentar a aquisição de produtos sustentáveis pelos setores e departamentos. 
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¶ Divulgar itens licitados que sejam ambientalmente sustentáveis.  

¶ Elaborar programas de incentivo às unidades que comprovarem a troca de produtos 

convencionais por produtos sustentáveis.  

¶ Estimular as ações sustentáveis nas unidades universitárias através de premiação (por 

exemplo, selo verde). 

¶ Fortalecer o setor de manutenção da UFSM para evitar descartes. 

¶ Implementar uma política de troca ou doações de equipamentos, mobiliários, insumos 

de laboratórios, eletrônicos, etc., entre departamentos e unidades distintas, além da 

comunidade externa.  

¶ Fomentar o compartilhamento de equipamentos e infraestrutura.  

¶ Implementar um programa de recuperação e conservação das áreas verdes. 

¶ Elaborar plano de controle de espécies invasoras com o objetivo de recuperar as 

paisagens locais.  

¶ Mapear e proteger áreas úmidas nos campi, incluindo banhados, pântanos e turfeiras.  

¶ Criar uma comissão permanente para gestão das paisagens naturais e ornamentais 

das áreas verdes dos campi da UFSM 

¶ Implantar pequenas estações de tratamento de efluentes. 

¶ Implantar uma estação de tratamento químico para os resíduos laboratoriais, com 

tecnologia mínima de neutralização e equalização antes de reunir com os efluentes 

gerais (sanitários) para a destinação final. 

¶ Criar normas para segregação de efluentes em pelo menos duas categorias: sanitários 

e laboratoriais.   

¶ Criar uma política de uso racional de energia e energias alternativas. 

¶ Promover o desenvolvimento físico-territorial dos campi coadunado c/ a manutenção 

e a preservação da biodiversidade local e do patrimônio natural e cultural existentes. 

¶ Implantar o Plano de Segurança da Água com o objetivo de garantir a segurança da 

água para o consumo humano. 

¶ Criar um Programa de Uso Racional da Água: sustentabilidade hídrica, proteção, uso 

eficiente, reuso da água e manutenção dos sistemas.  

¶ Organizar um banco de dados por prédio: consumo histórico e vazamento localização 

dos pontos de consumo e monitoramento do consumo. 

¶ Implantar Sistema de Captação de Água Pluvial para prédios existentes e novos. 

¶ Implantar programa permanente de educação ambiental institucional com objetivo de 

gerar mudanças de comportamento no cotidiano dos diferentes segmentos.  

¶ Fomentar a formação continuada em nível superior e de pós-graduação dos seus 

servidores técnico-administrativos em áreas que promovam a sustentabilidade 

ambiental da instituição 
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4. PPI ï PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL 

Como indicado no inciso II, do artigo 16, do Decreto n. 5.773/2009, um dos 

elementos do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é o Projeto Pedagógico 

Institucional (PPI), equivalente ao Projeto Político Pedagógico (PPP) elaborado pelos 

estabelecimentos de ensino de forma geral. O Projeto Pedagógico Institucional é o 

documento pelo qual a instituição estabelece suas políticas de ensino, pesquisa e 

extensão. 

O PPI da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) é parte integrante do PDI 

2016-2026 da instituição e, por tratar das políticas de ensino, pesquisa e extensão, deve 

passar por análise e apreciação do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE). 

Mesmo sendo parte integrante do PDI, para fins de facilitar a sua consulta e divulgação, 

o PPI é passível de publicação especial, em texto separado do PDI. Entretanto, 

quaisquer alterações no texto do PPI devem ser realizadas também no PDI, para fins de 

manter a unicidade do conteúdo referente às políticas institucionais. 

O conteúdo deste documento está apresentado de acordo com a seguinte 

estrutura de tópicos: a seção 4.1 apresenta a metodologia que foi utilizada para a 

elaboração do PPI; a seção 4.2 apresenta uma visão geral dos cursos de graduação, 

pós-graduação e de educação básica e profissional, citando aspectos da organização 

didático-pedagógica dos cursos, da estrutura dos seus projetos pedagógicos e das 

estratégias utilizadas para implementação das diretrizes pedagógicas; as seções 4.3, 4.4 

e 4.5 apresentam, respectivamente, as diretrizes das Políticas de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, as quais devem servir de orientação para o desenvolvimento destas atividades 

na Universidade. 

4.1. Metodologia de elaboração 

A construção do Projeto Pedagógico Institucional (PPI) foi feita a partir das 

informações coletadas junto à comunidade durante o processo de elaboração do PDI 

2016-2026, o qual foi conduzido de maneira a discutir a Universidade sob o prisma de 

sete desafios institucionais, os quais foram definidos pela Comissão Central do PDI30: 1 

- Internacionalização; 2 - Educação Inovadora e Transformadora com Excelência 

                                                           
30 A Comissão Central do PDI tem na sua composição os Diretores das Unidades de Ensino e dos Campi 

Fora de Sede, Pró-Reitores, Reitor, Vice-Reitor e um representante dos servidores técnico-administrativos 
indicado pelo Conselho Universitário. 
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Acadêmica; 3 - Inclusão Social; 4 - Inovação, Geração de Conhecimento e Transferência 

de Tecnologia; 5 - Modernização e Desenvolvimento Organizacional; 6 - 

Desenvolvimento Local, Regional e Nacional; 7 - Gestão Ambiental. 

O processo de consulta à comunidade teve a realização de 26 reuniões, 

envolvendo alunos, docentes, técnico-administrativos e sociedade. Ao todo foram mais 

de 550 pessoas que participaram das reuniões. O material produzido nas reuniões e as 

próprias discussões que um ambiente como esse proporciona foram somados ao 

material coletado por meio de um formulário on-line, que ficou disponível para a 

comunidade universitária e pelo qual foi recebido um total de 2.217 contribuições. Todos 

esses documentos foram analisados, especialmente aqueles que possuem uma relação 

mais direta com o ensino, a pesquisa e a extensão: Desafio 2 - Educação Inovadora e 

Transformadora com Excelência Acadêmica; Desafio 4 - Inovação, Geração de 

Conhecimento e Transferência de Tecnologia e Desafio 6 - Desenvolvimento Local, 

Regional e Nacional. 

Para elaborar as Diretrizes das Políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão, foram 

tomadas como base as palavras-chave identificadas durante o processo de análise do 

material coletado no período de consulta à comunidade. Cada contribuição teve o seu 

conteúdo analisado e foi relacionada a uma ou mais palavras-chave, conforme ilustrado 

na Figura 47. As contribuições e os arquivos que refletem a análise realizada sobre os 

textos das contribuições estão disponíveis para consulta no endereço 

http://www.ufsm.br/pdi, na opção Resultados Ą Informações Coletadas. 

 
Figura 47: Exemplo da relação entre cada contribuição e as palavras-chave. 

Com base nesse material e nas demais orientações disponíveis nos diferentes 

órgãos e documentos que indicam as diretrizes relacionadas ao ensino superior no país, 

a Comissão Temática de Políticas Acadêmicas31 realizou reuniões de trabalho e 

                                                           
31 A Comissão Temática de Políticas Acadêmicas teve a seguinte composição: Martha Adaimeï 
Coordenadora (PROGRAD), Paulo Renato Schneider (PRPGP), Janel Dalla Corte (PRAE), 
TereinhaHechWeiller (PRE), Rafael Lazzari (PALMEIRA DAS MISSÕES), Sonia ZaniniCechin (CCNE), 
HeleniseSangoi Antunes (CE), Valmir Aita (POLITÉCNICO), Luciano Schuch (CT), Paulo Roberto 
Colusso (NTE), Luiz Fernando Sangoi (CEBTT), Paulo Roberto Magnago (PROGRAD), Fernando Pires 

http://www.ufsm.br/pdi
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elaborou os textos que compõem as diretrizes de cada uma das políticas. O formato 

escolhido para embasar a elaboração das políticas tem o propósito de, na medida do 

possível, realizar uma construção coletiva que represente o pensamento da instituição 

sobre quais diretrizes devem ser consideradas no desenvolvimento de suas atividades 

de ensino, pesquisa e extensão. 

4.2. Visão geral 

O Projeto Pedagógico Institucional para a Universidade deve indicar um senso de 

responsabilidade pública, no qual os processos formativos se edifiquem em uma 

concepção de sujeito que tenha a compreensão das transformações histórico-sociais e 

que se torne apto a intervir socialmente. Esse sujeito deve conhecer a realidade e as 

possibilidades de inserção e atuação social, o que é condição para assumir um 

compromisso transformador das situações que hoje retiram a humanidade dos sujeitos, 

que desmantelam o meio ambiente, que não respeitam a diversidade e que não se 

pontuam pela ética.  

O avanço da qualificação em tecnologia é uma característica das sociedades 

contemporâneas, que apresentam também o aumento da complexidade das relações 

sociais. Desigualdade e tensões têm caracterizado a sociedade mundial e a brasileira, 

exigindo das instituições públicas o comprometimento e a atuação na busca da 

superação destes tensionamentos. 

A Universidade Federal de Santa Maria, sendo uma instituição educacional, deve 

ter sua função social consolidada nas atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão. 

Essas atividades, por sua vez, dependem da qualificação de seu papel como instituição 

pública, bem como dos princípios que norteiam suas práticas institucionais. 

A Instituição oferece ensino em diversos níveis e modalidades, mas tem como 

foco principal e característica institucional a Educação Superior. Entende que a 

educação é um dos espaços para revelar, de forma crítica, as relações assimétricas da 

sociedade, e, por meio da construção de uma consciência crítica, buscar a transformação 

dessa realidade instaurada.  

                                                           
Barbosa (PROPLAN), Jeronimo Siqueira Tybusch (PROGRAD), Juliane PaprosquiMarqui da Silva 
(PROGRAD), Deborah Karla Calegari Alves (PROGRAD), Rita de Cacia Borges Liberalesso 
(PROGRAD) 



Plano de Desenvolvimento Institucional 2016-2026______________________________________137 
 

137 
 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB n. 

9394/1996 ï Art. 43) no que se refere à Educação Superior, esta tem por finalidade, entre 

outras: 

I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo (...); 

VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular 

os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 

estabelecer com esta uma relação de reciprocidade. 

O valor do conhecimento depende de sua capacidade de dar conta da realidade 

em sua constante transformação. Quando se compreende a realidade como 

condicionada e não determinada, devem-se encontrar caminhos adequados para a 

produção e difusão do conhecimento que levem em conta essa premissa. O 

determinismo nega o caráter histórico e dinâmico da própria produção do conhecimento, 

opondo-se aos movimentos de mudança.  

É preciso reafirmar que, ao se entender a realidade como processo em constante 

mudança, não se está restringindo-a ao domínio específico do mundo do trabalho. Essa 

afirmação é sustentada pelos princípios e finalidades da Educação Nacional, que, em 

seu art. 2º, aponta que 

a educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade 

e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho. 

A formação acadêmica deve não apenas dar condições para o exercício de uma 

profissão, tendo um desempenho satisfatório, mas ir além disso. Independentemente da 

área de atuação, a formação deve dar ao estudante a capacidade de identificar 

problemas relevantes em seu entorno, avaliar diferentes possibilidades de resolução e 

trabalhar de modo a superá-los. Deve dar a ele também a clareza de que, sendo formado 

em uma instituição pública, desta recebe a qualificação necessária; e, por meio de seu 

trabalho, deve beneficiar a sociedade, devolvendo os recursos nele aplicados, 

proporcionando que outros sujeitos tenham também direito à educação pública de 

qualidade. 

4.2.1. Dos cursos de graduação 

4.2.1.1. Organização didático-pedagógica dos cursos de graduação 

A organização didático-pedagógica deve estar em consonância com ao que ela 

se propõe enquanto instituição de ensino, estar em conformidade e ser fiel aos princípios 
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filosóficos e técnico-metodológicos apontados. Neste sentido, a organização didático-

pedagógica deve estabelecer orientações sobre o fazer pedagógico, no que diz respeito 

à missão, visão, valores e comprometimento socioeducativo. Deve também atender ao 

disposto na Lei de Diretrizes e Bases (Lei n. 9394/96) e, quando for o caso, às 

orientações expressas nas Diretrizes Curriculares Nacionais próprias de cada curso e/ou 

modalidade e na lei de exercício profissional. 

O ensino superior de graduação na UFSM é oferecido nos graus de Licenciatura, 

Programas Especiais de Formação Pedagógica, Bacharelado e Tecnologia. É ofertado 

nas modalidades presencial e a distância, seguindo legislação específica para a última. 

Os cursos poderão, de acordo com a normatização da Portaria MEC n. 1134/2016, fixar 

o percentual de no máximo 20% da carga horária total em oferta semipresencial, desde 

que com previsão nos Projetos Pedagógicos de Curso. 

O acesso à UFSM se dá pelas formas definidas em lei, ou seja, pelo Sistema de 

Seleção Unificada (SiSU), ou por formas de ingresso definidas por resoluções 

institucionais e amparadas pelas aprovações nas instâncias adequadas. 

Em termos de organização, além dos aspectos legais já mencionados, 

estruturalmente os Projetos Pedagógicos de Curso são organizados de acordo com a 

Resolução UFSM n. 17/2000, que traz os elementos fundamentais de um projeto 

pedagógico e norteia as ações dos currículos para que sejam organizados de acordo 

com os pressupostos da instituição. Esses pressupostos devem garantir, dentre outros, 

os valores institucionais pautados na liberdade, democracia, respeito à diversidade, 

valores éticos, compromisso social e inovação e responsabilidade. 

O Projeto Pedagógico de Curso se apresenta como o planejamento estrutural e 

funcional de cada curso. Nele são delineados os objetivos, o perfil do egresso, as áreas 

de atuação, bem como a justificativa para proposição e/ou reforma do projeto. A 

organização curricular, ou seja, as disciplinas que possibilitam a consolidação do perfil 

desejado, é dividida em disciplinas obrigatórias e disciplinas complementares de 

graduação, as quais possibilitam a flexibilidade curricular.  

Também integram esse planejamento a metodologia utilizada para que se alcance 

o perfil do egresso desejado, além, é claro, dos recursos humanos e materiais 

necessários para o funcionamento do curso. Elenca-se também no PPC o papel que os 

docentes desempenham, além do sistema de avaliação da aprendizagem e 

autoavaliação do curso, nos termos da legislação e do Regimento da UFSM.  
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As Normas de Estágio e as Normas de Trabalho de Conclusão de Curso são 

requisitos necessários para a construção de um Projeto Pedagógico de Curso na UFSM, 

pois definirão quais campos e em que locais serão desenvolvidos os estágios 

obrigatórios e não obrigatórios. O estágio obrigatório é requisito para a aprovação e 

obtenção de diploma, em cursos com esta previsão. O estágio não obrigatório é 

desenvolvido como atividade complementar, portanto opcional, acrescida à carga horária 

regular e obrigatória.  

Sendo assim, a formação que a Universidade Federal de Santa Maria propõe é o 

compromisso social e a responsabilidade por uma formação sólida, humana e cidadã. 

Transcende dessa forma o espaço da sala de aula e articula-se com as diferentes 

situações que circundam a Universidade, buscando a formação crítica reflexiva como 

princípio orientador dos projetos de curso em todos os níveis de formação.  

Desta maneira, o perfil do egresso na Universidade Federal de Santa Maria 

define 

O estudante egresso da Universidade Federal de Santa Maria deve ser um 

cidadão capaz de um envolvimento importante no quadro de mudanças sociais. 

A formação acadêmica deve contribuir para desenvolver a capacidade 

empreendedora e de inovação, dando condições para que o acadêmico não 

apenas exerça uma profissão, mas vá além, identificando questões relevantes a 

sua volta e avaliando diferentes posições a fim de atuar na resolução dos 

problemas. Deve dar a ele também a clareza de que, sendo formado em uma 

instituição pública, desta recebe a qualificação necessária para, através de suas 

ideias e seu trabalho, beneficiar a sociedade. A formação não é, no caso, apenas 

uma forma de defender os próprios interesses, mas antes de tudo uma forma de 

contribuir para resolver problemas que dizem respeito a outras pessoas.  

4.2.1.2. Estrutura dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação 

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação da Instituição deverão 

atender à estrutura básica indicada na Resolução n. 17/2000 da UFSM, bem como às 

normativas e orientações da Pró-Reitoria de Graduação. Deverão se alinhar ao perfil do 

egresso que a Universidade deseja formar e ao perfil próprio de cada área de formação. 

4.2.1.3. Estratégias de implementação das diretrizes pedagógicas da 

graduação 

Inovações consideradas significativas, especialmente quanto à flexibilidade dos 

componentes curriculares: para que um estudante integralize seu currículo nos cursos 

de graduação da UFSM, será necessário perfazer a soma em horas da carga horária 

total proposta pelo curso, considerando: 
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¶ Disciplinas curriculares obrigatórias: atendem à legislação e ao perfil que 

se pretende formar. Os percentuais de carga horária destinada à base 

nacional e à parte flexível deverão obedecer aos limites mínimos e 

máximos previstos nas diretrizes curriculares para cada curso; 

¶ Disciplinas Complementares de Graduação: oferecidas pela Universidade 

como um componente flexível, que o estudante poderá consolidar por meio 

de disciplinas que lhes sejam pertinentes na formação. Poderão ser 

cursadas em qualquer curso oferecido pela UFSM e também podem ser 

consolidadas por meio de intercâmbio acadêmico nacional e internacional. 

São normatizadas pela Resolução UFSM n. 027/1999; 

¶ Atividades Complementares de Graduação: também auxiliam na 

flexibilidade curricular, uma vez que podem ser realizadas por meio de 

seminários, palestras, congressos, dentre outros que o curso julgue 

pertinentes, desde que haja previsão no Projeto Pedagógico do Curso. São 

normatizadas pela Resolução UFSM n. 022/99. 

A flexibilidade curricular também pode ser efetivada na organização dos projetos 

pedagógicos pela área de formação, que devem possibilitar ao estudante a definição do 

seu percurso formativo, a partir da sequência aconselhada e com a definição mínima ou 

inexistente de pré-requisitos. Dessa maneira, quando o currículo tem uma organicidade 

capaz de dar conta do perfil que deverá formar e um corpo docente que se adapte a essa 

perspectiva, é possível inovar quanto à flexibilidade dos componentes curriculares.  

É importante salientar que o Projeto Pedagógico de Curso é de construção 

coletiva, devendo esse documento ser manuseado e conhecido por todos os envolvidos 

nos processos de ensino e aprendizagem. É preciso que ele faça parte do dia a dia dos 

docentes do curso, bem como das decisões que são tomadas em colegiado, e não seja 

um documento apenas burocrático. 

Oportunidades diferenciadas de integralização curricular: a UFSM prevê que a 

integralização curricular seja efetivada no momento em que o aluno completa a carga 

horária definida pelo somatório das disciplinas obrigatórias, disciplinas complementares 

e atividades complementares, conforme especificado anteriormente. Para que se 

entenda quais as formas de integralização curricular, também previstas nos PPC, tem-

se o seguinte: 

¶ Termo Médio: é a duração de um curso, medida em semestres letivos, que 

proporciona condições satisfatórias de integralização curricular; ou seja, se 
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um aluno inicia o curso sem nenhuma disciplina que ele possa dispensar 

ou aproveitar de outros cursos, esse ® o prazo m®dio ou ñindicadoò para 

que ele integralize seu currículo; 

¶ Limite Mínimo: é o prazo mínimo, medido em semestres letivos, permitido 

para integração curricular de determinado curso, por meio do ritmo de 

aceleração máxima permitida; ou seja, o aluno poderá utilizar-se de 

aproveitamento ou dispensa devido a estudos já realizados formalmente ou 

de acordo com os termos da Resolução UFSM n. 11/2003; 

¶ Limite Máximo: é o prazo máximo, medido em semestres letivos, permitido 

para integralização curricular de determinado curso, por meio da utilização 

de aceleração mínima permitida; ou seja, o limite máximo prevê a utilização 

do termo médio mais 50%. Por exemplo, um curso que tenha oito 

semestres (4 anos) poderá ter o tempo máximo para integralização de doze 

semestres (6 anos). 

A Mobilidade Acadêmica, prevista na Resolução n. 013/03, permite ao aluno de 

graduação cursar disciplinas em outras IES do país, públicas ou privadas, que 

mantenham convênio com a UFSM para esse fim. Ao estudante em mobilidade é 

garantido o vínculo com a instituição e curso de origem, bem como o aproveitamento da 

(s) disciplina (s) cursada (s) e/ou da (s) atividade (s) em seu Histórico Escolar (conforme 

carga horária, frequência e nota final), de acordo com a avaliação de cada curso, 

fundamentada em Plano de Estudos previamente estabelecido. Essa prerrogativa legal 

da UFSM se configura também como uma importante oportunidade diferenciada para 

integralização e flexibilização do currículo. 

A parte flex²vel do curr²culo, destinada ¨ realiza­«o de ACGôs e DCGôs, 

proporciona oportunidades variadas na integralização curricular. As disciplinas e 

atividades complementares de graduação chegam a representar 20% da carga horária 

total do curso e permitem que o aluno expanda sua formação conforme preferir. 

Atividades práticas e estágio: na UFSM as atividades práticas permeiam a 

formação do aluno desde o início do curso, podendo ser desenvolvidas também por meio 

de projetos de ensino, pesquisa e extensão, ou outros que são desenvolvidos pelos 

cursos nas áreas específicas de formação e também podem ser estimuladas por meio 

das ACGôs.  

Os estágios são determinados pelas diretrizes curriculares próprias de cada curso, 

que indicam se são obrigatórios ou não, e normatizados nos projetos dos cursos. Os 
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estágios são orientados pelo corpo docente do curso. Ao final da trajetória acadêmica, o 

egresso dever§ ser capaz de ñenfrentar as dificuldades colocadas pela experi°ncia da 

vida em sociedadeò (PDI 2011-2015, p. 58). Nesse sentido, vivenciar a prática 

profissional no decorrer do curso se faz necessário.  

Também existem os estágios que não são curriculares, ou seja, não são 

obrigatórios. Esses são realizados através de convênios que a Universidade firma com 

empresas e/ou locais que auxiliarão na prática dos futuros profissionais, e suas normas 

estão estabelecidas na Resolução UFSM n. 25/2010. A resolução prevê que atividades 

de estágio para os cursos de graduação e de ensino médio, técnico e tecnológico serão 

desenvolvidas como atividade opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória. 

Portanto, os estágios não obrigatórios podem ser contabilizados como atividades 

complementares de graduação. 

As práticas também podem ser vivenciadas na elaboração e execução dos 

Trabalhos de Conclusão de Curso, normatizados a partir dos Projetos Pedagógicos de 

cada Curso, sendo que para as licenciaturas este componente (TCC) é facultativo. 

Desenvolvimento de materiais pedagógicos: fomentar o desenvolvimento de 

programas, bem como a produção de materiais didático-pedagógicos e a utilização de 

Recursos Educacionais Abertos, os quais fortalecem a disseminação do conhecimento.  

Incorporação de avanços tecnológicos: inovar também significa incorporar os 

avanços tecnológicos nas práticas cotidianas da instituição. Em vista disso, a UFSM 

utiliza, como tecnologia de apoio às atividades presenciais, o ambiente virtual de ensino-

aprendizagem. Essa plataforma de ensino tem auxiliado a gestão e a organização 

didática de conteúdos, bem como a aplicação de metodologias inovadoras, aspectos 

esses que favorecem a construção do conhecimento e a aprendizagem colaborativa. 

Cabe ainda destacar que o uso de metodologias inovadoras, com recurso às tecnologias, 

deve ter previsão nos PPCs, de modo a direcionar a organização curricular e a envolver 

o corpo docente, administrativo e acadêmico na consolidação do perfil profissional 

esperado pelo curso, além de promover a utilização das Tecnologias da Informação e 

Comunicação. A modernização das salas de aula e laboratórios também é importante 

para fomentar a incorporação de novas tecnologias. 
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4.2.2. Dos cursos de pós-graduação 

4.2.2.1. Organização didático-pedagógica dos cursos de pós-graduação 

A forma de organização didático-pedagógica dessa modalidade na instituição está 

prevista na Resolução n. 015/2014, que aprovou o Regimento Geral da Pós-Graduação 

na UFSM. A legislação básica a ser seguida é a Lei n. 9394/96, conhecida como Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), além de outras normativas, entre 

leis, decretos, resoluções e portarias. Reforça-se a predominância da LDB, 

especificamente o Decreto n. 3.860, de 09/07/2001 e a Resolução n. 005/83 do Conselho 

Federal de Educação (CFE) que fixa as normas de funcionamento e credenciamento dos 

cursos de pós-graduação stricto sensu. 

Os Programas/Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, mestrado e doutorado, 

estruturam-se a partir do seu Projeto Pedagógico, que deve ser desenvolvido a partir das 

diretrizes constantes na Resolução n. 023/08. De acordo com esta norma interna da 

UFSM, o projeto pedagógico dos programas de pós-graduação é o documento que 

orienta as ações dos cursos de pós-graduação stricto sensu da instituição. 

O Projeto Pedagógico deve ser organizado desde a primeira proposta, quando se 

propõe na instituição o novo curso stricto sensu (mestrado acadêmico,mestrado 

profissional ou doutorado), tendo obrigatoriamente que ser submetido e aprovado pelo 

Comitê Assessor da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PRPGP) e pela 

Comissão da Implantação e Acompanhamento dos Projetos Pedagógicos de Curso 

(CIAPPC). Só depois desta aprovação e subsequentes submissões nos Conselhos 

Superiores é que a comissão proponente do curso receberá a autorização para 

submissão à CAPES, para reconhecimento e credenciamento. 

Por isto, o Projeto Pedagógico de Curso deve conter informação sobre: critérios 

de credenciamento e descredenciamento docente; critérios para seleção de alunos; 

critérios para distribuição de bolsas alocadas no programa; critérios para distribuição de 

recursos alocados no programa; definição das condições para jubilamento ï período 

máximo para defesa de dissertação/tese; definição do número máximo de orientados por 

orientador, levando-se em consideração os documentos de área da CAPES e o perfil 

individual do orientador; definição das responsabilidades do orientador em caso de 

insucesso ou desistência de alunos; definição do prazo máximo para realização do 

exame de qualificação; definição dos prazos mínimos e máximos para defesa e para a 

entrega de dissertação/tese; definição da política de inclusão de docentes recém-
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doutores; critérios para seleção de discentes para estágio no exterior ou equivalente para 

bolsas concedidas ao programa; definição da função de coorientador e de suas 

responsabilidades; definição das atribuições dos professores colaboradores, observando 

as recomendações do comitê de área da CAPES e definição da política de autoavaliação 

do programa. 

Além destas exigências internas, a administração dos Programas deve atender a 

determinadas exigências das áreas de avaliação do Ministério da Educação, que 

fiscaliza a qualidade, através de avaliações periódicas, antes trienais e, mais 

recentemente, quadrienais.  

O objetivo principal da Pós-Graduação Stricto Sensu é a formação de recursos 

humanos, com amplo domínio de seu campo de saber para o exercício das atividades 

de ensino, pesquisa e extensão, bem como de outras atividades profissionais em todas 

as áreas do conhecimento, observando os aspectos éticos inerentes a essas atividades.  

Uma das modalidades de cursos stricto sensu é o Mestrado Profissional, que tem 

o objetivo de formar recursos humanos aptos à pesquisa, ao desenvolvimento e à 

aplicação de conhecimentos científicos, tecnológicos e de inovação e melhoria de 

processos para enfrentar questões práticas relacionadas à atuação profissional. Essa 

modalidade pode atuar também na qualificação de professores para a Educação Básica, 

e, quando recomendados pela CAPES e credenciados no Conselho Nacional de 

Educação (CNE), tem validade nacional e outorga ao seu detentor os mesmos direitos 

concedidos aos portadores de titulação nos cursos de mestrado acadêmico.  Os níveis 

de mestrado e doutorado proporcionam a obtenção de graus de Mestre e Doutor, 

respectivamente, através de diploma.   

No que se refere aos cursos de pós-graduação latu sensu, ou seja, aos programas 

de Especialização, tanto a formação quanto a avaliação são atribuições que competem 

às próprias instituições, uma vez que o Ministério da Educação não contempla avaliações 

periódicas dos cursos de Especialização, nos moldes da pós-graduação stricto sensu. 

Além disso, diferentemente do que ocorre nesse nível de pós-graduação, as 

especializações podem ser ofertadas nas modalidades de ensino presencial e a 

distância, para obtenção do grau de Especialista, mediante emissão de certificado. 

O acesso à pós-graduação na UFSM, em qualquer dos níveis e modalidades, dá-

se por meio de edital público, seguindo normas de isonomia e avaliação de mérito, em 

duas ocasiões anuais, previstas as épocas no calendário acadêmico, nos meses de maio 

e outubro.  
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Para atender à formação de recursos humanos de alto nível, a pós-graduação da 

instituição adota aspectos didáticos comuns à pós-graduação stricto sensu: flexibilidade 

curricular; o sistema de créditos; oferta de disciplinas semestral de forma concentrada 

ou modular; qualificação do corpo docente; exigência de professor orientador 

credenciado no programa; processo de seleção de discentes pelos programas de pós-

graduação; matrícula por disciplina, de acordo com o plano de estudos discente; 

avaliação do aproveitamento acadêmico; exigência de dissertação (Mestrado 

Acadêmico), trabalho de conclusão (Mestrado Profissional), ou tese (Doutorado); 

qualidade das atividades de ensino, pesquisa, produção científica, tecnológica e artística; 

busca de atualização contínua nas áreas do conhecimento e integração entre a 

graduação e a pós-graduação. 

4.2.2.2. Estrutura dos projetos pedagógicos dos cursos de pós-graduação 

A estrutura mínima de um Programa de Pós-graduação compreende um 

Colegiado, com representação docente e discente, uma Coordenação, exercida por um 

coordenador e coordenador substituto, uma Secretaria de Apoio Administrativo e a 

Comissão de Bolsas. Outras comissões poderão ser criadas pelos programas para 

atender às necessidades e definidas no regulamento do programa.   

A Comissão de Bolsas, composta por representantes do corpo docente e discente 

será encarregada de propor critérios para concessão e manutenção de bolsas, divulgá-

los com antecedência ao processo e aplicá-los para propor a concessão ou manutenção 

de bolsas, que tenham sido postas à disposição pelas agências de fomento.   

Para todo discente da pós-graduação na instituição é designado um docente 

orientador e um comitê de orientação desde o primeiro semestre. O docente orientador 

ficará encarregado de auxiliar o discente a definir o plano de estudos e suas possíveis 

reformulações, orientar o tema da dissertação, tese ou trabalho de conclusão do 

discente, supervisionar o desenvolvimento do trabalho de conclusão, que deve ser 

redigido segundo as normas vigentes na UFSM (MDT) e integrar, como presidente, a 

comissão examinadora de defesa de exame de qualificação, de dissertação, de tese ou 

do trabalho de conclusão.   
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4.2.2.3. Estratégias de implementação das diretrizes pedagógicas da pós-

graduação 

Para atender às diretrizes pedagógicas da pós-graduação na UFSM devem os 

programas atender aos seguintes requisitos: 

Regime didático: o acadêmico de pós-graduação deve cumprir um número mínimo 

de créditos, definido no Regulamento de cada Programa. Os créditos serão obtidos em 

disciplinas. Outras atividades de pesquisa poderão estar previstas no regulamento 

particular do programa. Há a possibilidade de obtenção de validação de créditos em 

outros cursos, inclusive no mestrado.  

O discente ao ingressar no programa montará um plano de estudo que, depois de 

aprovado pelo Colegiado, passará a ser sua grade obrigatória de disciplinas. 

O discente deverá comprovar suficiência em, no mínimo, uma língua estrangeira, 

por nível ou matrícula.   

Após o cumprimento dos créditos, a vinculação do aluno passa a ser 

semestralmente em uma disciplina de Elaboração de Dissertação ou Tese (EDT), 

quando o discente se encontrar na fase de elaboração de dissertação, tese ou trabalho 

de conclusão. 

Os programas poderão definir em seus regulamentos a duração e a carga horária 

dos cursos desde que respeitem um mínimo de dezoito créditos para o mestrado e trinta 

e seis créditos para o doutorado. A duração do curso de mestrado é mínima de doze e 

máxima de vinte e quatro meses. Os cursos de doutorado deverão durar entre mínimo 

de vinte e quatro e máximo de quarenta e oito meses.   

Corpo docente: o corpo docente dos programas/cursos de pós-graduação será 

formado por professores com situação regularizada na instituição, nas categorias de 

docentes permanentes, colaboradores, visitantes e acadêmicos pós-doutorandos. 

Acesso à pós-graduação: o acesso à pós-graduação da UFSM é universal, por 

meio de seleção pública prevista em edital de abertura de inscrição aos cursos de pós-

graduação. Os critérios de seleção de candidatos são definidos pelo regulamento dos 

cursos/programas de pós-graduação.   

Frequência e avaliação: todo o discente da pós-graduação na UFSM deverá 

cursar disciplinas com frequência mínima de setenta e cinco por cento da carga horária 

programada para obter aproveitamento, com avaliação pelo professor responsável 

através de provas, seminários, trabalhos individuais ou coletivos, com atribuição de 
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conceitos. Há previsão de desligamento de alunos por reprovação em duas disciplinas 

ou por duas vezes na mesma disciplina.  

O discente deve submeter-se, perante comissão examinadora, a um exame de 

Qualificação de Doutorado (obrigatório) ou Mestrado (opcional), com o objetivo de avaliar 

e qualificar o projeto de pesquisa e a capacidade do doutorando ou mestrando em sua 

consecução.   

Como requisito para conclusão, o discente deverá submeter-se à uma prova de 

Defesa de Dissertação (Mestrado), Tese (Doutorado) ou Trabalho de Conclusão 

(Mestrado Profissional), apresentando um trabalho próprio, inédito.  

O julgamento da prova é responsabilidade de uma comissão examinadora, 

constituída por professores da instituição e externos, em sessão protocolar, sob a 

presidência do professor orientador.  

A pós-graduação lato sensu na instituição terá também o nível de especialização 

como objetivo principal do aprimoramento técnico profissional, regido pela Resolução 

no01/2007 do CNE/CES, que autoriza o funcionamento e competências deste nível. O 

currículo prevê carga horária igual ou superior a trezentas e sessenta horas e inferior a 

setecentos e vinte horas, com duração mínima de doze meses e de até dezoito meses; 

e cursos com carga horária igual ou superior a setecentos e vinte horas e duração 

mínima de doze meses e até vinte e quatro meses. 

4.2.3. Da educação básica e da educação profissional 

4.2.3.1. Organização didático-pedagógica da educação infantil, do ensino 

médio e da educação profissional  

A organização didático-pedagógica dos cursos de Educação Profissional, de 

Ensino Médio e Educação Infantil deve estar em consonância com a legislação vigente. 

Desse modo, deve estabelecer orientações sobre os objetivos e propostas de cada curso 

ofertado pelas unidades de ensino, vinculadas à Coordenadoria de Educação Básica, 

Técnica e Tecnológica.  

A Educação Profissional na UFSM oferece Ensino Técnico de Nível Médio  

Integrado e Subsequente ao Ensino Médio, cursos de Formação Inicial e Continuada e 

cursos Superiores de Tecnologia. Os cursos técnicos subsequentes são ofertados 

também na modalidade de educação a distância. Também há cursos técnicos integrados 

na modalidade educação de jovens e adultos. Estes cursos são ofertados nas escolas 
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vinculadas: Colégio Técnico Industrial de Santa Maria (CTISM) e Colégio Politécnico da 

UFSM, sendo que neste último há a oferta de Ensino Médio. 

A Educação Infantil destina-se ao desenvolvimento de atividades de cuidados e 

educação de crianças de 4 meses a 5 anos e 11 meses e é ofertada na Unidade de 

Educação Infantil Ipê Amarelo. 

O acesso a estes cursos e modalidades ocorrerá através de processos seletivos 

organizados pelas unidades de ensino.  

4.3. Diretrizes da política de ensino 

As políticas de ensino, em seus diferentes níveis e modalidades, devem levar em 

conta a missão, a visão e os valores da UFSM. Além destes, a partir dos indicadores dos 

desafios institucionais coletados nas reuniões do PDI e nos formulários preenchidos pela 

comunidade acadêmica, sintetizamos as diretrizes institucionais que devem orientar as 

políticas de ensino: 

Novas Tecnologias e Metodologias: sendo o mundo extremamente complexo, a 

convivência de posições e conhecimentos diferentes deve ser estimulada e respeitada, 

a fim de que possamos solucionar problemas mais eficazmente, minimizando as 

desigualdades e tensões e possibilitando a convivência de perspectivas variadas, 

fundamentais para a produção de conhecimento. Com isso, é importante também a 

adoção de metodologias de ensino variadas, que considerem as diversas formas de 

ensinar e de aprender, sustentadas no reconhecimento da diversidade. 

Transversalidade e interdisciplinaridade: a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão possibilita a compreensão dos fatos e fenômenos e a solução de 

problemas, com o envolvimento de áreas correlatas. Tamb®m a realiza­«o de DCGôs em 

cursos distintos e de ACGôs, ambas de livre escolha dos estudantes, favorece a 

consolidação da aprendizagem interdisciplinar. É relevante pontuar a possibilidade da 

realização de mobilidade e/ou intercâmbio, e também da adoção de oferta de disciplinas 

em língua estrangeira, em todos os cursos, a fim de possibilitar a ampliação dos 

conhecimentos da área de formação. 

Formação continuada: a instituição deve estar comprometida com a preparação e 

qualificação do corpo administrativo, discente e docente para experiências de integração 

social e itinerários formativos. Com esse intuito, os cursos devem ser constantemente 

atualizados, para readequar seus currículos às necessidades atuais, reconhecendo suas 

limitações e desafios formativos. Sendo A UFSM uma instituição cuja força de trabalho 
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são as pessoas, é imprescindível a formação continuada de seus servidores, que em 

desenvolvimento profissional possibilitam o desenvolvimento institucional. Em relação 

especificamente aos servidores docentes, a capacitação em novas tecnologias e 

metodologias foi apontada como necessária, o que corrobora a ideia de que a criação e 

manutenção de programas de formação continuada e de apoio pedagógico são salutares 

para o alcance dos objetivos institucionais. 

Educação autônoma e empreendedora: é preciso que o estudante seja estimulado 

para a autonomia e desenvolva atitudes empreendedoras com o objetivo de se manter 

atualizado, participar ativamente no coletivo, entendendo a realidade que o cerca, 

conseguindo avaliar eticamente os problemas relevantes e criando soluções inovadoras 

que busquem mudanças sociais. Além destes aspectos, a autonomia deve ser 

estimulada também a partir da flexibilização curricular, que possibilita a cada estudante 

a definição do seu percurso formativo. A instituição já oferta disciplinas complementares 

de graduação específicas sobre o tema e desenvolve diversos projetos. 

Inovação curricular: a realidade tem como característica estar em constante 

transformação. Portanto, a inovação precisa se dar em âmbito tanto curricular, o que 

demanda uma construção e reconstrução contínua, quanto tecnológico e científico. É 

necessário reconhecer o caráter histórico e dinâmico dos conhecimentos que precisam 

avançar na busca de um maior atendimento das demandas sociais. Nesse contexto, a 

flexibilidade curricular é imprescindível para permitir a constante atualização das 

atividades, a partir do estabelecimento de políticas que promovam a educação 

inovadora, visando à excelência acadêmica. 

Os PPCôs devem ser organizados de modo que o curr²culo expresse o ac¼mulo 

de conhecimento da área, e que o percurso formativo seja dinâmico, com a definição 

mínima de pré-requisitos e possibilidades de atualização dos programas das disciplinas. 

Sistema de avaliação e avaliação da aprendizagem: a avaliação interna e a 

avaliação externa possibilitam a tomada de decisão planejada e alinhada com os 

princípios e visam à excelência acadêmica e ao desenvolvimento organizacional. A 

avaliação da aprendizagem deve ser descrita no projeto de cada curso (PPC), e atender 

à previsão da legislação educacional e ao Regimento Geral da UFSM.  

Formação humanista e inclusiva: a Universidade precisa beneficiar sua 

comunidade com publicações científicas, com a criação de produtos e processos que 

auxiliem no desenvolvimento econômico e social, mas também com a formação de 

cidadãos conscientes da necessidade de sua contribuição para a construção de uma 
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sociedade mais humana, ética e justa, comprometida com o bem coletivo. Esse 

comprometimento precisa abarcar a complexidade das relações sociais e buscar 

minimizar desigualdades, promovendo a inclusão social. 

4.4. Diretrizes da política de pesquisa 

A pesquisa de novos conhecimentos e técnicas científicas no Brasil tem sido 

historicamente desenvolvida, em sua grande maioria, dentro das Instituições Públicas de 

Ensino Superior, mais especificamente nas universidades. A UFSM, sendo uma 

universidade nova e situada no interior do estado do RS, teve, em seu início, uma 

atuação mais voltada para o ensino de graduação, como forma de atender à demanda 

por profissionais qualificados. Sua localização próxima à área de atividades primárias da 

economia, notadamente a agricultura, fez com que atividades de extensão também 

tenham tido papel destacado. As atividades de pesquisa, que sempre estiveram 

presentes, ganharam destaque especial e relevância crescente dentre as atividades da 

instituição no decorrer da década de 1990. Atualmente são absoluta minoria os 

departamentos e cursos em que não haja um curso de pós-graduação ou um grupo de 

pesquisa qualificada, realizando atividades na fronteira do conhecimento em suas 

respectivas áreas. Especificamente, a PRPGP gerencia 51 Programas de Pós-

Graduação, divididos em 83 cursos de Pós-Graduação, dos quais 45 cursos de mestrado 

acadêmico, 6 cursos de mestrado profissional, 29 cursos de doutorado, 1 curso de 

doutorado em rede e 2 cursos de mestrado em rede.  

A produção científica na UFSM tem crescido e se consolidado ao longo da última 

década. No período de 2005-2010, foram publicados 2101 artigos, passando para 10.555 

artigos, no período 2011-2015. Esse crescimento no número de publicações está 

atrelado ao crescimento do número de grupos de pesquisa registrados no Diretório 

Grupos de Pesquisa do CNPq (552) e no aumento no número de pesquisadores 

detentores de bolsa de produtividade em pesquisa do CNPq (aumento de 242% no 

período 2007-2015). Além disso, sua qualidade pode ser verificada através do 

crescimento quantitativo e qualitativo dos programas de pós-graduação na UFSM, assim 

como por meio dos vários prêmios que nossos pesquisadores têm sido merecedores. 

As políticas de pesquisa na UFSM buscam a expansão e melhoria da qualidade 

da atividade científica, com a preocupação na formação de novos pesquisadores (I) 

conscientes de uma atitude profissional ética, (II) comprometidos com práticas 

autossustentáveis, (III) com responsabilidade social, (IV) cientes da necessidade de 
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conhecimentos interdisciplinares e transdisciplinares, na construção de um profissional 

capaz de atender às demandas da sociedade atual, e (V) com uma postura crítica e 

aberta a novas ideias.  

Pesquisas interdisciplinares e transdisciplinares: a compartimentalização do 

conhecimento em diversas ciências distintas é uma criação humana que auxiliou o 

homem na busca por um conhecimento mais especializado e pormenorizado nas 

diversas áreas do conhecimento. Embora essa divisão tenha aspectos históricos 

benéficos, atualmente, entende-se que essa compartimentalização serve também como 

um bloqueio para a evolução do conhecimento. As diferentes visões e treinamentos de 

profissionais de áreas distintas são muitas vezes complementares, e dessa união ou 

aproximação podem surgir ideias e perspectivas que não seriam possíveis tomando o 

ponto de vista isolado de cada uma das ciências. A interdisciplinaridade e a 

transdisciplinaridade são fonte de inovação e de novas abordagens científicas que 

podem levar a novas descobertas. O incentivo à formação e fortalecimento de grupos de 

pesquisa e de programas de pós-graduação em áreas interdisciplinares constitui-se em 

uma política de ciência mais moderna e adaptada às exigências de nossa sociedade, 

sendo parte das prioridades da UFSM. 

Pesquisa voltada para o desenvolvimento regional e nacional: A UFSM é uma 

universidade compromissada com a sociedade brasileira e, em particular, com a região 

em que está inserida. Esse compromisso se reflete na preocupação de estudar e 

apresentar soluções para os problemas regionais e nacionais nos mais diferentes 

campos do conhecimento. A UFSM cumpre assim seu papel social na busca do 

desenvolvimento e de geração de empregos e produtos e na promoção de um 

crescimento social e tecnológico sustentável, voltado para a sociedade e para a 

mitigação de seus problemas, assim como para a geração de riquezas com equilíbrio 

social. 

Sistema de equipamentos multiusuários: a UFSM tem recebido aportes 

financeiros substanciais via editais de agências financiadoras como o CNPq, a 

FAPERGS, a CAPES e a FINEP, consolidando-se no cenário nacional de Ciência, 

Tecnologia e Inovação. Estes recursos foram investidos em áreas como engenharias, 

saúde, ciências naturais e exatas, ciências agrárias, ciências sociais e humanas através 

da compra de equipamentos de pesquisa de última geração. Vários destes 

equipamentos são úteis a mais de um ou mesmo a vários grupos de pesquisa dentro da 

instituição. Esses equipamentos foram sendo alojados em diferentes laboratórios, sob a 
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responsabilidade de diversos pesquisadores. Como uma maneira de aperfeiçoar o uso 

pelos diversos grupos que deles necessitam, a UFSM dá ênfase a um sistema integrado 

de cadastramento e utilização desses equipamentos, denominado Sistema de 

Equipamentos Multiusuários. Isso garante o uso mais eficiente dos recursos obtidos e 

permite o acesso pelos diferentes grupos de pesquisa de nossa Universidade, além de 

grupos de pesquisa externos à UFSM.  

Internacionalização das atividades e dos grupos de pesquisa: A ciência se 

caracteriza como uma atividade em que os participantes compartilham suas descobertas 

com seus pares, numa troca constante de experiências que tem permitido o rápido 

avanço científico e tecnológico observado pela sociedade. A característica geográfica de 

nosso país e a concentração atual do conhecimento científico em países fora do 

continente sul-americano, fazem com que seja imprescindível uma internacionalização 

cada vez maior de nossos grupos de pesquisa, com a participação em redes e projetos 

internacionais, para que estes possam atuar na fronteira do conhecimento e que sejam 

capazes de produzir ciência do mais alto nível. A crescente internacionalização da 

Universidade proporciona maiores oportunidades aos nossos estudantes, melhora o 

nível e a visibilidade de nossa produção científica, assim como capacita e atualiza nossos 

pesquisadores, internacionalizando, de maneira simples e natural a Instituição. 

Pesquisa com comprometimento social e ambiental: a sociedade brasileira e 

mundial enfrenta problemas sociais e ambientais que preocupam toda população. Recai 

sobre a ciência, como uma atividade que envolve o uso das mais altas capacidades 

humanas, grandes expectativas no sentido de contribuir ou mesmo apontar soluções 

para estes problemas. Dentro deste contexto, a pesquisa na UFSM, como Universidade 

Pública, tem como compromisso o engajamento nas causas sociais e ambientais, 

pesquisando, desenvolvendo, assumindo e divulgando práticas sustentáveis e 

socialmente justas e responsáveis. Esta aproximação das causas sociais e ambientais 

pode se dar via iniciativa isolada dos grupos de pesquisa, ou mais propriamente na 

interação dos pesquisadores e grupos de pesquisa com organizações governamentais e 

não-governamentais da sociedade organizada, com o setor produtivo, outras 

universidades ou instituições de ensino e pesquisa. 

Fortalecimento da interação universidade-empresa: A sociedade atual tem como 

base da geração de riqueza o conhecimento. A posse e o uso adequado e eficiente do 

conhecimento permitem que as descobertas científicas possam ser transformadas em 

produtos inovadores e gerem emprego e renda. As universidades brasileiras passam por 
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um processo crescente de abertura para a atuação junto a empresas. Mecanismos de 

interação que permitam aos nossos pesquisadores realizar pesquisas em temas que 

possam ser incorporados nos processos produtivos, aumentando as perspectivas de 

ganho destas empresas, gerando mais empregos e renda, devem ser incentivados. Por 

isso, a Universidade precisa compreender as necessidades das empresas e transformá-

las em oportunidades, buscando, dessa forma, novos investimentos da área da pesquisa 

científica e tecnológica. Nesse processo de interação, os pesquisadores e seus grupos 

têm a oportunidade de colaborar com a sociedade, com o progresso científico e industrial 

do Brasil 

Fortalecimento e ampliação das atividades de iniciação científica: a continuidade 

e a difusão da pesquisa científica, assim como a formação de novos pesquisadores são 

ingredientes imprescindíveis para o futuro da ciência brasileira. As atividades conhecidas 

como de Iniciação Científica são uma experiência brasileira de enorme sucesso, que têm 

servido como porta de entrada de nossos estudantes de graduação nos grupos de 

pesquisa consolidados, atuantes e produtivos trabalhando dentro das Universidades. A 

UFSM reconhece a importância destas atividades e atua criando oportunidades para que 

nossos alunos expressem suas vocações científicas nas mais diversas áreas do 

conhecimento, seja por meio de concessão de bolsas de iniciação científica e tecnológica 

com recursos próprios, seja atuando com gestor e administrador de recursos oriundos 

de agências financiadoras externas. 

4.5. Diretrizes da política de extensão 

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão é elemento crucial quando 

se pensa a atuação universitária, por isso se diz que essas três dimensões constituem o 

tripé que sustenta a Universidade.  

Concebendo a extensão como uma dimensão efetivamente integrada ao ensino e 

à pesquisa, entende-se que a inserção de demandas com relevância social para o país 

deve ser o foco de atuação extensionista e das pesquisas dela oriundas. Defende-se 

assim, a necessidade de transformar problemas sociais em problemas de pesquisa, 

como também em questões de ensino. A atuação do extensionista deve ser junto às 

comunidades, e não sobre as comunidades, vistas muitas vezes tão somente como 

objetos de pesquisa, e não como sujeitos capazes de colaborar não só na identificação 

de problemas, mas também na proposição de possíveis soluções.  
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A defesa desse equilíbrio coaduna-se com um olhar crítico em relação à agenda 

de pesquisa. Historicamente, como precursora e alimentadora do ensino e da extensão, 

a pesquisa vem conferindo determinadas características àquelas duas dimensões. 

Ensina-se, na academia, também na educação básica, os conhecimentos resultantes da 

dinâmica de pesquisa. Quando os graduandos fazem estágio, "estendem" esse 

conhecimento para a comunidade. Estende-se, mediante projetos de extensão, 

conhecimentos que muitas vezes não foram exigidos por demandas e problemas reais 

dos contextos em que a extensão incide. Dessa forma, estende-se valores, 

internalizados nos aparatos técnicos, muitas vezes incompatíveis com os valores e 

práticas desses contextos, o que pode acabar comprometendo a relevância social da 

Universidade.  

Diante desse quadro, problematiza-se a prática extensionista que "estende" para 

a comunidade local/regional um conhecimento não demandado por problemas reais 

dessa comunidade. Do mesmo modo, problematiza-se a oferta de serviços de forma 

assistencialista, uma vez que o atendimento de demandas imediatas, sem o necessário 

trabalho de formação que permitirá às comunidades atuarem de forma autônoma, acaba 

por manter essas comunidades sempre dependentes da universidade, configurando uma 

atuação inócua, contrária à transformação social que se pretende atingir. 

 A política de extensão da Universidade Federal de Santa Maria, cujos principais 

aspectos são apresentados a seguir, considera, pois, que as ações de extensão-

pesquisa-ensino, com suas fronteiras diluídas, devem girar em torno de problemas 

identificados pelas demandas sociais, frequentemente negligenciados pelo fazer 

tradicional da Universidade. Essa dinâmica, a qual pressupõe a articulação entre vários 

atores sociais, tem potencial para repercutir em efetivo desenvolvimento acadêmico, 

profissional, humano e social para todos os envolvidos.  

Valorização da cultura: no processo de investigação de demandas, sendo o 

diálogo e a problematização dimensões centrais, há o potencial de valorização da cultura 

tradicional, com o resgate de práticas e conhecimentos ainda presentes entre as 

gerações mais antigas e que são, junto com o conhecimento acadêmico, fundamentais 

para a construção de soluções transformadoras. 

Interação dialógica entre a universidade e a sociedade: a extensão, como 

promotora do diálogo e da socialização de saberes, constitui um espaço de 

fortalecimento das relações entre a universidade e os diversos setores da sociedade. 

Dessa forma, permite melhor compreender a dinâmica e as questões sociais, tendo como 
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horizonte a superação das desigualdades, o fortalecimento do setor produtivo, a 

promoção da inclusão social e a valorização das diversas representações sociais, com 

o reconhecimento da legitimidade de suas demandas. Nesse sentido, a extensão pode 

interferir na proposição ou na consolidação de políticas públicas que respondam a 

situações socialmente problemáticas. 

Apoio à população: por meio da oferta de serviços especializados, a extensão 

pode atender a demanda da população que não pode arcar com os custos desses 

serviços. Para, além disso, com o apoio a projetos que visam à geração de trabalho e 

renda, a extensão, através da Incubadora Social, propõe-se a trabalhar com grupos em 

situação de vulnerabilidade social no sentido de promover a sua autonomia e melhoria 

de qualidade de vida. 

Valorização das ações de extensão: entendida também como espaço de formação 

acadêmica e motivadora de possíveis projetos de pesquisa, a extensão se configura 

como um elemento fundamental no processo de qualificação das atividades discentes e 

docentes. Dessa forma, além do impacto que pode e deve ter sobre as comunidades 

com as quais atua, a ação extensionista deve impactar também sobre o ensino e a 

pesquisa, reforçando assim o tripé que sustenta a universidade. 

Impacto regional e transformação social: como mecanismo de ação 

transformadora, a extensão deve resultar em desenvolvimento regional, gerando impacto 

na sociedade e na própria universidade. Trabalhando no sentido de promover a 

autonomia dos grupos com os quais atua, a ação extensionista se constitui num fator de 

transformação social à medida que, junto com a sociedade, busca e constrói alternativas 

para a solução dos problemas identificados. 

Construção de conhecimento: a extensão deixa de ser vista como disseminadora 

de conhecimentos advindos da comunidade acadêmica e estendidos à comunidade 

externa, e passa a ser tratada como um espaço de construção de conhecimento, onde 

as soluções para os problemas identificados nascem do trabalho conjunto do 

pesquisador extensionista e da comunidade com a qual atua. 

Ação interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar: quando se trabalha com 

problemas reais, a abordagem disciplinar torna-se insuficiente, pois a complexidade dos 

problemas normalmente exige abordagens mais abrangentes. Dessa forma, torna-se 

necessária a articulação de várias áreas do conhecimento, sendo igualmente bem vindas 

as parcerias entre diversos setores da sociedade, tanto público quanto privado e 

movimentos sociais. Essa dinâmica pressupõe, portanto, a articulação entre vários 
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atores sociais, bem como a necessidade da constituição de novos espaços educativos 

(coletivos multidisciplinares).  

Estímulo às artes: por meio de diversas ações que executa e fomenta, a extensão 

constitui um rico espaço não só para a criação e divulgação da Arte, em suas mais 

variadas manifestações, mas, sobretudo para a experiência estética, oportunizando a 

todos, indistintamente, o contato com as mais diversas produções artísticas. 

4.6. Articulação entre ensino, pesquisa e extensão 

É base de sustentação da Universidade. As atividades de pesquisa possibilitam 

que o ensino se mantenha atualizado e devem refletir em atividades de extensão atentas 

à comunidade. Porém, o caminho inverso também necessita ser estimulado. Atividades 

de extensão devem dar suporte para trabalhos de pesquisa e fazer parte dos programas 

de ensino. Proporcionar espaços abertos a toda a comunidade de trocas entre projetos 

de pesquisa e de extensão diversos auxilia a vislumbrar perspectivas e soluções mais 

amplas e criativas para as demandas sociais, além de incentivar uma sólida formação 

profissional. Esse movimento de ida e volta auxilia na formação integral do estudante, 

além de colaborar para que o contexto comunitário seja compreendido não apenas como 

alvo de pesquisa, mas também como produtor de conhecimento. 
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5. DIRETRIZES DAS POLÍTICAS INSTITUCIONAIS 

As políticas de gestão estão associadas às diretrizes e princípios que norteiam a 

gestão administrativa da Universidade e estabelecem a base para a governança 

universitária. É perceptível que a boa governança vem contribuindo para as 

transformações no setor público e privado. Este documento contém as Diretrizes das 

Políticas Institucionais, as quais devem, em conjunto com o Planejamento Estratégico e 

o PPI, servir de base para o desempenho das atividades da Universidade. 

5.1. Diretrizes da política de planejamento e avaliação institucional 

Durante o processo de elaboração do PDI 2016-2026, foram coletadas diversas 

informações junto à comunidade, dentre elas aspectos relacionados à transparência 

administrativa, controladoria e governança. Há a necessidade de dar mais transparência 

aos investimentos e resultados institucionais, ao mesmo tempo que se amplia o 

envolvimento da comunidade com o processo de planejamento. Além disso, em 2014 o 

Ministério da Educação publicou uma nota técnica estabelecendo a necessidade de se 

utilizar o sistema de avaliação institucional como insumo para o processo de 

planejamento da instituição. Dentro desse contexto, as políticas de Planejamento e 

Avaliação Institucional devem levar em consideração as diretrizes a seguir. 

Planejamento estratégico, objetivos e indicadores de acompanhamento: a 

exigência por planejamento na administração pública é antiga e vem sendo aplicada de 

diversas maneiras por diferentes órgãos públicos, com diferentes níveis de maturidade. 

A UFSM deve primar pelo uso de ferramentas modernas de planejamento estratégico, 

de forma que seja possível estabelecer diretrizes, priorizar investimentos e acompanhar 

o resultado no decorrer do tempo. Nesse sentido, os esforços de planejamento da 

instituição devem buscar a definição de objetivos estratégicos, os quais devem ser 

mensurados por indicadores que ajudem a identificar a evolução dos resultados 

institucionais no decorrer do tempo. O planejamento estratégico deve ser visto como um 

instrumento de apoio para melhorar a eficiência do gasto público. 

Integração planejamento x orçamento: uma vez que o planejamento define as 

diretrizes e objetivos estratégicos institucionais, devem ser constantemente buscados 

meios de fazer com que a execução destas diretrizes se materialize no orçamento 

institucional. Dessa forma é possível não apenas acompanhar e dar transparência aos 

investimentos realizados, mas também destinar recursos orçamentários para as 
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atividades ou projetos de acordo com a sua importância e contribuição frente aos 

objetivos estratégicos institucionais. 

 Integração com sistemas de governança e controladoria: o sistema de 

planejamento deve ser uma das bases para as atividades de governança e controladoria. 

Uma vez que há uma estratégia institucional estabelecida, os resultados inerentes aos 

diversos aspectos da implementação desta estratégia devem estar ao alcance dos 

sistemas de governança e controladoria, para que estes possam atuar de maneira a 

potencializar os resultados institucionais. 

Descentralização, participação e transparência: a UFSM é uma instituição de 

grande porte, com perfis e áreas de conhecimento bastante diversas entre si. O caráter 

público e democrático também é característica marcante da instituição. Nesse sentido, 

ao mesmo tempo que possibilita um acompanhamento institucional, o sistema de 

planejamento da instituição deve possibilitar o envolvimento da comunidade universitária 

no processo de elaboração e execução do plano. Isto inclui a necessidade de 

planejamento das diferentes unidades universitárias, na forma do que vem se 

convencionando chamar de Plano de Desenvolvimento das Unidades (PDUs). Os PDUs, 

ao mesmo tempo que respeitam as características de cada unidade, devem estar 

integrados ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), uma vez que este é o plano 

da instituição como um todo.  

Sistema de execução e avaliação do planejamento: a execução do ciclo 

PDCA32 é uma boa prática largamente utilizada nas instituições. A elaboração do 

planejamento estratégico não deve ser um fim em si mesmo, mas sim um ponto de 

partida para que sejam implementadas as estratégias institucionais. Assim, a elaboração 

dos planos institucionais deve partir do princípio de que o plano deve ser executado e 

avaliado. A execução dos planos deve se utilizar de ferramentas modernas como a 

gestão de projetos e gestão de portfólios, de maneira a facilitar a efetiva execução e 

acompanhamento do plano. A avaliação dos resultados obtidos com a execução também 

deve ser institucionalizada, além de servir de insumo para que sejam feitas correções 

em planos existentes ou para que novos planos sejam desenvolvidos e implementados. 

Ao mesmo tempo que deve respeitar as normativas e regras do governo, como o 

SINAES, a CAPES e outros mecanismos de controle, o sistema de avaliação do 

planejamento deve ter foco em verificar os resultados obtidos, bem como a percepção 

da comunidade sobre a necessidade de ajustes relacionados ao plano propriamente dito. 

                                                           
32 O termo PDCA vem do inglês Plan, Do, Check, Act (Planejar, Fazer, Avaliar, Agir) 
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Além disso, ferramentas de gestão da qualidade, como o Gespública, que possuem uma 

visão ampliada de avaliação, também devem ser levadas em consideração nesse 

processo. 

Sistema nacional de avaliação da educação superior (SINAES): o modelo de 

avaliação previsto pelo SINAES deve ser observado pela Universidade, buscando a 

integração dos sistemas de autoavaliação e de avaliação externa, como forma de 

implementar ações de melhoria contínua nas atividades da instituição. O caráter 

participativo utilizado na elaboração dos instrumentos de avaliação e na própria 

aplicação desses instrumentos deve ser mantido, como forma de fomentar a participação 

da comunidade no processo de avaliação. 

5.2. Diretrizes da política de governança, controle interno e gestão de riscos 

Governança refere-se, basicamente, aos processos de como as organizações são 

administradas e controladas e, de maneira bastante genérica, pode ser descrita como os 

mecanismos ou princípios que governam o processo decisório dentro da instituição, 

garantindo uma gestão responsável e transparente.  

Os sistemas de controle interno, governança e gestão de riscos vêm ganhando 

importância e sendo reconhecidos como instrumentos de apoio à gestão das instituições 

públicas, tendo sido objeto de publicação da instrução normativa conjunta CGU/MP nº 

001/2016, a qual estabelece que os órgãos e entidades do Poder Executivo federal 

devem adotar medidas para a sistematização de práticas relacionadas a estes assuntos. 

Desse modo, as diretrizes da política de governança, controle interno e gestão de riscos 

da UFSM estão alinhadas com o disposto na referida instrução normativa. 

Governança universitária: a governança universitária deve partir de um conjunto 

de políticas e diretrizes que têm como objeto a ação conjunta, levada a efeito de forma 

eficaz, transparente e compartilhada, visando a uma solução inovadora dos problemas 

e criando possibilidades e oportunidades de um desenvolvimento futuro sustentável para 

todos os participantes. São diretrizes para a boa governança universitária: a) legitimidade 

- a busca pelo  interesse público, o bem comum, e não apenas pela legalidade do ato; b) 

responsabilidade - zelo pela sustentabilidade e legalidade dos atos da administração; c) 

eficiência - fazer o que deve ser feito com qualidade adequada e menor custo possível; 

d) probidade - compromisso dos servidores públicos em demonstrar probidade, zelo, 

economia e observância às regras e aos procedimentos; e) transparência - 

disponibilidade e acesso a todas as informações da organização pública; f) accountability 






















































































































































































































































































































































































































































































































































